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PREFEITURA MUNICIPAL OE ARARIPE

EDTTAL DA TOMADA DE PREçoS No 05,03/2023-TP
/7-,

9Í<\
i)Processo n' 05.03/2023-TP

Modalidade: Tomada de Preços

Data da Emissão: 2111212023

Data da Licitação: 1010112024

Hora da Licitação: 08:00 horas

Tipo da Licitação: Menor PÍeço
Regime de Execução: lndireto, empÍêitada por preço global.

Dotações oçamentarias: 0502.12.36'1.0231.'1.007 / Elemento de Despesa: 4.4.90.51.00 - obras e lnstalações

Unidade Administrativa: SeoEtaria de Educação, Cultura e Tecnologia da lnfoÍmação

A PreÍeitura Municipal de Araripe, por intermédio de sua Comissão de Licitação, devidamente nomeada

pela Portaria no 12112023, toma públioo, para conhecimento dos interessados que em sua sala, na Av. José

Loiola Alencar, rt40, Centro, Araripe/CE, fará realizar licitação, na modalidade Tomada de Preços, no tipo e

regime supracitado, para atendimento do objeto desta licitação, observadas as disposiçóes contidas na Lei

Federal ns 8.666 de 21.06.93, suas alteraçóes posteriores, legislações pertinentes e demais condi@s fixadas

neste Edital.

Na data, hora e local indicados neste Edital, a Comissão de Licitaçâr, recebeÉ dos participantes deste certame,

simultaneamente, 02 (dois) envelopes, sendo:

Envelope no 1. Documentos de Habilitsção;

Envelope no 2. Proposta de Preço.

1.0. D0 ouETo
1.'r. o objero do presente Edital é a "coNTRATAçÃo DoS SERVIÇOS DE REFORMA E AMPLIAçÃO DA

E.E.F DAVI CUSTODIO DE OLIVEIRA E REPAROS NA QUADRA, NO DISTRITO DE RIACHO GRANDE, NO

MUNrcÍPlo DE ARARIPE-CE, conforme prcjeto em anexo".

1.2. Constituem Anexos deste instrumento convocalório, dele Íazendo paÍte integrante:

'1.2.1. Anexo I - Projeto Básico/Plantas; Oçamento; Cronograma Fisim - Financeiro / BDI; Composição de

Preços Unitários, Composição de Encargos Sociais.

1.2.2. Anexo ll - Minuta da PÍoposta dê Preços
'1.2.3. Anexo lll - Minuta Contratual;
1.2.4. Anexo lV - Declaração que não emprega meno[
1.2.5. Anexo V - Declaração de ldoneidade;

1.2.6. Anexo Vl - DeclaraÉo de quadro societário servidor público da ativa

2,0. DAS CONDrçÔES E DAS RESTRTÇÓES DE PARTTCTPAçÃO NA LrCrrAçÃ0
2.1. . Poderá paÍiclpar do presente ceÉame llcltatório PESSOA JUR DTCÀ, devidamente cadastrada na
prefeitura de AraÍipe ou não cadastrada, que atendêr a todas as condições erigidas paÍa cada3tÍamento
até o terceiro dia anterior à data do recebimento das propostes, obseÍvada a necessária quallflceção.

2.2.2- Só pdeÉ apÍesentar ou solicibr quaisquer documentos, manifestar-se ou ÍepÍesêntar qualquer empresa

licitante no presente ceÍbme, repÍesenbnte legal habilitado, devendo apíesentar os seguinbs docurnento§:

l- Documento Oficialde ldentidade;

il PROCURAÇÃO POR INSTRUMENTO PÚBLICO OU PARTICULAR, com íÍma reconhecida
(acompanhado com os atos constitutivos da pessoa juridica, ata de sua eleição, contrato social, requerimento
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empresário individual, etc., nos quais estelam expressos poderes para o outoÍgante exercer direitos e assumir
obrigaçoes em deconência de tal investidura). A pnocuração deveÉ indicar outorga de poderes para, na Íorma
da lei, representar a licitante e praticaÍ os atos a que se destinam, interpor recursos administrativos, apresentar
documentos de habilitaÉo e proposta de preços, assinar ata e os demais Íins peÍlinentes ao certame, em nome
da licitante, poderes para na forma da lei, e praticar todos os demais atos pertinentes ao cedame, em nome da
licitante, OBSr náo serão eceiÍrs prccuncôes loúUicas ou oa icularesl cottt de validade acima de

\§
o

2.2.3 ' Caso o repíesentante seja sócio da empresa licitante com poderes de representação, sociGgeÍente,
diretor do licitante ou titular de firma individual, deverão ser apíesentados juntamente com o documônto de
identidade, documentos que compmvem tal condição (atos constitutivos da pessoa juridica, ata de sua eleiçã0,
etc.), nos quais estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir obriga@s em decorÉnciá de
tal investidura.

2.2.4. Na ocasião da Habilit4ã0, as microempresas e empÍesas de pequeno porte poderão participaÍ desta
licitação em condições diferenciadas, na foÍma prescrita na Lei Complementar no 123, de 14 de dezemb[o de
2006, devendo pana isso, DEOLARAR, para Íins legais, sob as penas da lei, que cumprem os requisitos legais
para qualificação como microempÍesa ou empÍesa de pequeno porte nas condições do Estatuto Nacional da
Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte, instituído pela Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de
2006, em especial quanto ao seu art. 30, ou apresentar a declaração expedida pela Junta comercial, nos
termos do arl. 80 da lN 103/2007 do DNRC - Departamento Nacional de Registro no Comércio, que estão aptas
a usufruir do tratamento farrorecido nos seus artigos 42 a 49 e que não se enquadram nas situações
rclacionadas no §40 do aÍtigo 30 da citada Lei complementar, sob pena de assim não tazet, não poder usuÍruir
dos beneficios concedidos pela referida lei.

2.e RESTRTçÔES DE PART|C|PAçÃO:
2.4.1- Nâo poderá participar emprcsa declarada inidônea ou cumprindo pena de suspensã0, que lhes tenham
sido aplicadas, por Íoça da Lei nc 8.666/93 e suas alterações posteriores;

e) Pessoas jurídicas que tenham sido declaradas inidôneas por ato do poder público ou que estejam
impedidas de licitar, ou conlratar com a administração pública, ou mm quahuer de seus órgâos
descentmlizados, quais sejam:

I Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS;
ll Cadastro lntegndo de Condenações por llícitos Administrativos - CADICON;
lll Sistema de Cadastramento Unificado de Fomecedores - SICAF;
lV CadastÍo Nacional de CondenagÕes Civeis por Ato de lmpmbidade Administrativa do Conselho
Nacional de Justiça - CNJ,

b) Cumprindo penalidade de suspensão tempoÉria imposta pela preÍeitura Municipal de AraÍipe;
c) Estejam sob falência, concordata, dissoluçáo ou liquidação, fusão, cisão ou de incorporação;
d) Mantendo qualquer tipo de vínculo profissional com servidor ou dirigente de órgáo ou entidade

contratante ou responsável pela licitaçâo;
e) Autordo projeto básico ou executivo, pessoa Íísica ou jurídica;
f) De empresas cujos sócios ou diretores pertençam, simultaneamente, a mais de uma Íirma licitante;
g) Que seja sociedade estrangeira não autorizada a funcionar no país;

h) De licitantes que estiverem enquadradas, no que couberem, ao disposto no artigo go, seus incisos e
paÉgraÍos, da Lei Federal no 8.666/93 e suas posterio[es atualizações;

i) Reunidos sob Íorma de consórcio;

01 fum) ano civll, a contar da data da sua embsão,

2.4.1.1- PaÍa averiguaçâo do disposto contido no item '2.4.1. a)' acima, as licitantes apresentarão iunto aos
documentos exigido na habilitação, consulta impressa através da Consulta Consolidada da Pessoa Juridica,
emitido via intemet no sitio do httpsJ/ceÉidoes.apf.apps.tcu.gov.br/, para compÍovaÉo ou não se a empresa
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soÍre sanção da qual decona como eÍeito restrição ao direito de parlicipar em licita@s ou de celebnr mntratos
com a Administração Pública. Ou tal consulta poderá ser realizada pela Comissão Permanente de Licitaçã0,
quanto da análise dos documentos de habilitaçáo.
2.4.2- Não poderá participar empÍesa que não explorê ramo de atividade compatível com o obieto desta
licitação.

2.4.3- ouando um(a) dos(as) sócio(a)s Íepresentantes ou responsável(eis) técnicos(as) da licitante paÍticipar de
mais de uma empÍesa especializada no objeto desta Licitaçã0, somente uma delas podeÉ paÍticipar do certame
licitatório. Caso não seja feito a esmlha pelo sócio Íepresentante ou responsável técnico ambas serão excluidas
do certame.

2.4,4 - É vedado ao servidoÍ dos órgãos e/ou entidades da Administnaçár Pública Municipal de Araripe,
Autarquias, Empresas Públicas ou Fundações, instituidas ou mantidas pelo Poder Público Municipal de AraÍipe,
participar como licitante, direta ou indiretamente por si, por interposta pessoa, dos procedimentos desta
Licitação;

2.4.5- O licitante considerado descrcdenciado ou não apto a participar do certame, poderà assistir ao processo
licitatório, não podendo, entÍetanto, manifestar-se veôalmente durante a sêssão.
2.5. A observância das vedações deste item é de inteira responsabilidade da licitante, que, pelo
descumprimento, sujeita-se às penali{jades cabíveis.
2.6. Alegações posteriores relacionadas com o desconhecimento do objeto licitado não seÉo considendas para
reclamações futuras, nem desobrigam a sua execução.
2.7. Não será permitida a participação de um mesmo Íepresentante para mais de uma licitante.

2.8. JUSTTFTCATTVA DA VEDAçÃO A pARTtCtpAçÃO DE COr,lSóRClo:
2.8.1. A vedação à participaçoes de interessadas que se apresentem constituídas sob a forma de consórcio se
justifca na medida em que nas contrataÉes de serviços comuns, é bastante mniqueiro a participaçár de
empresas de pequeno e mâjio poíte, às quais, em sua maioria, apresentam o mínimo exigido no tocante à
qualificação técnica e e@nômicGÍinanceira, condiçóes suÍicientes para a execuçâo de contratos dessa natureza,
o que não tomaÉ Íestrito o universo de posiveis licitantes individuais. A ausência de consórcio não trará
prejuizos à competitividade do cedame, visto que, em regra, a formação de consorcios é admitida quando o
objeto a ss licitado envoh,e questóes de alta complexidade ou de relevante vulto, em que empresas,
isoladamente, não teriam condições de suprir os requisitos de habilitação do edital e ainda não teriam as
condiÉes necessárias a execução do objeto individualmente. Nestes casos, a AdministraÉo, com vistas a
aumentar o número de participantes, admite a Íormação de consórcio.

2.8.2. Tendo em vista que é prenogativa do Poder Públim, na condição de contratante, a escolha da
paÍticipação, ou nã0, de empÍesas constituidas sob a forma de consórci0, com as devidas .lustiÍicativas,
conforme se depreende da literalidade do texto da Lei no 8.666/93, que em seu Art.33 que atribui à
Administraçáo a prenogativa de admissão de consórcios em licitaçôes por ela promovidas, pelos motivos já
expostos, conclui-se que a vedaçâo de constifuiÉo de empresas em mnsórcio, paÍa o cilso concrcto, é o que
melhor atende o interesse público, por presligiar os princípios da competitividade, economicidade e moralidade.
2.8.3. Se que a decisáo com relação à vedação à participação de consórcios, exprcssa no item 2.4.1, alinea 'd'
deste Edital, para o caso mncreto em análise, visa exatamente afastar a restrição à competição, na medida que
a reunião de empresas que, individualmente, poderiam prestar os seruiços, reduziria o número de licitantes e
poderia, eventualmente, proporcionar a formação de conluios/carteis para manipular os pÍeços nas licitações.
Nesse sentido, o ACÓRDÃO N. 2831/2012 -TCU - ptenário informa:

"A juisprudência deste Tribunal jâ se fimou no sentido ds que a admissão ou não de
consórc,b de empresas em licitações e contrataçôes é conpetência discricionáia do
administadoL devendo este exercêla semprc mediante justilicativa fundamentada. Não
obstante a padicipação de consórcio seja Êcomendúa semprc que o objeto seja
cmsiderado de alta complexidade ou wlto, td altemativa também não é obdgatóría.
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12 - E obrigêtÓda a assinatura de quem de direito da PROPONENTE, bem mmo do Engenheiro Responsável
técnico na PROPOSTA DE PREÇOS.

.3,1_O9a]9uer 
pessoa podeÉ entregar os Documentos de Habilitaçâo e as Propostas Comerciais de uma

ll9lIfNIE, poÉm, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuiaçã0, podeÍá representar mais de uma
LIcITANTE junto à coMlssÃo, sob pena de exctusão sumária das LtctfANTÊs representadas.

4.0. DA EXECUçÁO DA L|CITAçÃO E DA ABERTURA DOS ENVELOPES
4.í. Os envelopes 'Documentaçáo' e "Proposta de Preços" deverão ser entregues na Comissão de Licitação da
PreÍeitura Municipal de Araripe, localizada na Av. José Loiola Alencar, 440, CútÍo, Araripe/CE, na data e Éorário
previstos no pÍeâmbulo deste instrumento convocatório.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARA
SETOR DE LICITAçO

Deyem ssr consdêmdas as crrcunsÍáncias concreÍas se o objeto apresenta
vulto ou conplexidade que tome restito o universo de possívers ÍbrÍanÍes. Somênta ngssa
hipátese, frca o administndor obigdo a attorizar a pafthipEão de consórcio de empresas
no ce,l E, an o íntuito prxipuo de ampliar a compatitividade e Nopotcionat a obtenÉo
da prcposta mais vantaiosa".

3.0. DÂ APRESENTAçÂO DA DoCUMENTAçÃO E DA PROPOSTA DE PREçOS
3.1. cada licitante deveÍá apresentar, simultaneamente, 02 (dois) onjuntos de documentos, a saber: de
Habilitação e Proposta de Preço, sendo aceita a remessa via postal.

3.1.'1. 0s licitantes que desejarem enviar os envelopes via CORREIO, deverão enviar 01 (um) único envelope
IÁCRADO contendo dentro os outms 02 (dois) envelopes LACRADOS com a documentação Íeferente a
Habilitação (um envelope), e a PÍoposta de preços (um envelope). A comissão de Licitaçáo náo se
rcsqonseblllzeá se É masnos não chesercm a tempo hábit para a abertura do certame.

3.1.í.1. A Comissão de Licitação não se responsabilizaÉ por envelopes que chegarem apos a l61ação; caso
mandem pelo coneio, ceíifiquem-se com o setor de licitação a chegada do mesú0, pelo menos 24É lvinte e
quatro horas) antes da licitaçáo, os envelopes de documentação enviados pelo coneio caso não Íorem àbertos
0s mesmos serão fragmentados caso a empresa não os retire.
3. 1 .í.2. A inversão dos documentos no interior dos envelopes, como poÍ exemplo, a colocação da pÍopos6 de
Preços no envelope dos Documentos de Habilitação, acanetaÉ a exclusão sumâria da proponente no cerlame.
3.í.2. 0s coniuntos de documentos relativos à Habilitação e Proposta de Preço deverão ser rntregur.
separadamente, em envelopes opacos e lacrados, rubricados no Íecho e itlentifcadoj com o nome do licitante, o

JtuTgro do ONPJ, o objeto da licitação e, respecüvamente, os títulos dos conteúdos ("Documentos de
Habilitaçâo' e 'Proposta de Preços'), na forma a seguir:

À comssÃo oe lrc[AçÃo
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARIPE
TDENT|F|CAÇÂO E Ei{DEREçO
ENVELoPE 01 . .oOCUtitENTAÇÃo,

TOMADA DE PREçOS N'

À corvrssÃo DE LtctrAçÂo
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARÂRIPE
TDENTTF|CAçÃO E ENDEREÇO
ENVELoPE 02..PRoPOSTA DE PREçoS'
TOMADA DE PREçOS N.

o) t9,1___ uo
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4.2. A PreÍeifuna Municipal de Araripe não se responsabilizaÉ por envelopes end os via postal ou por
out[as Íormas, entregues em local diverso do expresso no item 4.'1., e que, por isso, não cheguem na data e
hoário previstos no preâmbulo deste instrumento convocatório.
4.3. A abertura dos envelopes "Proposta'seÉ feita no mesmo local indicado no preâmbulo, em data e hoÍa a
serem comunicados com antecedência de, no mínimo, 24 (vinte e quatro) horas.
4.4. Na sessão de abertura dos envelopes 'Documentação' podeÉo ser abertos os envelopes 'Proposta", se,
presentes os pÍepostos de todas as licitantes, desistirem expressamente do interpoÍ recusos de decisões
referentes à fase de habilitação, nos termos do art.43, inc. lll e artigo í09, § 10 da Lei Federal n0 8.666/93.
4.5. A licitante que se Íizer representar deveÉ apresentar docurnento, credenciando seu representante para tal
Íim, considenandoo com pderes para praticaÍ todos os atos necessários ao procedimento licitatório, exceto os
expressamente vedados, devendo esse expediente ser entregue pelo póprio preposto.
4.6. Considera-se como Íepresentanle qualque[ pessoa credenciada pela licitante, mediante pÍocuração ou
documento equivalente, para maniÍestar-se em seu nome.
4.7. Somente o Íepresentante cÍedenciado podeÉ usar da palavra, apresentar reclamaÉes e assinar Atas, bem
como renunciar ao direito de interpor recurso.
4.8. As licitantes deverão apresentar por escrito as maniÍesta@s que julgarem necessárias as quais seráo
anexadas às Atas de abeÍtura dos envelopes "Documentação'e 'Proposta".

5.0. DA DOCUMENTAçÃO DE HABIL|TAçÃO
5.1. As licitantes deverão apresentar os documentos abaixo relacionados, em original, ópia legivel autenticada
por caÍtório competente, ou por órgão de lmprensa Oficial, com vigência plena até a data Íxada para a abertu[a
dos envelopes'Documentaçáo":
5.2. Apresentação de Certificado de Registro Cadastral - CRC, fomecido pela PreíeituE Municipal de Araripe,
dentro do prazo de validade e, em conÍormidade com o obleto da licitação;
a) REGISTRO COMERCIAL, no caso de empresa pessoa Íisica, no registro público de empresa mercantil da
Junta Comercial; devendo, no caso da licilante ser a sucursal, Íilial ou agência, apresentar o registro da Junta
onde opera com averbação no rcgistro da Junta onde tem sede a matriz.
b) ATO CONSTITUTIVO, ESTATUTO 0U CONTRATO SOCIAL CONSOLIDADO em vigor devidamente
Íegistrado no registÍo público de empresa mercantil da Junta Comercial, em se tratando de sociedades
empresárias e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus
administradores; devendo, no caso da licitante ser a sucuGal, filial ou agência, apresentar o registro da Junta
onde opera com averbação no registÍo da Junta onde tem sede a matriz.
c) INSCRIçÃO D0 ATO CONSTITUTIVO, no caso de sociedades simples - exceto coopenativas - no CartóÍio de
Registro das Pessoas Jurídicas acompanhada de p[ova da diÍetoria em exercicio; devendo, no caso da licitante
ser a sucursal, Íilial ou agência, apÍesentar o registÍo no CaÍtório de Registo das Pessoas Juridicas do Estado
onde opena com averbação no Cartório onde tem sede a matriz.
d) DECRETO DE AUTORIZAçÃO, em se tratando de empresa ou sociedade estÍangeina em Íuncionamento no
Pais, ê ATO DE REGISTRo DE AUTORIZAçÂo PARA FUNC|ONAi,ENTO expedido peto óÍgão comperenre,
quando a atividade asim o exigir
e) cóprA RG E cpF Do(s) sócro(s) ADtilNrsrRAToR(s) ou ITULAR DA pEssoA JURIDrcA;

5.3. Relativos à Regularidade Fiscal e Trabalhista:
a). Prova de inscrição no Cadastro Nacionalde Pessoas Jurídicas (CNPJ);

b). Pmva de inscrição no cadasúo de contribuintes estadual ou municipal, conÍorme o caso, relativo ao domicílio
ou sede do licitante, peÍtinente ao seu ramo de atividade e compatívelcom o objeto contratual;
c). Provas de regularidade, em plena validade, para com:
d) A comprovação de REGULARIDADE para com a Fazenda Federal deverá ser Íeita através da Certidão de
REGULARIDADE de Débitos relativos a Céditos Tributários Federais e à Divida Ativa da Uniã0, emitidas
Receita Federal do Brasil na Íorma da Portaria Conjunta RFB/PGFN no '1.751, de 2 de outubro de 20'14;
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e) A comprovação de REGULARIDADE para com a Fazenda Estadual do domicílio ou

equivalente, na forma da lei;

0 licitante, ou outra

f) A compovaçáo de REGUI-ARIDADE para com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede do licitante, ou outra
equivalenle, na forma da lei.

g) Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, através de Certificado
de Regularidade - CRF;
h) Pmva de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de
certidão de regularidade, nos teÍmos do Tltulo Vll-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo

DecreteLei no 5.452, de 10 de maio de í943.' (NR), mnÍorme Lei 12.44012011 de 07 de julho de 201 1.

OBS: Caso não seja declarado o prazo de validade da certidáo em seu conteúdo, será considerda o prâzo de
30 trinta dias da sua emissão. Para eÍeito de sua validade

5.3.1. as microempresâs e empresas de pequeno porte deveráo apresentar toda a documentação exigida para
efeito de comprovação da regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restÍi@.
5.3.1.1 . havendo alguma restrição na comprovação da regularidade Íiscal, será assegurado o prazo de 05 (cinco)
dias úteis, cujo termo inicial conespondeÉ ao momento em que o proponenb for declarado o vencedor do
cerlame, pronogáveis por igual período, a critério da Administraçã0, para a regularizaçáo da documentação,
pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou posilivas com efeito de
certidâo negativa;

5.3.1.2. a não-regularização da documentação no prazo previsto no subitem anterior implicaÉ decadência do
direito à contrataçár, sem prejuizo das sançÕes previstas neste Edital, sendo Íacultado à Administração
convocar as licitantes remanescentes, na ordem de classiÍicaçã0, para a assinatura da Ata e Contrato ou revogar
a licitação.

5.4. Relativos à Qualificaçáo Econômico . Financeira:

5.4.1. Balanço patrimonlal e demonstrações contábeis (DRE) do último exêrcício Íiscal, já exigíveis e
aprcsentados na forma da lei, devidamente registrado na junta mmercial da sede da licitante, acompanhado
dos termos de abertura e de encenamento do Livro Diário - estes termos deüdamente registrados na Junta
Comercial - mnstando ainda, no balanço, o número do Livro Diário e das folhas nos quais se acha transcrito,
que compovem a boa situação financeira da empresa, com vistas aos compromissos que terá de asumir caso
lhe seja adjudicado o objeto licitado, devidamente assinado pelo contador responsável, sendo vedada sua
subsütuição por balanceles ou balanços provisorios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando
encenados há mais de 03 (três) meses da datâ de apresentação da proposta;
5.4.2. Serão considerados como na forma da Lei, o Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis assim
apresentados:

a) Sociedades empresarials em geral: registrados ou autenticados na Junta Comercial da sede ou domicilio da
Licitante, acompanhados de ópia do termo de abertura e de encenamento do Livro Diário do qual foi extraido.
b) Sociedades empresárlas, especificamente no caso de sociedades anônimas regldas pela Lei no.

6.t0ttfl6: egistrados ou autenticados na Junta Comercial da sede ou domicilio da licitante; ou publicados na
imprensa oficial da União, ou do Estado, ou do Distrito Fedenl confome o lugar em que estela situada a sede
da companhia; ou, ainda, em jomal de grande circulação editado na localidade em que está a sede da
companhia;
c) Sociedades slmples: registrados no Registro Civil das Pessoas juridicas do local de sua sede; caso a
sociedade simples adote um dos üpos de sociedade empresária, deverá sujeitar-se às normas fixadas pan as
sociedades empresádas, inclusive quanto ao registro na Junta Comercial.
d) As empresas constltuídas á menos de um ano: apÍesentaÉo deverão apresentar demonstrativo do
Balanço de AbeÍtura, devidamente registrados ou autenticados na Junta Comercial do domicílio da Licitante,
acompanhado dos lermos de abertura e de encenamento do Livro Diádo - estes termos devidamente regi
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na Junta Comercial assinado pelo sóciogerente ou diretor e pelo mntador ou outÍo proÍissional equivalente,
devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade.
5.4.3. Entende-se que a expÍessão'na loma da lel constante no item 5.4.1, no mínimo: balanço patÍimonial e
DRE, regisüo na Junta Comercial ou órgão competente, termos de abertura e encenamento).
5.4.4. As cópias deveÉo ser originárias do Livro Diário devidamente Íormalizado e registrado.
5.4.5. A empresa optante pelo Sistema Púdico de Escrituraçfu Digitd - SPED podeÉ apre sentá-lo na forma da
lei.
5.4.6. Entendese que a expressáo'r,, lome de lel conslante no item S.4.5 engloba, no mínimo:
a) Balanço Patrimonial;
b) DRE - Demonstração do Resultado do Exercício;
c) Termos de abertura e de encerÍamento;
d) Recibo de entrega de escrituração contábil digital; (Para efeito o que detemina o Aft.20 do Decreto M g.555,
de 6 de novembro de 20181;

LG = Ativo Ckc lante + Realizávêl a noo Prazo
Passivo Girculante + Exigível a Longo Prazo

SG= Ativo Tota
Pessivo Circulante + ExigÍvel a Longo prazo

LC = Ativo Ci lante

IRARIPT
Ârr.:r{r§ Í§*ç,trl .Õ t À!x, t+ Folo

Passivo Circulante

5.4.9-1. As empresas, que apresentaem resultado inferior ou igual a í (um) em qualquer dos índices de
Liquidez Geral (LG), Solvência Geal (SG) e Liquidez Conente (LC), deveÉo comprovar patrimônio llquido de
10o/o (dez por cento) do Valor Estimado da mntratação. Devendo a comprovação ser feita relativament; à data
de apresentação da proposta, mediante apresentâçáo da Certidão Simplificada da Junta Comercial da sede do

5.4.7. As cópias deveÉo ser originárias do Livro Diário constante do SpED.
5Á8. A Escritunação Digital deveÉ estar de acordo com as lnstruções Normativas (RFB n' í42012013 e RFB no
1594) que tratam do SisÍama Púólrco de Escrituração Digitat- SPED. Para naiores infomações, verificat o site
www.rcceita.gov.bt, no link SPED. Ficando a exigência de apresentação do Balanço Pátrimonlal do ú1imo
exercício social, a ser apresentado no prazo que determina o art. 50 das lnstru@s úormativas da RFB, bem
com-o 0,que determina a Jurisprudência no Acórdão TCU n' 2.669/2013 de relatoÍia do Ministro Valmir Campelo.
5.4.9. Com base nos dados extraídos do balanço será avaliada a capacidade íinanceira da empresa, em
conÍormidade com o aÍt. 19, lnciso XXIV da lnstruçáo Normativa no 06/2013- MpoG, as empresas deverão
apresentar o cálculo dos índices financeiros, sendo qualiÍicadas apenas as que Íorem conside[adas solventes.
Para isso seÉo utilizadas as seguintes deÍinições e formulaçoes: a boa situação Íinanceira, seÉ baseada na
obtenção-dê indices de Liquidez Geral (LG), maior que um (>1), solvência Gãrd (sG), maior que um (>1) e
Liquidez conente (LC), maior que um (>1), cumulativamente, resultantes da aplicação das fórmulas:

6

licitante, emitida em prazo não superior a 30 (tÍinta) dias da data marcada para recebimento dos enve
5.4.9.1.1. o valor da presente licitação imptica no montante global de: R$j 93.479,07 (noventa
quatrccentos e sebnta e nove reais e sete cêntavos).

lopes.

e tÍês mil

OBS A autenticaçâo de tvÍos c0ntábe ts dÍls pessoals Iuríd rcas não suúeitas ao Reg istÍo d0 Comérct0 pod erá
feita pelo õistemaser Público de Escrituraç ao Dig ital sped nstitu ido pelo DecÍeto Ílo 6 022 de 22 de JaneiÍo

de 2007 por mer0 da apÍesentação de escn turaçá) conráb it drg ital na íoÍma estabelecid a pela Secretâ na da
Rece ita Federal d0 Bmst do Ministén0 da Fazenda Art. 1

o do Decreto N0 I 555 de 6 de nove mbÍo de 20 I 8
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5,4.9.2. JUSTIFICATIVA DA EXIGENCIA DOS INDICES COilTÁBEE:
a) Realizada pesquisa na legislação especiÍca e em órgãos que promovem procedimentos licitatórios,

constatou-se a uülizaçfu dos indices contábeis acima, conclusivamente, os mais adotados no segmento de
licitaçóes;

b) Portanto, o atendimento aos indices estabelecidos no Edital, demonstrará uma situação.EQUILIBRÂDA da
licitante. Caso contrário, o desatendimento dos índices, revelaÉ uma situação DEFICITARIA da empresa,
colocando em risco a execuçe) do contrato.
c) Ante o exposto, a exigência do Edital nada mais fez que traduzi[ em critérios obietivos o disposto no art. 37,
XXl, da Constifuiçfu Federal, uma vez que a contratação de empresas em situação EQUILIERADA é o minimo
que o MUNlClPlO DE ARARIPE deve ceÍcar-se pam assegurar o integral cumprimento do contrato. Ademais, os
índices escolhidos foram democÉticos, na medida em que estabelecem um "minimo' de segunnça na
contrataçã0.
5.4.'10. Certidão Negativa de Falência, concodata, recuperação judicial ou extnjudicial expedida pelo
distribuidor judicial da sede da pessoa jurídica.

5.4.11 - Garantia de manutenção da proposta, coÍespondente a 1% (hum por cento) do valor esümado da
licitação no valor de R$ 9114,79 (novecentos e trinta e quatro reais e selenta e noye cêntavos), pÍevistos no
item 5.4.9.1.1 deste Edital, em nome da BENEFICIÁR|A Prefeitura Municipal de Araripe-CE.
5.4.11.'1 - A garantia de manutenção de pÍoposta, quando não recolhida em m@da corÍente nacional, mas em
qualquer outra das modalidades pÍevistas a seguir, terá o prazo de validade de até 60 (sessenta) dias, contado
da data de entrega dos Documentos de Habilitaçao e Pmpostas de Preços, em nome da BENEFrcÁRA
Prefeitura Municipal de AradpeCE.

l) Caução em dinheiro - DeÉsito à Prefeitura Municlpal de Ararlpe - Conta CorÍente no 7441.í Agência
I t[6tl-8 Banco do Brasil (anexar comprovante), ou Titulo em divida pública, devendo este ter sido emitido sob a
Íorma escÍitural, mediante registo em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco
Central do Brasile avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministário da Fazenda, com
exceção dos Tltulos da Divida AgÉria;

ll) Fiança bancária;
lll) Segureganantia.

5.4.11.2 - A garantia de manutenção de proposta seÉ liberada até 05 (cinco) dias úteis após esgotadas as fases
de habilitação (Documentos de Habilitação) ou de classificaçáo (Propostas de Preços), para as empresas
inabilitadas ou desclassiÍicadas, ou apos a adjudicação, exceto para a vencedona da licit4ã0, que seÉ liberada
no mesmo pÍitzo, apos a data de assinafura de Contrato,
5.4.1'1.3 - Para eÍeito da devolução de que trata o subitem anterior, a garantia prestada pela LICITANTE, quando
em dinheiro, será atualizada monetariamente.
5.4.12 - A licilante deveÉ fomecer, a titulo de informaçã0, número de telefone, fax, e pessoa de contato,
preferencialmente local. A ausência desses dados não a tomará inabilitada.

5.5. Rêlativos à Qualificaçâo Técnica:
5.5.'l- Prova de inscrição, ou registro, e Regularidade das anuidades da LICITANTE junto ao Conselho Regional
de Engenharia Aquitetura e Agronomia -CREA (Empresa e Responsáveis Técnicos), da localidade da sede da
PROPONENTE.

5.5.2 - Demonstração de Capacidade Técnim-PÍofissional, através da prova da Licitante possuir em seu quadro
premanente de pessoal, na data prevista para a licitação, profissional(ais) de nível superior, detentor de atestado
de responsabilidade técnica expedido poÍ pessoas juridicas de direito público ou privado, acompanhado da
respectiva Certidão de Acervo Técnico - CAT, devidamente rcgistrada na entidade prcfissional competente,
relativamente a execuçáo dos serviços compativeis com o objeto da Licitação e de acordo com o abaixo I

a) Entend+se, paÉ fns deíe Edital, como pertencente ao quadro permanente:

<.§
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b) O empregado, comprovandGse o vinculo empregaticio atnavês de cópia da'ficha ou livo de registro de
empregado' e cópia da Carteira de Trabalho e PÍevidência Social - CTPS ou Contrato de Prestação dos
Serviços.

c) O sócio, comprovandlse a participaÉo societária através de cópia do Contrato social e adiüvos, se houveÍ,
devidamente registrado(s) na Junta Comercial.

Licitação Pública.
6.5. Não será considerada qualquer oÍerta de vantagem não prevista neste Edital, inclusive Íinancia
subsidiados ou a fundo perdido, nem pÍeço ou vantagem baseada nas oÍertas dos demais licitantes.

5.6. Demais Declaraçôes:
a) declaração, sob as penalidades cabiveis, de que encontra-se idônea para contratar mm o Poder Público e da
inexistência de Íatos supervenientes impeditivos para a sua habilitação neste certame;
b) declaração de que cumpre o disposto no inciso XXXlll do art. 70 da Constituição Federal e no inciso XVlll do
art. 78 da Lei no 8.666/1993, que não utiliza mão de obra direta ou indireta de menores;
c) declaração de que é MicÍoempresa ou Empresa de Pequeno porte, de acoÍdo, se for o caso;
5.7. os documentos, dentm de seus pÍazos de validade, poderâo ser apresentados em original, por qualquer
processo de ópia autenticada em cartório competente, ou publicaçáo em órgáo de imprensa óÍicial.
5.7.'1. A certidão que não esüver mencionando explicitamente o prazo de validade, somente seÉ aceita com o
prazo máximo de 30 (trinta) dias, contados da data de sua emissão;
5.8. Será inabilitada a licitante que deixar de apresentar qualquer documento exigido, ou apresenlá-lo em
desacordo com o estabelecido neste Edital.
5.9. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documenlos exigidos, a Presidente da Comissão de
Licitação suspendeÉ a sessão, inÍoÍmando nova data e horádo para a continuidade da mesma.
5.10. Os documentos mencionados acima não poderão ser substituídos poÍ qualquer tipo de pÍotocolo ou
apresentados por meio de ópias em fac-símile, mesmo autenticadas.
5.1 1. A Comissão de Licitação não autenticará ópias de documentos exigidos neste Edital.
5.12. Todos os documentos apresentados pelo licitante deverão ter o mesmo cNpJ e endereç0, salvo
disposição em mntÉrio expressa.

6.0. DA PROPOSTA DE PREçOS
6.1. A proposta de preços deveÉ ser apÍesentada conforme o Modelo - Anexo ll, em uma via, datilografada ou
processada em computador, com identificação do proponente e assinada pelo seu [epresentante legal,
devidamente idenüficado e qualificado, dela constando, obrigatoriamente:
6.1.1. Preço global;

6.1.1.1 A proposJa de preços deveÉ vir munida de orçamento(s) detalhado(s), contendo a especificação do
Grupo/subgrupo/serviç0, a quantidade, a unidade, o preço unitáío e o preço total, em algarismo, assim como da
composição de todos os custos unitários dos serviços, do cronograma Íisicefinánceiro da obra e do
demonstrativo de taxa de Beneficios e Despesas lndiretas - BDl, com sua devida composiçã0, devendo ser
devidamente assinados pelo responsável da PROPONENTE, bem como do Engenheiro Responsável técnico na
PROPOSTA DE PREÇOS, sob pena desctassiÍicação da mesma.
6.1.2. Endereço do licitante;
6.1.3. lndicaçao do prazo de validade da proposta, que deverá de ser de, no minimo, 60 (sessenta) dias, a
contar da data de sua apresentaçáo.
6.1.4, O Prazo de execuçáo do obieto é de 02 (dois) meses, podendo ser porogado.
6.2. Nos preços popostos, deveráo estar incluidos todos os valores incidentes, àireta ou indiretamente, sobre a
execuçâo do objeto do presente Edital.
6.3. A apresentação da pmposta por parte da licitante significa pleno conhecimento e integral concoÍdáncia com
as cláusulas e condiçoes deste instrumento e total sujeição às legisla@s pertinentes.
6.4- E vedado a utilizaçâo de qualquer elemento, cÍitério ou fator sigiloso ou reservado, que possa, ainda que
indiretamente, elidir os princípios que regem o procedimento licitatório, confoÍme estabelece o Estatuto da

ARARIPE
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6.6. Não serão admitldos preços ofeÍtados a nível simbolim, inisório ou igualao va
6.7. Serâo desclassificadas as pÍopostas que não atendam às exigências deste Edital, ou ainda, apresentem
preços manifestamente inexEuiveis.
6.8. Em nenhuma hipótese poderá ser alterada, quanto a seu mérito, a proposta apÍesentada, sêja quanto ao
preço, condiçáo de pagamento ou quaiEuer outras que importem em modificaçóes dos seus teÍmos originais.

7.0. DO PRoCESSAMENTO DA LtCtrAçÂo
7.1. A presente Licitação na modalidade Tomada de Preços será processada e julgada de acordo com o
procedimento estabelecido no art. 43 da Lei nq 8.666/93 e suas altera@s posteriores.
7.2. Recebidos os envelopes "01 - Documentw de Habilitação" e "02 - Proposta de Preçw', proceder-s+á a
abertura e a análise dos envelopes referentes à documentação.
7.3. Em seguida seÉ dada vistas dos documentos aos licitantes pana que rubriquem e procedam, se quiserem,
ao exame e se utilizem das fmuldades outras pÍevistas na Lei.

7,4. Divulgado o resultado da habilitaçã0, a Comissã0, após obedecer ao disposto no art, 109, inciso l, allnea "a",
da Lei de Licitaçóes, salvo desistência expÍessa, fará a devolução aos inabilitados, dos seus envelopes-proposta
de preço lacrados.
7.5. Ab€rtura das propostas de preços das licitantes habilitadas que serão examinadas pela Comissão e
licitantes presentes.

7.6. Divulgaçâo do resultado do iulgamento da proposta de preços e observância ao prazo recursal previsto no
art. '109, inciso l, alinea "b", da Lei ns 8.666/93, salvo desistência expressa.
7.7. Após a fase de habilitaçã0, não cabe desistência de proposta, salvo motivo justo decorente de Íato
superveniente e aceito pela Comissão de Licitaçã0.
7.8. Após a execução dos envelopes pelos licitantes, não sêÍão aceitos quaisquer adendos, acÉscimos ou
supressões ou esclarecimentos sobÍe o conteúdo dos mesmos.
7.9. Os esclarccimentos, quando necessários e desde que solicitados pela Comissão de Licitaçã0, constaráo
obrigatoriamente da respectiva Ata.
7.10. E Íacultado à Comisstu ou autoridade superior, em qualquer Íase da Licitação, promover diligência
destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão de documentos ou
inÍormações que deveÍia constar originariamente da proposta.

7.11. SeÉ lavrada Ata circunstanciada durante todo o lranscorÍer do processo licitatório, que seÉ assinada pela
Comissão de Licitaçáo e pelos licitantes presentes, conforme dispõe § 1c do art. 43 da Lei de Licita@s.
7.12. Não havendo possibilidade de apreciação imediata da documentação, a Comissão de Licitação
suspendeÉ os trabalhos e divulgará o resultado, de habilitaçâo e/ou de classiÍicação, nos meios de imprcnsa
que a Prefeitura Municipal de Araripe dispuser.

8.0. DO JULGAMENTO
8.1. Para o julgamento da proposta mais vantajosa, levar- se- à em conta, como fator determinante, o menor
preço global, desde que, observadas as especiÍicações e oúras estabelecidas neste instrumento convocatório e
na legislação pertinente.

8.2. SeÉ desclassificada a proposta que:

8.2.'1. não atenda aos requisitos deste instrumento convocatório;
8.2.2. apresente pÍeço simbólico de valor zerc, superestimado ou manifeslamente inexequível, incompativel com
os pÍeços e insumos de mercado, assim considerados nos teÍmos do disposto no art. /g e art. 48, inciso ll, da
Lei Fedenl n.o 8.666/93;
8.2.3. apresente preço baseado em outra(s) proposta(s), inclusive mm o oferecimento de redução sobre a de
menor valor;

8,2.4. contenha em seu lexto rasuras, emendas, bonóes, entlelinhas, inêgularidade ou defeito de linguagem
capazes de dificultar o julgamento;

8.2.5. Em caso de empate en[e duas ou mais propostas, o desempate far-s€-à nos termos do § ? do art.
Lei 8.666/93.
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8.2.ô. Na análise da (s) pÍoposta (s) náo serâo consideradas ofeÍtas e

inslrumento ou em diligências.

8,2.7. No julgamento da (s) proposta (s), a Comissão de Licitação podeÉ, a seu critério, solicitar o
assessoramento técnim de órgãos ou de proÍissionais especializados.
8.2.8. A Comissão Permanente de Licitação poderá desconsiderar evidentes falhas foÍmais sanáveis e que não

afetem o seu conteúdo.

9.0. DA ADJUDTCAçÃo
9.1. A adjudicação da presente licitação ao licitante vencedor seÉ efetivada mediante termo circunstanciado,
obedecida a ordem classiíicatória, após ultrapassado o prazo recursal.

í0.0. D0 PRAZo, D0 RECEBtMENTo, DAS CONDTçÔES GERATS PARA C0NTRATAçÂo
10.1. 0 contrato a ser lÍrmado com a licitante adjudicatária em regime de preço global e incluiÉ as condições
estabelecidas neste instrumento convocatório e seus anexos, necessárias à fel execução do objeto desta
licitaçã0.
10.2. O Prazo de execução do objeto seÉ de 02 (dois) meses, podendo ser pronogado conforme Lei
8.666/1.993 e suas alteÍaçõ€s posteriores.

10,3. 0s preços são firmes e ircajustáveis pelo periodo de 12 (doze) meses, a contar da data da apresentação
da proposta. Caso o prazo exced a a 12 (dozel meses, os pÍeços contratuais poderão ser rcajustados, tomandG
se por base a data da apresentação da proposta, com base no INCC - lndice Nacional da Construção Civil ou
outro equivalente que venha a subsütuí-lo, caso este seja exlinto.
10.4. Dos Recebimentos:

a) Provisoriamente, pelo esponsável por seu acompanhamento e Íiscalização, mediante termo circunstanciado,
assinado pelas partes em até 15 (quinze)dias da comunicação escrita do Contratado, sendo atestada sua
conformidade aos termos do edital;
b) Definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoriJade competente, mediante termo
circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de obseÍvação, ou vistoria que comprcve a
adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposlo no aÍt. 69 da Lei Geral das Licitaçoes;
10.5. Caso o(s) objeto(s) sejam considerados insatisfatórios, será lavrado termo de recusa, no qual se
consignará as desconÍormidades veÍiíicadas.
c) se disser respeito à diÍerença das características do objeto, determinar sua complementação ou rescindir a
contratação, sem prejuízo das penalidades cabíveis;
c.1) Na hipótese de complementaçáo, a Contratada deverá fazâla em conformidade com a indicação da
Contratante, no prazo máximo de 05 (cinco) dias, contados da notifcação por escrito.

í1.0. DO PAGAMET{TO
'11.í - O pagamento deconente da concretização do objeto desta licitação seÉ efefuado pela C,ontratante, por
processo legal, em até 30 (trinta) dias após a medição elaborada pela Contratada em conjunto a Contratante,
assinada pelos responsáveis técnicos da Contratada e Confatante, devidamente autorizados pelo Ordenador de
Despesas, ammpanhados da documentação Íiscal e trabalhista da Contratada.
11.2 - PoÍ ocasião da realização dos serviços o contratado deverá apresentar recibo em 02 (duas) vias e a
respectiva Nota Fiscal. A Fatura e Nota Fiscal deverão ser emitidas em nome da PREFEITURA MUNICIPAL DE
ARARIPE.CE, acompanhado das Certidões Federais, Estaduais e Municipais.
11.3. O pagamento fica condicionado, à satisfação de todas as condi@s estabelecidas em contrato e da
comprovaÉo de regularidade para com os encâÍgos previdenciários, trabalhistas e Íiscais;
'11.3.'1. DeveÉ vir ammpanhada a faturâ da nota fiscal os seguintes documentos:

a) A comprovação de REGULARIDADE para com a Fazenda Federal deverá ser íeita através da
Certidão de REGULARIDADE de Débitos relativos a Créditos TributáÍios Federais e à Divirla Ativa

t,
LSq,- - E
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da União, emitidas pela Receita Federal do Brasil na forma
1.751, de 2 de outubro de 2014;
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b) A compmvação de REGULARIDADE para com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede do
licitante, ou outra equivalente, na Íorma da lei;

c) A compmvação de REGULARIDADE para com a Fazenda Municipal do domicilio ou sede do
licitanle, ou outra equivalente, na Íorma da lei.

d) Prova de situação regular perante o Fundo de Ganantia por Tempo de Serviço - FGTS, através
de CertiÍicado de Regularidade - CRF;
e) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a
apresentação de certidão de Regularidade, nos termos do Titulo Vll-A da Consolidação das Leis
do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 10 de maio de í943,'(NR), conforme Lei
12.M012011 de 07 de julho de 201 1.

11.4- Constatando-se, a situaçâo de inegularidade da mntratada, seÉ providenciada sua noüÍicaçá0, por
escrito, para que, no prazo de 5 (cinm) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo prazo, apresànte sua
deÍesa.0 prazo poderá ser pmnogado uma vez, por igual periodo, a critério da contratante.
í 1.5. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada impocedente, a contratante deveÉ comunicar
aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência da contratada, bem
como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios peÍtinentes e
necessários para garantir o recebimento de seus céditos.
1 1.6. Persistindo a inegularidade, a contratante deveÉ adotar as medidas necessárias à rescisão contratual nos
autos do processo admínisÍativo conespondente, assegu[ada à conlratada a ampla deÍesa.
í 1.7. Havendo a efetiva execução do obieto, os pagamentos seÍão realizados normalmenle, alé que se decida
pela rescisão do contrato, caso a contratada náo regularize sua siluaÉo junto a regulaÍidade fiscal.
1'1.8. será rescindido o conlrato em execuÉo com a contratada inadimplente, salvo por motivo de
economicidade, segurança ntrional ou outro de interesse públim de alta relevância, devidamente justiÍicado, em
qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante.
í í.9. Quando do pagamenlo, será efeluada a retenção tributáda prevista na legislaÉo aplicável.
1í.10. A Contratada Íegularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar no 123, de
2006, náo sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuiçoes abrangidos por aquele regime. No
entanto, o pagamento ,icará mndicionado à apresentação de comprovaçá), por meio de documento ofcial, de
que Íaz jus ao tratamento tibutário Íavorecido previsto na referida Lei Complementar.

í2.0. DAS SANçóES
12.1- Pela inexecuçáo total ou parcial das obrigaçoes assumidas, garantida a pÍévia defesa, a Administração
poderá aplicar à Contr"tada, as seguintes sançóes:
12,1 .1-advertência;

12.1.2-nullai
a) O atraso injustiÍicado na execução do objeto, conespondendo a 2% (dois por cento), calculada sobre o
montante a ser pago mensalmente à Contratada;
b) A inexecuçáo total ou parcial do objeto, justiÍicada ou nã0, coÍespondente a 3olo (três por cento), calculada
sobre o montante pago mensalmente à Conlratada.
12.'1.3-suspensão tempoÉria de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração por
prazo não superior a 02 (dois) enos;
'12.1.4-declaração de inidoneidade.
'12.2. A sanção de que trata o item 12.1., letra a, poderá ser aplicada nos seguintes casosl
a) descumprimento das determinações necessárias à regularização das fallas ou defeitos observados na
execução do contrato.
b) outras oconências que possam acaíêtar transtomos no desenvolvimento dos seÍviços da Contratante,
que não caiba a aplicação de sanção mais grave.
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12.3. Fica estabelecido o percentual de 10% (dez por cento) de multa sobre o valoÍ estimado do contrato, no

caso da Contratada, injustiÍicadamente, causar a rescisão do contrato,

13.0, DA REscIsÃO CONTRATUAL
13.'1. Este contrato podeÉ ser rescindido, por notificação extrajudicial, nas hipóteses previstas no art. 78 da Lei

Federal no 8,666/93.

13.1.'1. Além das hipóteses previstas no art.78 da Lei Federal no 8.666/93, constrtuem causas de rescisão de

contrato:
13.1.1.1. lntenomper a execução do objeto contratado por qualquer prazo, sem motivo que justifique e sem

autorização expressa e escrita do Contratante.
'13.1.1.2. Se a Contratada se mnduzir dolosamente;

13.2. Além das hiÉteses anteriorres, poderá o Contratante rescindir o contrato, independentemente de qualquer

procedimento judicial ou pagamento de indenizaçâo, por Íalência, concordata, dissolução, insolvência da

Contratada, e em se tratando de Íirma individual por morte de seu titular,

13.3. É dever da Contratada reconhecer os direitos da Administração em caso de rescisão administrativa
prevista no art, 77 da Lei de Licitaçoes.

'r4.0. Dos REcuRSos ADMIN|STRAT|VOS E DAS TMPUGNAÇÓES

í4.í. DA TMPUGNAÇÃo:

14.1 .1. A impugnação ao presente edital deveÉ, obrigatoriamente, obedecer ao que determina o aí. 41 da Lei n.

8.666/93.

14.1.2. Acolhida à impugnação mntra o ato convocatório, sêrá designada nova data para realização do certame.

14.1.3. A falta de apresentação de maniÍestação motivada, no prazo previsto nestê item, importaÉ na

decadência do direito de inteíposição de Íecurso.
14.'1.4. Decairá do direito de impugnar os teÍmos deste Edital, perante a Comissão de Licitação, o licitante que,

até o seoundo dia útil oue anteceder a abertura dos enrrelooes de habilitacã0, tendo aceitado sem objeçá0,

venha a aponlar, depois do julgamento, falhas ou inegularidades que o viciariam, hipótese em que tal

comunicaçáo não teÉ efeito de recurso, sob pena de ferir fronlalmente o § 20 do art. 41 da Lei no 8.666/93.

14.1.5. Todas as impugna@s deveÉo ser encaminhados somente para o email ofcial:
l.itaceoíAaraf pe ce.gov br. No sentido de mitigar a propagação da pandemia, ganantindo maior segurança a

todos os envolvidos ou na Sala da Comissão de Licitação na Av. José Loiola Alencar, 440, Centro, Aaripe/CE.

í 4.2. DOS RECURSO ADMINISTRATIVOS:
14.2.1. Dos atos deconentes das decisóes da Comissão Permanente de Licitações, caberá recuEo, com eÍeito

suspensivo, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato, contados da data da publicaçpo na

imprensa oficial, do respectivo julgamento, ou no caso do artigo 109, § 1" de Lei n0 8.666/93, imedlatamente
após a lavratura da respectiva ata. Se presentes os prepostos dos licitantes no ato em que foi adotada a

decisão, quando podeÉ ser feita por comunicação direta aos interessados.

14.2.2. lnterposto o íecuÍso, será comunicado às demais proponentes que poderão impugná-lo no prazo de 5
(cinco) dias úteis.
'14.2.3. Os recursos deveráo ser interpostos mediante petiçáo devidamente aÍÍ?zoada e subscdta pelo

repÍêsentante legalda reconente, dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipalde Araípe.CE.
14.2.4. Todos os Íecursos administrativos deveÉo ser encaminhados somente para o e-mail oficial:
ircitacao@araripe.ce.gov.br. No sentido de mitigar a propagação da pandemia, garantindo maior sêgurança a
todos os envolvidos ou na Sala da Comissão de Licitação na Av. José Loiola Alencar,440, Centro, Araripe/CE.

14.2.5. O recurso seÉ dirigido à(s) Secretaria(s), por intermédio do(a) Presidente(a), o(a) qual podera

reconsiderar sua decisáo no prazo de 05 (cinco) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, Íazêlo subir, devidamente
informado, devendo, neste caso, a decisár ser proferida dentro do prazo de 05 (cinm) dias úteis, contado do
recebimento do recurso pelo(s) Secretário(s)

v
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i) O endereçamento à Presidente da Comissão de LicitaÉo da Prefeitura de Araripe;
ii) A identificação precisa e completa do autor e seu representante legal (acompanhado dos documentos
comprobatórios) se Íor o caso, contendo o nome, prenome, eíado civil, pmfissão, domicílio, número do
documento de identiÍicaÉo, devidamente datada, assinada dentro do prazo editalício;
iii) o fato, o fundamento juridico de seu pedido, indicando quais os itens ou subitens contra razoados;
iv) O pedido, com suas especifica@s.
14.4. 0 recurso ou impugnações apresentadas em desacordo com as condições deste edital não serão
conhecidos.

ís.0. oAs oBRTGAçÔEs DA CONTRATANTE
15.1. A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias ao pleno
cumprimento das obrigações deconentes da prêsente licitaçáo, consoante estabelece a Lei no 8.666/93.
15.2. Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual,
15.3. Providenciar os pagamentos à Contratada, à vista das Notas Fiscais/Faturas devidamente atestadas, pelo
setor competente.

16.0, DAS oBR|GAçÔES DA CONTRATADA
16.'Í. Manter, na direção da obra, profissional legalmente habilitado pelo CREA, que seÉ seu preposto.
16,2. A Contratada para executar o objeto do presente obdgar-se-á a laaê-la no prazo previsto no contrato e
arcar com todas as despesas deconentes da obra a serem executados, conendo por sua conta a utilizaçáo de
fenamentas, instrumentos e materiais necessários à execução da obra.
'16.3. Assumir inteira responsabilidade com todas as despesas diretas e indiretas com as pessoas envolvidas na
execução da obra, que não terão qualquer vínculo empregatício com o Municipio de Anripe.
16.4. Assumir inteira responsabilidade por qualquer dano pessoal ou material que seus empregados venham a
causar ao patrimônio da Contratante.
16.5. Arcar com todos os custos das demolições, repara@s ou construçóes que seja obrigada a luer em
consequência de negligência no cumprimento de suas obrigações contratuais ou legais.
í6.6. ReÍazer, às suas expensas, os serviços executados em desacordo com o estabelecido no contrato e os
que apresentarem defeitos de material ou vício de consÍução, pelo prazo de cinco anos contados à paÍtir da
data do termo de recebimento definiüvo.
í6.7. Aceitar nas mesmas condi@s contratuais os acéscimos e supressões até o limite fixado no § 1e, do
aÍ1.65, da Lei ns 8.666/93 e suas alterações posteriores

SETOR DE UC|TÂçAO

14.2,6. Não serão admitidos Íecursos apresentados Íora do prazo legal e/ou subscÍitos poÍ representante não
habilitado legalmente ou nâo identificado no pÍocesso pam responder pela Licitante.
14.2.7. Não seÉ mncedido prazo pam recursos sobre assuntos meramente protelatórios ou quando não
justificada a intençpo de interpor o recurso pelo Licitante.
14.2.8. O recurso teÉ efeito suspensivo.
'14.2.9. O amlhimento de recuÍso importará a invalidação apenas dos atos insuscetlveis de aproveitamento.
14.2.10. A intimação dos atos decisórios da administração - Presidente(a) ou Secretário(s) - em sede recursal
seÉ Íeita mediante afxação de cópia do extrato resumido ou da íntegra do ato no flanelógraÍo da Comissão e da
Prefeitura de Araripe, mmo lambém na Íorma original da publicação do aviso de licitação.
14.2.11. Os autos do processo administrativo permanecerão com vista Íranqueada aos interessados na sede da
Comissão de Licitação.

í4.3. DA F0RMAL|ZAçÃo DO RECURSo AM|N|STRAT|VO:
a)- O pedido de objEão deverá ser apresentado em duas vias pelo representante legal da empresa no setor de
licitação no prazo estipulado no item'14.1, com dados de contato da impugnante no qual a comissáo enviaÉ
resposta ao pedido.

b)- Somente serão aceitas as objeções mediante petiçâo confeccionada em máquina daülográÍicâ ou impresson
eletónica, em tinta não lavável, oue oreencham os s@uintes reouisitos:

v
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16.8. Manter durante a execuÉo do contrato, em compatibilidade com todas as obrigaçóes assumidas, de
qualificação exigidas na licitaçã0.

16.9- A CONTRATADA estaÉ obrigada ainda a satisfazêr aos requisilos e atender a todas as exigências e

condi{pes a seguir estabelecidas:

a) Prestar os serviços de acordo com o edital e seus anexos, projetos e as Normas da ABNT.

b) Atender às noÍmas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais noÍmas intemacionais
peÍtinentes ao objeto mntratado;
c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequaçã0, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como
de cada material, matéria-prima ou componente individualmente mnsidemdo, mesmo que não sejam de sua

fabricaçã0, garantindo seu perfeito desempenho;

d) Registrar o Contrato decorente desta licitação no CREA, na Íorma da Lei, e apresentar o comprovante de
'Anotação de Responsabilidade Técnica - ART' conespondente, antes da apresentaÉo da primeira Íatura,
perante a Prefeifura Municipal de Araripe, sob pena de retardar o pmcesso de pagamento;

í7.0. DA DOTAçÂo oRçAMENTÁRh
17.1. A dotação oçamentária destinada ao pagamento do objeto licitado está prevista sob no

0502.12.361.0231.1.007 / Elemento de Despesa: 4.4.90.51.00 - Obras e lnstala@s.

r8.0. DAS DrSPoSrÇÓES FTNATS

18.1. A apresentação da proposta implica na aceitação plena das mndiÉes estabelecidas nesta TOMADA DE
PREÇO.

18,'1.1. A presente licitação poderá ser anulada em qualquer tempo, desde que seja constatada ilegalidade no
processo e/ou no seu julgamento, ou revogada por conveniência da Administração, por decisão fundamentada,
em que fique evidenciada a notória Íelevância de interesse da Prefeifura Municipal de Araripe, sem que caiba
aos licitantes qualquer indenizaçã0.

18.2. E vedado ao seÍvidor dos óÍgâos e/ou entidades da Administração Pública Municipal de AraÍipe,
Autarquias, Licitantes Públicas ou Fundações, insütuidas ou mantidas pelo Poder Público Municipal de Araripe,
participar mmo licitante, direta ou indiretamenle por si, ou por interposta pessoa, dos procedimentos desla
Licitação.
'18.3. A homologação da presente Licitação seÉ feita pela autoridade competente, coníoÍme disposto no artigo
43, inciso Vl, da Lei ns 8.666/93.
'18.4. Os casos omissos e as dúvidas susciladas com relação a este Edital e seus anexos serão resolvidos pela

Comrssão Permanente de Licitação, nos termos da legislação pertinente.

18.5. Oconendo decretação de feriado ou outro fato superveniente, de caÉter público que impeça a realização
deste certame na data acima mencionada, a licitação ÍicaÍá automatjcamente pÍomgada paÍa o primeiro día útil

subsequente, independentemente de nova comunicação.
18.ô. Uma vez incluído no pÍocesso licitatório, nenhum documento seÉ devolvido, salvo se original a ser
subsütuldo por cópia reprogÉfica autenticada ou trataÍ-se dos envelopes de licitantes desqualifcados e
envelopes'Proposta" das licitantes inabilitadas.

18.7. Para análise da documentação ou proposta, a Comissão de Licitação podeÉ prcmover diligência junto aos
licitantes, para fins de esclaÍecimentos, cujos documentos deverão ser apresentados em original ou em ópia
autenticada por cartório.
'18.8. O nâo cumprimento da diligência podeÉ ensejar a inabilitação ou desclassifcação da licitante.
'18.9. Se o licitante considsrado vencedor deixar de assinar o contrato ou o teímo equivalente no pnazo de 10
(dez) dias úteis, contados da data do recebimênto da convocaçã0, sem que tenha solicitado prorÍogação de
prazo mediante justificativa, por escrito, e aceita pela PreÍeifura Municipal de Araripe, podeÉo ser mnvocados
as licitantes Íemanescentes, na oÍdem de classiÍicação, para Íazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições
propostas pela primeira classificada, podendo optar por Íevogar a licitaÉo, nos teÍmos do art. 64, § 2, da Lei
Federal no 8.666/93

Av. José Loiola Alencar,440 - Araripe - Ceará, 63170-000
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18.10. As solicitações de esclarecimentos deverão ser encaminhadas por escrito em até 48 (quarcnta e oito)

horas antes da abertura dos envelopes, a Comissão de Licitação, na Av. José Loiola Alencar, 440, Centro, no

horário de 07:30 às 11:30 horas.

18.11. A Comissão de Licitação não mncedeÉ tolerância aÉs a hora maÍcada para o inicio da licitaçã0.

18.12. No interesse da Administração Municipal e sem que caiba às licitantes qualquer tipo de rcclamação ou

indenizaÉo, Íica assegurado a autoridade competente:
18.12.1. Alterar as condi@s, a qualquer tempo, no todo ou em paÍte, a pÍesente Tomada de Preços, dando

ciência aos interessados na Íorma da legislaÉo vigente;

18.'13. Fica eleito o foro da ComaÍca de Araripe, Estado do CeaÉ, pa[a solucionar quaisquer questóes oriundas

desta licitaçâo.

Araripe - CE, 21 de dezembro de 2023.

Claudio Feneirá 0s
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

anessa Carlos Martins

Membro da CPL

Alessandra Rodngues

Membo da CPL
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ANEXO I

PRocEsso LrcrrAçÃo N.
TOMADA DE PREÇOS N"

ANEXo I - pRoJETo BÁstco,pLANTAs; oRÇAMENTo; cRoNoGRAMA Flslco - FINANCEIRo / BDI;

coMposrçÃo DE eneços urrÁntos, c0Mp0stçÃ0 DE ENCARGoS soclAls
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RESUTO DO ORçAÍÚENTO
o6iÀ REFORMA E aMPUÀçÀO DÀ E.E F. OAV| CIJSTÓO|O DE OrrvE|RÂ

E REPAROS NA AUADRÀ NO DISÍRIIO OE RIÂCHO GMNDE
O^TA : 0í122023 lDl | 21,52%

02a.1 coü oEsol{EFÂçÁo

rllEa

oEacruç^o: REFORMÂ E AMPLIAÇÃO DA Ê.E.F. OÀVr ClÀsÍÓOlo DE OLÍVE|RÂ
E REPAÂOS NA CüIAORÀ NO DISTRITO OE RIACHO GRANDE

LOCAT: DISIRIÍO R|ÂCHO GRÂtlOE, ARARIPEaÉ

CUE'{ÍEI PREFEITURA IIUNICIPA! DE AFÁRIPE . CE

2

3

a

5

G

7

I

cÔDrco DESCRTçÁO

SERVIÇOS PRELI INARES

MOVIi'EIITO DE TERRÂ

FUXDAçOES E ESIRUTURÀS

PAREOES E PÀXÉIS

ESQUADRIAS E FERRÁGETS

COBERÍIJRA

REVESTITE}'TOA

Ptso

t]{sTALAçoES HTDROSSAXITaRAS

I}ISTALAçOE8 ELÊÍRrcAS

PI}'TURA

sERrnços DÍYERSOS

Ri 1.015,2/a

Rl í.029,5ô

R4 a.555,2í

R! 3.50í,3í

1,09%

1,1t*

a,a7%

3,75.Á

2t73ft

17,l!ft

55,5t *

6§%

0,65t6

1.52%

aJata

0,5í*

í0

R!2.5Í',28

Rt í6294.2i1

Rt 5í.88a,S5

RS 6.037,6í

Rl 807,6í

Rl r.42r3í

Rl a.m6,7í

Rt a73,05

íí

't2

SRIPÉ
4h

3rL

,)
PREçOTOÍAL *

v LORBOIÍqTAL: R3 í6.406.70

vALoRoRçÁxENÍo: Rlt?5.0?2,3?

v^roR ÍoTAL Rs 93179,07

t{ovonta o TrÊs tíil Qu.úocêÍrto€ s Sstenta € Nov. rêais e S.te cqntavoo

100,0(}r

Rena nc C 1,r es

c
2

041641
873.23

P.l:ík
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( PLANILHA ORçAMENTÁ(
OBRÂ: REFORI\,IA E AMPLIAÇAO DA E-E,F, DAVI CUSTODIO DE OLIVEIRA E REPAROS NA QUADRA, NO DISTRTIO OE RIACHO GMNDE DATA: 0511212023 gDl: 21,52%

SEINFRÂ

wiúo floi rat o l nú
02t.1 coM oEsoNERÁçÁo u,41% 41,49% 1w2023

DESCRTÇÀO REFoRI,AE AMPLIAçÁo DÃE,E-F, DAVI CUSTÓDIo DE OLIvEIRA Ê REPAROS NA OUAORA, NO OISTRITO OE RIACHO GRANDE

LOCAL DISTRIÍO RIACHO GRANDE, ARARIPE-CE

CLIEI{TE PREFEITURÁ MUNICIPÂL OE ARARIPE, CE

vALoR urlnÁRlo Rl PiEçO rOÍaL Rt
AE EDI co Bot EE BDI cor auÍTET GÓDrco DE8CilrçÁO FONTE UNIOADE qTD

Rt 8í5,39 R, í.0í5,241 SERV|ÇOS PREUXTNAREA

R$ 163,41 R§ 228.38 R$ 528,22 RS 657,731.1 cí 937 PLACAS PAORÁO DE OSRA SEINFRA M2 2.88

R$ 124,771_2 SEINFRA M3 o,m RS $1.02 R§ 623.87 Rt 100,20c2717 DEMOLIÇÃO MANUAL DE CONCRETO ÂRMADO

R§ 186,97 RS 232,741.3 c't630 SEINFRA M2 26,15 R$ 7,15 R$ I,S0LocAÇÁo oA oBRÂ. ExEcUÇÁo oE GABARITo

Rt 826,06 Rr3 í.029.562 XOVI EI{TO DE ÍERRA

R$ 67,35 R$ 46.52 R$ 57,922.1 cÍ256 ESCAVAÇÀO MANUAL CAMPO ABERTO ÉM TÉRRA ATÉ 2M SEINFRÂ M3 0,06 R$ 54,09

RS 106,30 R$ 134,95 RS 780,34 R$ 971,642.2 c0330 ATERRO C/COMPACTAÇÀO MÁNUAL S/CONTROLE. MAT. C/AQU|S|ÇÁO SEINFRA M3 7,20

Rt 3.358,3a R§,4.555,2í3 FUNDAçÓEs E ESTRI,ÍuRAS

R$ 826,02 R$ 570,49 R§ 710,38c/,592 ALVENARIA OE EMBÂSAMENTO EM TIJOLO CERÀMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E
AREIA 1:4

SEINFRA M3 0.86 RS 663,36

RS 808,63 R$ 1.006.98 R$ 460,S5 R§ 573,983_2 c008s ANEL DE IMPERMEABILIzÂÇÁo ciÂRMÂ9Ão EM FERRO SEINFRA M3 0.57

R$ í 1,96 RS 14,80 RS 440,25 R$ 548,í0c0216 ARMADURA CA.5OA MÉoIA D= 6,3 A 1O,Omm SEINFRA KG 36,81

M3 0,70 RS 533,00 R§ 663,69 R$ 373,10 RS 464,503.4 c0843 CONCRETO PAr'IBR., FCK 25 MPa CO[, AGREGAOO ADOUIRIOO SEINFRÂ

R$ 63,66SEINFFÁ KG 1,23 RS í2,0S RS 'r5,05 R$ 51,143.5 co217 ARIVIADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm

R$ 't.762,41 R$ 2.1%.s13.6 SEINFRA M2 r 1,65 R$ 151,28 RS í88,37c4301 FORMA PARA CONCRETO'IN LOCO', INCLUSIVE DESFORI,IA

R$ 2.91t,60 R$ 3,50í,3ía PAREDES E PANÉ§

R$ 2 251,62 R$ 36.17 RS 45,044.1 c2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO SEINFRA M3 0.02 RS 1.808,40

R$ 1.636,14 R$ 2.037,s24.2 c0047 SEINFRA M2 44,40 R$ 36,85 R$ 45,8SALVENÀR|A DE BLOCO CERÀl\4lCO FURADO (9x19x39)cm C/ARGÂMASSA llllSTA DE CAL
HIDRAÍADA, ESP=g cm

R$ 326,90 R$ 1.139,38 R$ 1.418,75c4767 PRATELEIRA PRÉ.MoLDADA'IN Loco. DE coNcRETo EsP,=6,OcM SEINFRA M2 4,U RS 262,53

R$ 2,050,50 R3 2.553,285 À ESOUADRIAS E FERRÂGEN8

R§ 67,38 R$ 83,90 R$ 687,28 R$ 855,785.í cí408 FORMMENTO OU BATENTE OE MADEIRA SEINFRA 10,20

SEINFRA 20,40 RS í0,46 R§ 13,02 R$ 213,38 R$ 265,6í5.2 c0u2 ALrzÂR (cuARNrÇÃo) oE MADETRA co
SEINFRA UN 2,00 RS 393,17 Rt 489.58 RS 786,34 R$ S79,í65.3 c442? PoRTA TIPo PARANÁ (0,8o x 2,10 m). c/ FERRAGENS

T R$ 363,58 R$ 452,735.4 SEINFRA M2 1,00 RS 363,58 R$ 452.73c1517 JÀNELA DE FERRO TIPO CÀIXILHO BASCULÂNTE OU FIXO )
R3 í3.066.00 Rl16.20a,23COBERTURA \.o

R$ 17,43 R$ 11ô,20 R$ 1,(4,676.í ca)B\ BEIRA E BICA EM TELHA COLONIAL \$ õ/ SEINFRA M 8,30 R$ 14,00

R3 70,31 l.§Ps Rt 2.451,01I Rt 3.051,S9&- ,/ c44rá ÍELHA CERÂMICÂ Vo SEINFRA M2 34,86

c 164
873.23

Páeha: i
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( PLANILHA ORçAMENTÁ( .
OBRÂ: @EIRA E REPARÔS NA QUADRÁ, NO DISTRITO DE RIACHO GRANDE DATA: oü12n023 BOI: 24,52%

SEINFFIA 02ô 1 COM OESONERÁçÀO

HOR^ itit oat^ilt
Ul4Yr 47,4A% 1Ol2O23

oEscRtçao: REFoRMA E ÀMPLIAÇÀO DA ÉEf- DAVI CUsTÓDio DE oLIVEIRA E REPAROS NA QUADRA, NO DISTRITO DE RIACHO GRANDE

LOCAL: DISTRITo RI,AcHo GRANoE, ARARIPE4E

CLIENTE: PREFEITURA IUUNICIPÂL OE ARARIPE - CE

VALOR UMTÁR|O R3 PREçO TOTAL RI
AEÍ{ BI,l colr Bt SEÍ{ EOI OOÍrl BDI

ITEII cÓDrGo DESCRtçÃO FONTE U IDAI'E OTD

4,15 R$ 30,10 RS 37,48 R$ 124,92 R$ í 55,546.3 4463 CUIVEEIRA TELHA CERÀMICA, EMBOÇADA SEINFRA

R$ í08,42 R$ 135,00 RS 3.779,52 R$ 4.706,106.4 c4460 MADEIRAT'ENTO P/TELHA CERÀ\4ICA. (RIPA, CAIBRO. LINHA) SEINFRA M2 34,86

Rü 6.6í4,35 R$ 8.235,93SEINFRA M2 86,53 RS 76,44 R$ 95,',l86.5 c4027 TELHA DE ALUMÍNIO ONDULADA, ESP.=O,7MM

R$,11.67í,73 R$ 51,888,95? REVESTITIENTOS

R$ 64,40 R$ 4.643,42 R$ 5.781,83c3028 SEINFRA t\,12 89,78 R$51,727.1 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRÂDÂ, TRAçO 1:3

R$ 666,17 R$ 82S,57SEINFRA M2 89,78 R$ 7,42 R$ 9,247.2 c0776 CHÀPISCO Cy ARGAIUASSA DE Cil\,lENTO E AREIA SiPENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/
PAREDE

R$ 177,91 R$ 22í,53SÉINFRA M2 í,13 RS 157,44 R$ í96,(7.3 c4411 PASTILHA (sx5)cm El, CORES, colv ARGAI,/ASSA PRÉ-FASRICADA

RS 4.559.6133,83 RS 108,24 R$ 134,78 R$ 3.661,767.4 c4445 CERÃMICA ESI\,ALÍADA RETIFICADA C/ARG. PRÊ+ABRICAOA ACli.lA DE 30x30cm (900cm') -
PEI.s/PEI4 . P/ PAREDE

SEINFRA M2

R$ 32.522,47 R$ 40.4S6,41SEINFRA M2 467,68 R$ 69,54 R$ 86,59c4468 FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)hm - FORNECII\TENTO E MONTÀGEIV

RÍ {.848,7e R3 6.037,61I Ptso

RS 1.085,74M2 29,40 RS 29,66 R$ 36,93 R$ 872,008.1 c2184 REGULARIZAÇÁO OE BASE C/ ÂRGAMASSÀ CII.IENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO í:5 .
EsP= 3cm. c/IMPERMEABILIZANTE SEINFRA

RS 127,49 R$ 158,75 R$ 3.748,21 R$ 4.667,25c4439 CERÂMICA ESMALTAOA RETIFICADA Ci ARG. CIIT.,IENTO E AREIA ACIMÀ DE 30x30ôÍfl (9OO cín,)
- PE|-5/PEt4 P/ P|SO

SEINFRA M2 29,40

2,40 R$ S5,24 R9 118,69 R$ 228,58 RS 2€4,628.3 c2284 SoLEIRÂ DE GRANITO L= 1scm SEINFRA

R$ 607,6íR$ a87,960 INSTALAçóES HIDRO8SANIÍAR|A6

R$ 110,31 R$ í37,36SEINFRA UN 1,00 RS 110,3í R$ 137.369.'r c2166 REGISTRO DE GAVETA C/CÀNOPLA CROMADA D= 20mm (3/4") /- coà>.
R$ 364,52 R$ 453,90SEINFRA UN í,00 RS 341,52 R$ 453,909.2 c4821 cuBA DE LOUÇA OE EMBUTTR S/TORNE|RA C/ACESSóR|OS L I 

'"q\
RS í6.35 R$ 13.13 R$ 16,35

ISETNFRA UN 1,00 R$ í3,139.3 16122 ToRNETRA DE púsrco cuRrA DE í/2' (pADRÃo [,{uTrRÃo) I i . lf 
'O_

R§ 1.,t43,83 R§ l./í24,3ílor lt{sralÀçôEs ELÉTRtcas 6-, rn

R$ 2ô4,15 R$ 328,92 RS 792,45 RS S86,7610.1 c1947 PONTO ELÉTRICO, MATERIÀL E EXECUÇÀO \.?. rl- ."() SEINFRA PT 3,00

UN 3.00 R$ 28,50 R$ 35,49 RS 85,50 R$ í06,4710.2 c4792 ÍOIVÀOA OUPLA OE EI\4BUTIR 2P+T 1OA.2sOV \ À"*Y SEINFRA

RS 265.88 R$ 331,08SEINFRA UN 2,00 RE 132,94 R$ 165,5{10.3 c4800

LUMINARIA DE SOBREPOR CILINDRICA COM CORPO EM CHAPA DE AÇO FD§EÀIIZ,A,(E
PINTADÀ ELETROSTÂTICÂMENTE E REFLETOR REPUXADO EM ALUMINIO ANODIZÂDO, COM
VIoRo JÀTEADo CENTRAL PARA DUAS LÂMPADAS FLUoRESoENTES coMPAcTAs 2Ow,
CO[.l|PLETA

RS 329í,35 R5,r.0s8,7r1 PII{TURA

R$ 22,85 R$ 28,45 R$ 1.091,77 R$ 1.359,3411.1 
t

c1614 LATEX DUAS DEIUÃoS EIv PAREDES EXTERNAS S/MASSA SEINFRA Ir.{2 47,7A

R$ 21,07 R$ 26,24 R$ 1.264,20 RS r.574,4011.2
'..el§.ts

LATÉX DUÂs DEMÃoS EM PAREoES INTERNAS S/MASSA SÉINFRA M2 60,00

M2 60,00 RS 12,83 nS tF,? R$ 760,80 R$ 958,80tt.l ,/ "rlo,
EMASSAIVENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÀOS C/IUASSA DE PVA SEINFRA

rl

CREA
CP

Pâginà 2



PLANILHA ORçAMENTÁí
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REFORIVA E F. OAVI C AROS NA OUADRA, E DATÀ: O1l12t2o23 BDI: 24,52o/o

Follri \lüâ6^0 Hot^ ftl D TÀilt.

SETNFRA 028.1 coM oE§oNERAÇÀo a4,44o/r 47 4a!ú' 1ot2g2xDESCRTçAO: REFORI\,IA E E,E.F. DAVIC lo REPAROS NA QUADRA, N STRITO DE RIACHO

LOCAL: otsTRtÍo DE, ARARIPE-CE

CLIENTÉ: PREFEITURA MUNICIPÀL DE ARARIPE . CE

{

PREçO ÍOTÀL RIvALoR uNlTA$o R$
gE,I BDI co aDlco Bt lOTD

aEiÍú BDI
FOI.ITE UNIDADEDEaCRTÇÃOITEIil cóDrco

R$ 165,58 RS 206,17R$ 30,686,72 R$ 24,64SEINFRA M2ESI/ALÍE DUAS DEMÃOS EM EEQUADRIAS DE MADEIRA11.4 cí 280

R$ 370,85 R§,í73,05
12 SERVIçOS DÍVERSOS

R$ 473,05R$ 379,85R$ 12,92 R$ 16,09M2 29,40SEINFRAc1628 LIMPEZA GÉRAL12.1

v^LOREollorAL: R$í8.400'70

vALOioRçaxE Te R175,0?2,37

valof,toÍAL: R$ellr0,07

l{oyÊnta e Tra! tf,ll Qu.troognlor . Sctêr a o NoYe roaE o S6ta cenlávoa

flF
ov

aoà
I
!

àd.

5'ô

co
-n
!-

o

Ren
ES

4164',1c
813-23
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Lraô m D/o

cRoNoGRAMA FÍsIco.FINANcEIRo
OBRÂ: REFoRira E at PrlÂçÀo DA E.E.F. DAvr cusÍóoro oE ouvEnÂ

E REPAAOS NA OI,ÂDRA NO OISÍRIIO OE RIÂCtiO GRÁNOE
DAÍA : 0í'122023 ôü i 24,52%

02a.r cor DEsar{ER çlot E§cRrçIo REFORI{A E 

^ 
|PLlAçlO O^ E.E.F. OÂVr CUSTóo]O OE OrrVErR

E REPAFqS NA OUÂ['RÀ NO DISTRIÍO OE RIACHO GRANDE

L@AL: DISIRIÍO RIACHO GRA'{DE, AFÀFIIPE4E

CLIEXTE PREFÉIÍURÂ MUNICIPA DE ÂÂÁR]PE - CE

ITEM DESCRTÇÃO VALOR (Rô) MÊS 1 MÊS 2 Tolal parcêla

tot ,0o rt@,00 %
1 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 1.015,24

R$ 1.0í5,24 R9 í.0ís,4
l00,otr00,00 %

MOVIMENTO DE TERRA R$ 1.029,56
R$ í.029,56 n$ r.ozs,sl

ro,oo d1m,q) %
3 FUNDÂÇÔES E ESTRUTURAS R$ 4.555.21

R$ 4.555,21 RS a.555,2í

6e

íRFÉ1p

o

j
<rOFL.:

oE(

'llx,.ilo tt1@ 00 0Á

4 PAREDES E PANÉIS R$ 3.501,31
Re 3.50í,3í R5 3.50í,3r

íoo,tx,lÉ50.00 % 50,00 %
5 ESOUADRIAS E FERRÂGENS R$ 2.553.28

RS 1.276,64 R$ 1.276,64 Rl 2.553,28

100,00 !|so,m % 50,@ %
6 COBERTURA R$ 16.294,23

R§ 8.147.12 Rl0 8.íi17,1í R$ í 6.29,a,23

«xt,ú %50,@ % 50,00 %
REVESÍIMENTOS R$ s1.888,95

R$ 25.344,48 R$ 25.914,47 R3 5í.E8E,95

r00,0o*t00.m %I PISO RS 6.037,61
R$ 6.037,61 R$ 6.037,6r

100,00Íi00,00 %I INSTALAÇOES HIDRoSSANITÁRIAs R$ 607,61
R$ 607,6r R$ GO7,6r

llll,lxl A1CE,@ %í0 INSTAI-AÇÓES ELÊTRrcAS R$ 1.424.31
R$ 1.424,31 Rl í.42'1,3í

l00,oo!t100,00 %
11 PINTURÂ R$ 4.098,71

R$ 4.098,7í R9 a.O9l,7í
ltx,,tx, *100,00%

12 SERMÇOS DIVERSOS R$ 473.05
R$ 473,05 R$ 473,05

R$ 45.469,56 R3 46.009,51
R3 93.479,07

R9 45-469,56 R3 98.479,07
R$ fr1.479,07

§-,

Renata
ta Al'Jes

41'6
c 3

C

k
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PREFEITURA MUNICIPÂL DE ARARIPE . CE

OISTRITO RIACHO GRANDE, ARARIPE.CE

OBRA

DESCRTçÀO

DAÍA I 0511212023 àOl | 24,52v"

LOCAL:

CLIENTE:

7IE'IVTI

SEINFRA

MEMÓR|AS DE C

vGFlIo
026,1 COM OESONERAÇÁO

HOiA rta
o4,a4 4?,187É

REFORMA Ê AMPLIAÇÁO DA E.E,F. OAVI CUSTÓOIO DE OLIVEIRA
E REPAROS NA OUADRA. NO DISTRITO OE RIACHO GRÂNOE
REFORMA E AMPLIAÇÃO DA E,E.F. DAVI CUSTÓOIO DE OLIVEIRA
E REPAROS NA OUAORA. NO DISTRITO DE RIACHO GRANDE

o(Do.C'ltt-
llHHHpr
^oMrN'srR^c^oÂo 

LArx) tx) r,ov.)

TÍEI cóoEo DEECiTçÃo FOlTE ullo laaófl DE cÁl-ctÀo OUâXIüMDE

I SGRYIçOS PRE! Í{ARE§

1i c1937 PLAGAS PADRÁo oE oBRA SEINFRA M2 1,20'2,10 268

1.2 c2717 PRÁIEIEIR S: 3' (2,65+ 1,10)"0,35'0,0ó 0,20DEMOLIÇÃO MANUAL OE CONCRETo ÀRJ\IADO SEINFRÀ Í\r3

r.3 crfio $qJ-Â íl (NOVA) : 4,15'6,30 26,15LOCAÇÀO OA OARÁ - EECUÇÁO DE GÂBARITO SEINFRÁ

2 f OVIENIO OE TERiA

2.1 c1256 0,06EscavaçÁo MANUAL caMpo ÀBERTo EM TERRA AÍÊ 2tv SEINÊRÂ M3 SAIA l1 (NOVA):(4,15'2 + €,00)'0,30'0,20

7,mc0330 aTERRO C/COMPACÍaçÁO MANUAL §|/CONÍBOLE, MAT. C/AOU|S|ÇÁO SEINFRÀ SÂLA 1l (NOVA) , (.,00'6,00)'0,30

3 FUr{OÂçôÊa E E6ÍRUT[nÀE

3,1 0,8ôc4592 AI-VENARIA DE EMB'§SAMENTO EÍ\' TIJOLO CERÂMICO FURAOO C/ ARGAM'§SA CIMENTO E ARELq 114 SEINFRA Í\t3 SALA 1l (NOVA):(4,15'2 + ô,00f0,30'0,20

0,57c0089 ANEL DE rMpERMEAEruz^ÇÂo c/ARMAÇÂo EM FERRo SEINFRA M3 SALA 1l (NOVA):(,t,15 2 + 8,00f0,20'0,20

3.3 c0210 aRMADUM casoA MÊolÂ D= 6,3 A 1o,onín SEINFRÂ KG
P1, P2, P3: 3 '4 '3,00'0,s95

MGAS: ía.1s'2 +ô.00)' 4' 0.395
36,C1

3,4 c0843
P1, P2. P3l 3'3,00$,À)'0,r5

vlGAs: /4.15'2 +6.001 '0.20'0.15
0,70COIICRETO P&|BR., FCK25 MPa COM AGRÊGADO ADQUIRIOO SEINFRA

3,5 1,23c0217 ARMADURA CA60 FINA D=3,40 A6,40mm SEINFRÂ KG

ESÍRIBOS: (3,90'3+4, 1 52+6,00)/0,3 '0,50 '
0. r 09 Ícoíl8rdêÉndo €lllibo6 de 50 crn g,

c.m s!ôâ..âm.n!o d. 30.rn) ,z
EIíc,430, FORMA PARÂ CONCREÍO'IN LOCO" INCLUSIVE OESFORMÀ SEINFRA 3-3,ú. 0,25' 2 + (1, 1 52 t 6,OOt í,25' 2

,àEDES E PAl|Ê6 o

!^J ^qlc2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMAOO SEINFRÁ M3 seu rr lrorrt z'r,zo'0,{ofio

Oy'."4,2 \ c0{}a7 AIVENARIA DE BLOCO CERÂMICO FURADO (OTI9'39)CN C/ARGAI{Â§SA MISIA DE CAT HIORATADA, ESP=S CíN SEINFRA M2 s LÀ 11 (NOVA) 1.,'Sr'.,001\sSl

4.3 t
I

c1751
PFATELEIRÁS DESPENSÂ: 5\

12,65+1,10).0.3s.0.05 enerer-e\nq
COZINHA: 2,00'0,«)'0,05

4,34pMTEt-EtM pRÉ-MoLoADA IN Loco' DE coNcRETo Esp..5.0cM SEINFRÀ M2

,l
5

I
EEOUAOf,I^A E FERRAOEXA

5.1 c1a0ô SAL.A 11 (NOVA): 2 X (2,15 X 2 + 0,80) 10,20FORRÁI,IENIO OU BAIENTE CIE MADEIR^ SEINFRA

5.2 c0ü2 SALA Ít (NOVA):2 x (2,1sx2 + o,8o) ? 20,40ÂLIZAR (GUARNIçÁO) DE MADEIRÀ SEINFRA

5.3 c4l27 2,OOPoRÍaTtpo PARANÁ (o,Eo r 2,10 m), c/FERPiGENS SEINFRA UN
SAIA 1t (NOVA)i 1

EwC U^SCULINO: i
64 c1517 t,0Í)JÁNELA OE FERRO TIPO CAIXILHO &{SCULÁNTE OU FIXO SEINFRÂ M2

I

eq-L/ / cout AE|RÂE BICA EIV TELHA COLONIAL

"^-... ". .,.--i
SEINFRA SALA 1 I ÍNOVA): 4,15+,1 15 E,30

6.2 h c4162 cERÀrúrca
NIII

SÉINFRA &âü.A 1l (NOVA) E coRREooR: 4,15'8,,10 34,66

-\q.or EIR TEIHA cERÂMtcA EMBoÇADA 4ER c SEINFM saÁ 1i (NovA) 1,15 a.'15

M
u

ffit§ffirtrgmil
iÉ

ov



€.4 c14e0 SAIA rl INOVA) E CORREDORi 4,15'ô.lo 3l1,ô€

6.5 aB27

MAOETRÂMENTO P/TELHACEMMTCA- (R|PA, CA|ERO, r. q)

IELHA DE ATUMINIO ONOULTDA ESp.O,ruu \
M2

M2

SEINFRA

SEINFRA OUADRÁ;13,if i,i0rô ô6,53

7 iEvE6ÍraEitÍo6

7.1 c3028 REBOCO CJ ARGAMÀSSA OE CIMENTO E AREIA PENEIRÂÍ'À TRAÇO i:3 SEINFRÂ
S LA 1i (NOVÀ): (a,00?'6,00)'3,00 +

a.1 5'2'3.00+6.30'3.25+0 20'4'3.00
&9,7ô

7,2 c0778 M2
SAL^ 1l (NOVA): (4,00'2+6,00)'3,00 +

4.15'2'3 00+6.30'3.25+0.20.4'3.00
00,76CHÀPISCO Cí ARGAMASS^ OE CIMENTo E AREIÂ gPÊNEIRÁR TRAÇo 1 :3 ESP.= 5oh P/ PAREOE

7-3 ca411
SALA 11 (NOVA) E CORFEOOR

a o0í0 06*6 0ô.2.005+3 20.0 05+3 35'o 05
i,r3PASTILHA (5X5)dN EM CORES, COM ARGAMASSA PRÉ-FAARICÀOA SEINFRA M2

7.4 c,4445
CERAMTCA ESMALTAOA RETlFlcÀDA C/ ARG. PRÊ+ABRICÀDA ACIMA DE 30x30crí (900syi)- PEI-íPE|-4 - P/
PAREDE

SEINFFÂ M2
SALA 11 {NOVA) E CORREDOR

(4.00+€.00'2+1.20+3.35)'1.50 33,83

7,5 c.1468 FORRO PvC - LAMBRI í00xô000 OU 20oó000)rnm - FORNECIMENTO E MONT^GEM SEINFRÁ M2

sÁlA 0i 17,22 írf
SAIA 02. 33.60 nf
SAIA 03: 55,84 df
SÀa 06. 12 m n/
$qtÂ 07i .2.00 íf
SAIÂ 0A: 42,00 lrf
SAIÁ 09:42,00 nr
sAlA l0:48,00 m'

sAlA 11 (NoVA): 24,00 m'
SAL DOS PROFESSORES: i3,65 h'

SALÂ DE DANçA í,36 m'
DEPóSITO|8.98MI

SECREIARIA 25.97 íÍf
Áf iTOXARIFADÔ: 16.Ô0 ír,

467.6A

I Ptso

8.1 c21U M2
SALÂ 1I (NOVA) E CORREOOR:

t4.m'6-001+í1.30'4.1 5)
2E,40

REGULAFIZAçÁO OE BÂSE C/ ARGâMASSA CllrlENTO E AREIA S/ PENETRÂÂ. TRÁçO 1 :5 . ÊSP= 3m,
C,ThTPERMEÂAIIZA|lTE

SEINFRA

6,2 c4439 SEINFRÁ
sÀr 1, (Nova) E coRREDoR:

ia 00'600)*í1.30'4.151
29,40cEFúi{ca ESMÀLTADA RETTFTCADA C/ ARG C|MENTO E AÂErÀ ACTMA OE 3rOx3,0c,n (E{O cin') - PEr-íPEt{ P/ P|SO M2

6.3 c22U 2,10soLElRÂ DE GRÂNITo L= iscJn SEINFRA
PORTÂ OA SAIÀ E FORTA DO BWC'S

0,80+0,80+0,80

I II{ETALÂÇÔES HIDROSSAI{ÍTÁRâA

9.1 c2t€,6 FEGISTRO OE GAVETA C/CÀNoPLA cRoilÁDA D- 20rtI (3/4') SEINFFÀ UN BWC] 1 1.@

9.2 c4621 cuBA oE LOUÇAOE EMBLmR S/TORIE|RÂ C/ACESSÔR|OS SEINFRÂ UN BWC: 1 1.00

83 t6'l22 ÍoRNErRÁ DE PrÁ.snCO CURT DE'/2.(P DRÂO MUT|RÀO) SEINFRA I,,N BwC: 1 1,01)

t0 xEr^t-^çÔES EIÉÍRrcâs

t0.t c1917 PONTO ELÊTRrcO, MATERIAL E EXECUÇÃO SALÀ 11 (NOVA):3,00 3,00

'10.2 \ cr',792 ÍOMOAOUPLAOE EMBUTTR 2P+T 10Ar50V SEINFRA UN SÂLA 11 (NOVA):3,00 3,00

i0.3 Y
ll

c,1800
LUMINÁRIAOE SOEREPOR CILÍNoRICA CoM CORPO EÀ, CHAPA oE Aço FoSFATIZADA E PINTADA
ELETROSTATICAMENTE E REFLEÍOR REPUXADO EM ALUMÍNIO ANOOIZADO, COM VIDRO JATEADO CENTRAI
PAAÂ OUr'§ úMPADAS FI.UORESCENTES COMPACTAS 2OW, COMPLETA

SEINFRA UN sA!Á 11 (NOVA) 2,00 À
D

Tr,À| ?\
t O\

ll oPII{TUR^

1t.i c1814 LATEX DUÀs DEMÀos EM PAREDES EXTERNÂS s/uÂssA SEINFRA M2
sarÂ r l (Nova)

1 ,J/I*N

11.2
-7 ,Á" ) I,ATEX DUAS OEMÁOS EM PAREOES INÍERNAS S/MASSq SEiNFRÀ M2 sAlA 1 1 (NoVÂ): (4,00'2+6,00? 6y5'{}íoo

r1.3 s 1)/ uny' Euass,qMENÍo DE PÂREDES INTERNAS z DEMÁos c/MAssA DE pvA SEINFFÁ M2 SÂlA I 1 (NovA): (4,00'2+6,00'2)'3,00 60,00

t 1.4 I If,m SALA 1l (NOVA): 2,10'0,80'2
BWC 2.10'0.80"2

6,72ESMALTE DUAS DEMÁOS EM ESOUADRIAS DE I\,IADEIRA í-l SEINFRÀ

12 Renata AI

12.1 c1ô2E \ {ql,EzÁ GERÂI CREA
,,,I
r 641-6 ! SEINFRÂ M2

sALÁ 11 (NOVA) E CORREoOR
t4 00'6.001+í.30'4.15t

25,10rriülü
J

N(4
"."r$*q rca'lCogta+qs



RE!-ATÓRIO AI{ALíT|CO - COMPOSTçÕES DE CUSTOS
O fA| É112120;23 6t},: 24,521óOBRA: REFORM E ArrrPLrÂÇÃO OA E-E.F. D Vr ClrST6rO DE O!ÍVE|R^

E REPAROS NA OUAI'RÀ NO DSTRITO OE RJAOIO GRÂNDE

oEsCRrç^O: REFOF À E AIVPLIAçÃO OA E,E F, DAVI CUSTÓOIO DE OUVEIRA
E REPARqS NA QUADRÀ NO OISTRITO OE RIACHO GFiÂNOE

LOCAL DISÍRIÍO RIÀCHOGRÀNDE,AIIAÂIPE'E

aaa a{ttt
Â'[[trprÁl $srucÁo 

^o 
uoo F lrrc

CUEI{TE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARIPE . CE

ouCE r

l"

/>
ao

OFL

-.-
cís37 PLAcÂs PADRÂo DE oBRA ( 2) Ê-'t ri tpÉ

FÜIE txD OOE iGE"IÉ r*ço ui.ÍIip TOIA

t0537 CHÂPÀ DE AÇO GALVANIZADÂ ESP, O,3MM SEINFRÂ M2 1,02000000 Rt 39,m00 RS 39.8106

tr 100 ESMALTE SINTETICO SEINFRA L 1,00000000 R§ 31,8800 RS 3r,E600

t1691 PONTALETE / BARROÍÉ OE 3\3" SEINFRA 4,50000000 R$ 16,ÍX)00 R$ 72,4050

11725 PREGO í5X15 (1.1/4'x 13) (APROXMADAMENTE 672uNfic) SEINFRA KG 0,15000000 R$ 15,9900 R$ 2,3985

RIE 1rt6.a9{1

FIOXTE lrD C(EFICE TE mEço UTÍIIRD TOIA
12513 SERVENTE SEINFRA H 2,0(n00mo R5 18.46m R5 36,9200

R5 36,9200

R$ í Br,aí

v^LoRcorEot: Rl 218,38

QUA'fiIDAOE: RJ 2,88

Y LOf TOT tCOrSDt: R3 657,?3

c27í7 DEroLtçÀo IAituaL DE cONcRETo aR ÁDo ( 3)

FOf,IE ttp CGFEEXIE Pf,Eço uxrAnp TOTAL

t2391 PEDREIRO SEINFRA H 2.«)000000 RS 24,1600 RS 57,9840

12543 SERVENTE SEINFRA H 24,00000000 R$ 18,4600 R$ 44:],0400

Rll 5,01 ,0240

Rrt íí,02
v toR cor Bor: R3 ô23,87

eUAXnO OEI R3 0,m

vAloR ÍoÍAf cox EDt: Rt í2a.7t

1630 LocAçÃo DA oBRA - ExEcuçÁo DE GABAR]To (Íú2)

FOIí'E t{D GOEGCXIE Pll@UrrIlRD rol t
t0101 ARÂItlE GALVANIZAOO N 16 BWG SEINFRA KG 0.02000mo R3 21,7300 Rt 0,4346

t1691 PONTALEÍE / BARROTE DE 3'x3' SEINFRA 0,0400om0 Rl 16.0300 Rl 0,6136

t'1724 PREGO SEINFRA KG 0,01200m0 R$ 17,0000 R$ 0,2040

t2429 TABUA DE VIROLA DE 1?x I' SEINFRA u2 0,00900000 R$ 36,ô400 R§ 0,3298

R$ 1,6120

itóo d. oü.i FOXIE tnD cocHcrxlE rru@ uÍ{rÍlrro ÍoT t
r0498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,13000mo R$ 24.r600 R$ 3,1408

12543 SERVENTE SEINFRÂ H 0,13000mo RS 18,1600 Rl 2,399a

Rrl5,5406

Rl7,í5

v^LoRcoíBot: Ra 8,S0

OUA'{ÍIDADE: Rt 26,í5

vatoR ÍoT t cot got: w zl2,7a

Renata

CR

2

ne

c
641-6
-23



RELATóRo ANALÍTrco. coilposlçÕEs DE cusTos
Eo{: 24,a%DAf   : O5t12tzt23OBR : FEFOR A E 

^MPL|AçÁO 
D^ E E.Ê. OAV| C1ríÔtO E OLTVE|RÂ

E FIEPAROS NA QUADRA NO OISTRITO OE RIACHO GRANDE

DESCRTç^O: REFORUÁ E ÂI/IPLIAçÁO DA E E,F. DAVI C1JSTÓOIO DE OLTVEBÂ
E R€PAROS NA AUAORA NO OI§ÍR]TO OE RIAC}IO GRANOE

LOCAI.l DISTRITO RIACHO GRÂNOE, ARAÂIPE4€

aooa{tl}
flf,lifitpresrRr.ro&lE@fu

CUEr|TE: PREFEIÍURÀ MUNICIPÂI DE AFÁR]PE - CE

o oN
cí256 EscavaçÃo iraNuat cArPlo aaERTo Err TERRA ayÉ 2 (its)

Fq.ÍE tiD cGtGE tÊ\ *dEEí-úb Íqr t
t2g3 SERVENTE SEINFRA H 2,93000000 R$ 18,a600 RS 54,0a78

R§ 54,0A78

R3 í,m
v LoR cor Bot: R3 67,35

OUA'{TIDAOE: Rt 0,6ô

vAt-oR ÍoÍal cor 80t: R4 57.92

c0330 aTERRO CTCO PACÍAçÃO XÁNUAL S,CONTROLE, uAT. CTAOU|SçÃO ( 3)

FqTE tro qlEFICEI'IE FiEço ur.rl8!o TOIAL

10111 AREIAVERMELHA SEINFRA M3 1,100000m R$ 70,00(x) Rç 77,0000

Rr3 2,0@

FOlílE UXD COEFICEI'IE FiEço unlÍ^Rb TOIAL

12513 SERVENTE SEINFRA H 1,7C[)00000 R5 16,4600 R$ 3í,3820

Rn 31.3820

R3 í00,38

valm cof, 80t: R3 í3,3,95

CIUÂTTIDAI'E: R3 7.m

v LoR TOI^! COt BrI: Ra 97í,ôa

c4592 aLvENARla DE EUBASaBENTo Eü TUoLo cERÂ rco FURADo cr aRGAfAssa ct ENTo E AREA í:4 (Mt)

FOratE ITD COÊHGET'IE E@urÍÍliD ror t
r2081 TUOLo cERÂMIco FURÁDo 9xí9x1gcM SEINFRÁ UN 235,00000m0 R$ 0,5300 RS í24,5500

Rj124.s500

FqfIE I,lE CqEFrcEi'ÍE ticço uiÍlllo Íor !
1239,1 PEDREIRO SEINFRÁ H 8,500000m R$ 24,1600 R$ 205,3600

12513 SERVENTE SEINFRA H 9,200m0@ R$ 18,16m R$ 169,0320

R6 375,1920

f(xtE tiE cocficEllrE PnEço uffilip TOT^I.

c0171 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SPEN. TRAçO lia SEINFRA M3 0,30000000 R$ í5,3800 RS 163,6140

Rt§ t63.6140

Rt 6Gt,36

v LoR cot Bot: Rt 826,02

q{,,^r{ÍtD^t E: Rt 0,86

v LoR IOÍ !COI6Dt: Rl7í0,38

c00r9 aNEL DE mpERrEÂBtLEAçÃo crAR .açÀo EÍ FERRo ( 3)

FOtÍtE UII[} COEFICElfIE FiEçOUrÍ ito ÍctAL ,
r0163 AçO CA-50 SEINFRA KÉi frffim1

rlI üÊ ;laAlvff1lo1o Ps nt/6w
En

v êPF



RELATóRIo ANALÍTtco - coÍrrposlçôEs DE cusT.aa o{tlt
IÜJFJP-

OBRÂ REFORMÂ E AMPLTAÇÀO O E.E.F- t AVl CUSIóO|O DE OLTVETR^
E RÊPAROS NÁ OUÁDRÀ NO OISÍRITO DE RIACHO GRÁAIOE

OAÍA I O5t12lm23

OEACRçTO FÉFORiIA E AMPLTÂÇÃO OA E.E F. DAVI CI,STÔD|O OE OLwETR^
E REPAROS NA OIJADRÀ NO OISTRíTO DE RIÁCIIO GRÂNOE

LOCAL: OISTRITO RIACHO GRÁNOE, AÂARIPE4E 3FL,+(L o
CUEI'IE PREFEITURÂ MUNICIPAI DE ÁFÂRIPE, CE

r0108 AREIA GROSSA SEINFRA M3 0,61830000 RS 73,9363

to2m ERITA SEINFRA M3 0,6í«xxrco R$ í00,5000 R$ 6í,8075

10805 CIMENTO PORTLANO SEINFRA KG 364,500mÍm Rrt 0.7100 Rt 261,ti150

t'1605 PEDRISCO SEINFRA M3 0,26300000 R$ 100,5000 R$ 26,4315

R§ 551,6103

FIOÍIE rrD CEICEÍIE PEçO UiÍIIAF TOÍ^l'

t2391 PEDREIRO SEINFRA H 3,00000000 R$ 24,1600 Rl 72.4800

12543 SEFTVENTE SEINFRA H 10.00000000 RS 18,,1600 R$ 184,mm

Rr§ 257,0800

R4 008,69

v LoR cor Bot: Rl 1.m6.98

qUAXIIOAI'E: R3 0,57

VALORrOT ! COX EDr Rt 573,98

C0216AR ADURÂ CA-50A ÉDlrÀ D= 6,3 A ío,omm (KG)

FOX'E lt{E ooEFt: l! Pf,tÇo ur{ÍIao mÍt
t0r63 AÇO CA-í) SEINFRA KG 't,í$ofimo R$ 7,1000 RS 8,16s0

t0r03 ARAI,IE RECOZIDO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02000000 Rl í6,5«)0 R$ 0,3306

f€ 8,495ô

fOÍIE t.D COEFICHIE ri€ço ufÍÁNÍ) TOIAL

rc{xo ÀJUDÁNTE DE ÂRMADOFYFÉRREIRO SEINFRÂ H 0,04000000 R$ 19,10(n R$ 1.5280

to121 ARMADORYFERREIRO SEINFRA H 0,08000000 R$ 24,r600 R$ 1,9328

Rr3 3,4608

RS í í,96

valoR cof, Bot: R014,89

QUAlIÍOAI'E: R3 36.8í

vALaTRIOT t COI EOt Rt í€,ío

C08/í:l COI{CRETO PMBR., FCK 25 ilP. CO AGREGÀ)O ADAU|R|DO (I3)

EqrtâlEbGlco lldúio FOIÍE tp CO€Flc llTÊ IREçO Urír^iÍ, TOTAL

ro6E2 SEÍONEIRA ELÉÍRrcA 58OL (CHP) SEINFRA H 0,714000«) R 25j770 R$'t7,97ô4

TOTAL Eqúpáredo C{8io H6ário: R5 í?,976a

Fq{TE lrxD coEtctEt{rE PREçO UÜTIFF TOTAI

t0109 AREIA MEDIA SEINFR^ M3 0,85690000 RS E3,5EOo RS 72,4555

t02ú BRITÂ SEINFRA M3 0,62700000 RS 100,5000 Rr§ 63,0135

t0805 CIMENTO PORTLâND SEINFRA KG 349,00000000 RS 0,710O R$ 247,79m

11605 PEDRISCO SEINFRA M3 0,20900000 R$ 100,5000 R$ 21,0045

Í{l 40'r.2635

f(xtE t l{D COEFICEI{IE fnEço uifÍÁRr)
12s43 SERVENTE SEINFR^ t-l 6,00000000 R$ 't 8,4600 Rs 11rt8@

Ylrcteoo

0ô3
n

Renata de Ale la

CR EA
CPF

6 1,8



RELATÓRp ANALÍT|CO. COÍúPOSIçÕES DE CUSTOS
g9l | 24,52%n^f^ : O5hZnO23OERA REFORMA E 

^MPtlÁçÀO 
OA E.E-F. DAV| CUSTÓO|O OE OLÍVEIRA

E REPÁÂOS NA OIJADRÀ NO DISÍRITO DE RIACHO GRANOE

OCECRIçAO: REFORMÀ E ÁÀtPLtAçáO O^ E.E.F. DÂVl CUSTÓOIO DE OLMTR
E REPÂROS NÂ QIúDRA NO OISIRIIO DE RIACHO GRANOE

LOCAT: otsÍRtÍo RtÂcHo oRÂt{oE, ÁÂ^R|PE4E

aao a{tt+
ffiJPJ

cLrEtiÍE: PREFEIÍIJRA MUNICIPAI DE ÁRARIPE . CE /--oOE

Rl $3,mv^lORi

023.r cor oÉso{€RÂçlo

i v LoRcoxaot: Rt 663,69

OUA'fiIDAI'C: Rl 0,70

v LoR ÍoT t cox Bot: Rt a6a,58
lRrF,É

L )6s
é>

4F

o Fo
?,

/)

C02í7 ARÍúAITURA CA.60 FINA Ir-3,40 A 6,,Omm (KG)

FolITE II{D @EFEEXTE mÊ@ u[ÍÁEo TqIAL

t0169 AçO CA-60 SEINFRA KG 1.í 5000000 R$ 7,5900 R§ 8,7285

r0103 ARÂÀ,IE RECOZIDO N.lE Bwc SEINFRA KG 0.02000000 RS r6,5300 R$ 0,3306

R! 9.0591

u&d.6ll foítE ITD CGfICEI{IE FiEço uiÍr^iE ÍOIál.

AIUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO SEINFRA H 0,07000m0 R$ r 9,1000 R§ 1,3370

to'121 ARMAOOFYFERRE IRO SEINFRA H 0.07000c[n Rr§ 24,1600 R$ 1,6912

Rr3 3,0262

t0(x0

Rl í2,m

v toR col aDr Rt t5,05

CUA,.TII'AIE Rt,í,zi

VALOR TOTAL COX EOI: Rt 6:1,66

c/(t{rí FORIf,A PARA coIcREÍO "lil LOCO', lllcLUSÍVE DESFOR A ( 2)

llào ó. OEr FO{IE t.rlo COEFE;IITE FEço ulf^nE TOI^I.

t004'! ÂJUOANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0 2í100000 R019.1000 R$4,7750

lÍ149E CÂRPINTEIRO SEINFRA H 0,2í)00mo R!24.16m R$ 6,(x00

R!10,8Íí)

;oLlÊ II{D coc;rcÉxrE PiEçO Ui5 OO TOÍ^L

FORÀIA P/ CONCRETO .tN LOCO. (APL|CAÇÁO) SEINFRA M2 1,mo00000 R!91.9700 RS 91,9700

cr'281 FoR A p/ coNcREro'rN Loco' (FABRtcAçÀo) SEINFRÀ M2 0,200ün00 R$ 242,4900 RS 4a,498O

RS 14,46A0

c12A2

Rt 15r,28

YALOR COT BOI: Rt í88,37

QUÀ'{ÍIDAOE: R3 t í,65

v toRroT t col BDr: Rt 2.19,r,51

c2668 VERGA RETA DE COI{CRETO ARiaADO (r3)

Eqi-úro qdo ridilrlo FOIIIE ITD oocrrcfxlE reço uEÍÁÂlo TOT^|.

t0682 BEToNETRA ELÊrRrcA 58oL (cHp) SEINFRA H 0.7140ÍXm RS 25.1770 RS 17,97Êl

TOIAL Equip6mnio Cúlo Hoérioi RS 17,97At

FolIIE II'ID COIFE€|.TE PEço uirrlap ÍCIAL
t0í57 ÀÇo ca2s SEINFRÂ KG 60.0,0000(m R!8,2300 R$ 493,8000

r0103 ARÂII/!E RECOZIDO N,í8 BWG SEINFRA KG 'r,20000000 R!16,5300 RS r9,83r,

r0109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,6ãí)mo RS 83,5r ... as szy'zr
rm80 BRÍTA SEINFRA M3 liÊr@?süDry] (rStfetrS a»fiersr

C REA
CP

6



RELATÓRp ANALÍflCO - COÍúPOS!çÔES DE Caao aftl+
*[[[JP_r

OERÂ: REFORMÁ E AMFIIAçAO DA E E,F. OAVI CUSTóOIO DE OLryERÀ
E REPÂRO§ NA OUADRÀ NO OISÍRIÍO OE RIACHO GRANOE

oTA 24,52%

oElceçÀc REFORLA É ÁMPL| çlOOÁÉE.F.O Vr CUSTÔD|O OE OtrVErF^
E REPAÂO6 NA CTJÂDRÀ NO OSTRÍTO OE RIACHO GRÂNOE

LOCAL DISÍRIÍO RIACHO GRÁNDE. ARÁRIPE'E 3 tt- (, r)
o

CLIENIE: PREFEITURÁ M(JNICIPÂI. OE ARÁRIPE. CE

r0805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 327 iÊ, R§ 232,5960

ll69í PONÍÁLETE / BARROÍE OE 3,x3. SEINFRA 0,6000«x)0 RS Í6,0900 RrS 9,6540

11728 PREGO r 8X27 (2.1/2' X I 0) (APROXMADÂMENÍE I g8UN/KG 
) SEINFRA KG 2,00000000 RS 14,2000 RS 26,4000

i1916 TABUA DE 1'DE 3À.. L = 3ocJn SEINFRA 5.mooomo R512.r,00 RS 63.a500

R5 984,487r

F(xIlE ItD coÊfrcEmE PnEço uiÍrlnp TOTIl'

t0037 NUOANTE SEINFRÂ H 12,30@0000 R$ 19,1000 RS 234,9300

to12l ARMADOR,/FERREIRO SEINFRA H 4,80000000 R$ 24,16fi) R$ 115,9680

t04s8 CARPINTEIRO SEINFRA H 7,50000000 Rt 24,1600 R$ 181,m00

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,00000000 R!24,1600 RS 4a,3200

12543 SERVENTE SEINFRA H 12,0000(xno Rt í8,4600 R$ 221,5200

F{l 601,9380

R3 1.808i0

v toR cor EDt RS 2.25í,62

OUAI{TIDADE: R$ 0,02

YAI.OR TOIAI- COI BDI: Rl {5,0/r

c0047 aLvENARl,À DE BLOCO CERÂ lCO FURADO (9xí9x39)cm C/ARGA ÂSSA |STA OE CAL HIDRÂTADA, ESp=g cm (t[2)

iolítE ü{o CIEFICEXIE FiCçO UXÍIiP TOIAl-

l01m AREI,À MEDIA SEINFRA M3 0,00980m0 Rl E3,5Aü) R3 0,8191

10229 ELOCO CERÀÀ,flCO FUMDO VEDAÇÂO - SXí 9X39 Crr.r SEINFRA UN í3.00000000 RS 1,42m R§ 18,4600

10441 CÂL HIDRATÂDA SEINFRA KG í.47000000 R$ 0,9600 R$ 1,4112

rc405 CIMENTO PORTLÂND SEINFRA KG '!.470fiXm Ri 0,7100 R$ 1,0437

Rrg 2!,73,10

;OllTE tl{D COEFrcEt{ÍE FiEço uitrÍ^Rto loÍAL
PEOREIRO SEINFRA H 0.32000000 R!24,'t600 RS 7,7312

SERVENTE SEINFRA H 0,4fixmoü) R3 rE,4600 Rt 7,3840

Rti 15,1152

t23S1

12513

Rrt 36,At

v toR cor aol Rt a5,80

AgANIlOAÍ)E: RS 44.rl{)

VALOR ÍOT L COf BOI: Ra 2.0:t7,52

c4757 pR TELE|RA PRÉ{oLDADA "tN Loco" DE co cRETo Esp.=s,oc (tt2)

Eqtjp.t!..!b Cu.b HcÉÍlo FOI'IE rtD CGFrcErIE PiEçO UXr^FX' TOIAL

t0662 gEroNErRA ELÊrRrcA 58oL (cHp) SEINFR^ H 0,03570000 R$ 25,1770 R§ 0,898A

TOT L Equipmnro Cuslo Hdário: Rt3 0,69aa

Fq.IE ltxD c(ÊFrcElllÉ PiEçO UXÍr^iO ÍOTAL

r0í63 AÇO CáFsO SEINFRA KG 10,5't 000000 Rl7,10m R$ 74,6210

t0103 ARÂÀ4E RECOZIDO N,í8 BWG SEINFRA KG 0.2't020(m R$ 15,5300 as ula
r0108 AREIA GROSSA SEINFRA M3 0,(X260m0 R$ 119,5800 ns gós+:
t0200 BRITA SEINFRA M3 0.04180000 t fs 100,s0Ío \ í.,*

I

1641

»
CREA.

CPF



RELATÓRrO ANALÍflCO - COiTPOSTçÕ ES DE CUSTOSaaa a{ft}
*fi[iiJP_r

oEi^: REFORMA É AMPTIAÇÃO OA E.E,F- OAVI CUSTóo|O DE OLIVEIRA
E REPAÂO§ NÁ OUÀDRÁ, NO OISÍRIÍO DE RIAC,IO GF{ANOE

EOI:24,52%

DE!CRrçAO REFORM E ÁMPL| ÇÃO DA E-E F. DÀVl C-|JSÍÔD|O DE OL|VE|R
E REPÂROS NA OUÁDRÀ NO OIST&TO OE RACHO GRANOE

l@^Ll OISÍRIIO RIÀCHO GRÂNOE, ARÀÂIPE4E o FL., Jlg
CUEIIIE PREFEITURA MIJNICIPA! OE AFAÂIPE. CE

r0526 CHAPA COMPENSADO PI-ASÍIFICADO l2\lt 11 22 X 2 14M) SEINFRA M2 0
rPÉ-

6400 RS 18,106,1

I0805 CIMENÍO PORILAIIO SEINFRA KG te ,aoo@ooo- R5 0,7100 RS í r.92m

1172A PREGo 18x27 (2.'t/2'x 10) (APROXIMADAMENTE 1g8UI.UKG) SEINFRA KG 0,10000Ín0 R$ 14.20«) Rl 1.42m

t1s17 TÂ8UADE1'-L:12cJn SEINFRÂ 1,17000000 R$ 7,3$0 R3 0,5995

R5 r27,{,{45

fOíIE ltú CCDrcEíE FEço uiÍ^ip TOTAI

r0040 AJUDANTE OE ARMÂOORf ERREIRO SEINFRÂ H 0,84080tx)0 R$ 19,1000 R$ 16,0593

r0(x1 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRÂ H 1,35000000 R$ 19,10O0 RS 25,7850

1o121 ARMÂDOR,/FERREIRO SEINFRA H 0,84080000 R$ 24,1600 RrS 20,3137

10,198 CARPINTEIRO SEINFRA H 1.35000fl)o R§ 24.1600 R$ 32.6í60

t2391 PEDREIRO SEINFRA H 0,60@0000 R$ 24,16(rc RS í4,4960

SERVENTE SEINFRÂ H 1.3íDfino R$ 18,4600 R$ 24,S210

Ri 13.Í 1e10

t2543

Ri 262,53

YATOR COX ADt Rt 326,90

OUA'IÍIDAOE Ra,i,34

valoR ÍoÍÀL cox BDt R3 í.41E,75

Cíi106 FORRAMEI{TO OU BATENTE DE mAOEIRA (ir)

Fq{IE r'l@ GOEFICEI'ÍE FEço uirl^Rro TOIAI
|a274 FORRAÀ.IENTo oU BATENTE DE MADEIRA, L = í5 c'n SEINFRA CJ 0,20«)0mo R5 256,4300 RS 51,2650

t1590 PÂRÂFUSO PARA MADEIRÂ OE SOMM SEINFRA UN 2.000000ü) R$ 0,3400 RS 0,6800

11724 PREGO SEINFRA KG 0.&000000 R§ 17,01000 R$ 0,6800

rí919 TAco PARA FIXAÇÃo DE BÂTENÍgRooAPÉ SEINFRA UN 1,0000üm RS 1,7600 R5 1,76m

Rtt 54,4060

rm11

roÍtE t5 COErICIIIIE FiEçO Uf,ÍAEO roÍ t
ÀJUDANTE DE CÂRPINTEIRO SEINFRA H 0.3(nooooo R$ 19,1O0O R§ 5,73m

10,198 CARPINÍEIRO SEINFRA H 0,3q)o0000 R§ 24,1600 Rrs 7,24AO

Rl 12.9780

R3 67.3E

v toR col aol R3 83.e0

QUÀTIIOADE: R5 í0,2)

V^IOR TOTAL COf EI'I: Ra 8ít,78

coo,r,ir ALzaR (GuaRr{tçÁo) oE itaDEtRA (ir)

FqÍE titr coEFrcEr{ÍE PiEço uÍürlRto TOIAL

t8268 ALIZAR DE MADEIRA L = 5 cíÍr SEINFRA 1,00000000 R$ 5,7900 R$ 5,79m

t'1724 PREGO SEINFRA KG 0,02000000 R$ 17,0000 RS 0,3400

fnEço uirÍARroCGTCE|IIE

FUt 6.1300

ÍoÍ^LFOlrrÉ ll{ro
100,11 ÀJUOANTE OE CARPINTEIRO / SEINFRA H 0,100000@ RS 19,'t000 RS 1,9100

t0498 CARPINIEIRO SEINFRA 0.10000000

Renata

H

e

Ri 2,4160

41-6CREA.
CPF 23
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aaa a{tt}
f,tiflfirpr
Á1*{$d(Àôú ld cô F@o

RELATóRIo ANALÍTtco - coÍrtpostçôEs DE cusros
oaR : REFOFXÀ E AMPUAç^O OA E,E.F. DAVI CUSÍÓO|O DE OtíVEtR^

E REPÁ8OS NA Q{,IAORA NO DISTRITO OE RIACHO GRANDE
O^fA: OSt12!m23 gOl:24,3

ú3.! cor oÉsoNÊF^çÁo

rGs
REFORIIÂ E ÁTíPLIAÇr'ÁO DA E E,F DAVI CUSÍÓOIO OE OLÍVEIRÂ
E REPAROS NA AUÀ'RÀ NO DISTRITO OE RIÂCHO GRANDE

OISTRIÍO RIACHO GRANOE, ÁFÁRIPE4E

PREFEIÍURA iIUNICIPÀI OE AÂARIPE . CE ooE

OFL
(J

Ri 4 32Ê)

YALOR: Rl í0,45

v LoRcot Bor: Rl í3,02

a1 R rPÉ
r ouArmDAoE: Rl 20,,l{)

oE§croçÁo:

LOC f

CUEXTE:

YALOR ÍOÍAL COT EOT R3 265,61

C4427 PORTA nPO PARrÀll/Â (0,80 r 2,íO Ín), C, FERR GEXS (UN)

FüTIE utflt COCFlcErIE
'EçO 

UÜIIfto roT^t

11027 DOBRADTÇA 3"X2 1i2" CROMADA SEINFRA UN 3,00000000 R$ í6,6300 R$ 49,8900

t1154 FECHAOURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNÂ SEINFRA UN I 00ü)0000 R$ 66,9800 R3 66,9800

PoRTA PARANÁ (o,oo x 2,ío m) SEINFRA UN 1.000mo00 R$ 155.S00 R$ 165,9900

R§ 262,860t)

|a273

Fr lÉ t{D COErcEXIE FiE@urfIÁnp ÍoÍ^l-
t0041 AIUOANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 2,55000000 R$ r9,1000 RS 48,7050

198 CARPINTEIRO SEINFRA H 2,550000@ R$ 24,1800 RB 61,6080

F§ 1i0.3130

Rt 393,17

V l.(,R COI EOll Rt {as,50

AU^lTlDADEr Ra 2.m

vÁtoR rolAt col gDt: Rl s79,í6

cr5r7 JA ELA DE FERRO TIPO CAtXtLt{O BASCULANTE OU F|XO (u2)

FOXIE t t{D coctEEllÍÊ PIEçp uüÍAip lqT^l'
t0109 AREIA MEDIÀ SEINFRA M3 0,m970mo R§ 83,5E00 RS 0,8107

t043E CAIXILHO DE FERRO BASCULAIITE SEINFRA M2 1,00000m0 RS 281,3',r00 RS 281,3100

CAL HIDRATÀDA SEINFRA KG 0,73000000 Rr0 0,9600 RS 0,7006
t 

logos CIMENTO PORTLÂND SEINFRA KG 2,670q)000 R$ 0,7100 Rl 1,8957

RS 2U,7172

t0441

FOTIE txD cotrIGCrÍE tiEço urÍr^iD Íor t
t2391 PEDREIRO SEINFRÁ H 2.50000000 Rt 24,1600 RS 60,4000

12513 SERVENTE SEINFRA H 1,00000000 R$ 18.4600 R$ 18,4600

Ri 78 66UO

Rl 36:|,58

v toR cox BDI: Ra {5i2,73

QUA'IÍIDAT'E: Rt í,m

v lJoR ÍoTAL COí BOt: R4 452,73

c03E7 BETRA E B|CA Et ÍELHA COLONTAL (Íí)

/rune ta§ ceFlcEtalE PiEçOU ÍIAiI, ÍoÍÁL

r0108 AREIA GROSSA / serxrnn M3 0,m2íxn0 R$ 119,5800 R5 0.2S90

t04,{1 CAL HIDRATADA I SEINFRA KG 0,32400(n0 R$ 0,9600 R$ 0,3r10

t0805 CIMENTO PORTLAND / SEINFRA KG 0,32400000
-.ll$f{loo

R!0.2300

:r li.
CE,., E: 164

{l rl 23
6



RELATÓRp ANALíflCO. COMPOSTÇÔES DE CUSTOSaaoa{tt}
flitmriJPi

O8RÀ FEFoRllrÂ E AMPLtaÇ"Ao oa E.E-F oÀvt cusróoto DE otvEn^
E REPAÂOS NA OUADRÂ, NO DIS]RiTO DE RIÂCHO GRÁNOE

2no23 EOI : 24,52%

oEECFUçÁO: REFORIIA E ÁMPL|AÇÃO OA E.E.F- DAV| CUSTÓO|O DE OttVEtR
E REPAROS NA QUADFÀ NO OISÍRíÍO OE RIACfIO GFIAXOE

LOCAL: DISIRITO RIACHO GRANDE, ARARIPE4E ?oo FL ltt (l

CUEIiTE: PREFSÍURA MUNICIPA! OE ARARIPE - CE

Rt 0.6400

fioilE tnD FaEço rrutÁen rOTA

12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,30000000 Rt 24,r600 R§ 7,24A0

r25,í3 SERVENTE SEINFRA H 0,32000000 R$ í8,4600 R$ 5,9072

Ri r3,1562

Rl ra,00

VAIOR COI BDI: Rl í 7.43

CIT'AI{ÍIDADE: R3 8,30

Y^L(IR TOÍAI' COr BDt Rt ra4,07

c4462 TELHACERÀ tCA (tra2)

Fi IE ttp COCfTE{IE tE@ uüÍlrp TOTAI.

t2u5 ÍELHA cÉRAMrcA coLoNtAL SEINFRA UN 33.00000000 R$ 0,7100 R§ 23,43@

Rr§ 23,€00

F4ÍIE tú CGICEI'IE mEço lrrír^rD ÍOTAL

i2391 PEDREIRO SEINFRA H 1,r00fl)m0 R$ 24.16m RS 26,5760

12543 SERVENTE SEINFRA H 1,10000000 R$ 18,4600 R$ 20,3060

R3,16.8€20

Ri70,31

vatoR cox Eot: R3 87,55

OUA!'NDADE R3 34,60

vatoi rqÍAt cor Bot R3 3.0sí,99

C,gI63 CUiIEEIRA IELHA CERA rcA, EMBOÇAOA ('T)

FIAflE ttD c(xfrcciriE FEço uür^tD TOÍAL

CUMEEIRA PARA TELHA CERAüICA SEINFRÂ UN 3.m00ümo R$ 2,5600 R§ 7,68m

R$ 7.6a00

r0926

Fq.lE lt'E cocFlc:rarE ,icço uríÍlib IOÍAL

t2391 PEDREIRO SEINFRA H 0,50000m0 R3 24,1600 RS 12,08q)

t2543 SERVENTE SEINFRA H 0,50000000 R$ 18,4600 R6 9,2300

Rl2t31m

FqtE rtD COEICEXIE Pirço ulrrliE ror L

c0200 ÂRGAMASSA MISTA DE CIMENTO CAL HIDR, E AREIA S/PEN
TRAÇO 'l:2:S

SEINFRA M3 0,00200000 R$ 556,7700 RS 1,1135

R31,1135

Rt 30,í0

V^LOR COI BOI: Rl37,at

qUANIIDAI'EI ÍIs4,í5

valoR roÍal. cox gol: Rt 155,5/r

4
ca460 IíaDEtRAitENTo p/ ÍELHA cERÂ[tca - (RtpÀ catERo, LDTHA) (f2]

*úé tr{!, @EFICEI'ÍE ,iEçí uÍr^FD TqIAL

641k- E

CREA.
CPF 23
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CA|BRO OE 2'x1' SEINFR,A R3 5,,{000 R§ 22,40m

{tt}
FtraÇÀo
AUÁDRÀ

é>

4Ê
r(N05

aaa a

f,$ãiiJP;

LARE ónrT ANAo ÍrrL o c POoilt sc

3çLtfff:
trr
o

PREFSÍUIIÀ MUNrclPA DE ARARIPE , CE

OIS]RIÍO RIACHO GRÁNOE, ARAÂIPE4E

oBiÂ

CUEIíTE

oEsceçIe

LOCALI

05/l EDl:21,52YrREFoRMA E aMplrÁçÀo oA E.E.F. oavt cusÍóoro DE oLwETRA
E REPAROS NÁ AUÁDRÀ NO OISTRITO DE RIÂCHO GRÂNOE

E REPAROS NA
oA E,E.F- DAvl clrsIóoto oE oLÍvEtR
NO OISIRÍÍO OE RIA'C}iO GRANOE

I6519 LINHÂ OE MASSARANDT BA í2 x 6 CM ( 5" x 2 í2') SEINFRA í,33000000 R$ 28,0900 R$ 3,6997

11724 PREGO SEINFRA KG 0,12000000 R$ 17.mO0 Rl 2,0400

11424 RIPA OE PEROBA (MADEIRÂ OE 1A QUALIDAOE) DE 1XsCM SEINFRA 3,50000m0 R$ 1.7200 R$ 6,0200

Rrs 66,1597

i
ara

FOIIIE t Í{tD COCFEE'IIE PiEço rrirrÁflo TqÍÁt
r0041 NUDANTE OE CÂRPINTEIRO SEINFRA H 1,00000000 R$ 19,100O RS 19,1000

t04s8 CARPINTEIRO SEINFRA H 1.00000mo RS 24,1600 R$ 24,1600

Rl!,13,2ú00

Rl í0t,.2

v l.oR cor Bor: R$ í35,00

AUÁlfTIOADE: F§ 34,:6

v^t-oR ToT^L CO BDT: Rl4?06.í0

c4822 TELHA DE ÂLU INto oNDULADÀ Esp.=o,7ÍrtÍÍ (tú2)

füIl ltp COElcErIE PiÊço uxÍAiD Íola
t1215 GANCHO COM PORCA E ARRUELA SEINFRÂ UN 3,00000m0 R$ 2,2900 R3 6,8700

t1s20 TAI-A OÊ AJUSTE SEINFRA UN 3,m000000 R$ o,3,1oo Rt 1,0200

r9141 TELHA ALUMINIO ONDULÂDÀ ,üÍURA = '18' MM, E = 0.7 MM SEINFRA M2 1, r 0000000 R$ 50,5200 R$ 55,5720

Fis 63,.620

FOI{TE uto GOEFICEI{IE FRE@ uiIIAip TOTAL

10037 AIUDANTE SEINFRA H 0,30000(m R$ r9,1000 Rrt 5,7300

t1530 MONTÂOOR SEINFRA H 0,30000000 R$ 24,1600 RS 7,2480

R512,97AO

R$ 7€,a4

v toR col Bot R3 95,íe

qUA'{ÍIDADE: Rl 86,53

VALOR TOIAL COI BI't Rt 8.235,93

C3028 REBOCO C/ ARGAmASSA DE CtllElTO E ARE|À PENETRADA, TRAçO l:3 (m2)

FdíÍE t tt! COCFICE'IE mE@uürlFp Íofat
t2391 PEDREIRO SEINFRA H 0,60000mo R$ 24,1600 R$ 14,4960

12513 SERVENTE SEINFRA H 0,60000mo RS 18.4600 RS 1í.0760

R§ 25,5720

F(,att ltD CGFICHII PEçO t taÍÍliE ÍOI^L
c0164 ARGAf,IASSA DE CIMENTO E AREIA PEN. TRAÇO 1:3 SEINFRA M3 0.02500Ím R$ 1.&5,7200 R$ 26,143O

Rt§ 26,1a30

Rl 51,72

YAIOR COI EDI: Rrs Ca,ao

CIUAT'IOÂDE: R§ 89.78

v&qR ÍoÍ r cor FDr: Rl 5,7E1.63

Renete de A 0

41-6CREA.
CPF 3



REI.-ATÓRp ANALÍflCO - COÍúPOSIçÔES DE CUSTOS/<=:\
oar :oír2rã23 /c.?rÜb!'ztsfyr,,\oE8Â: REFoR E aMpLt^çÀo DA E Ê.F oaM cusróoto DE oL[/EtRÀ

E REPAÂOS NA AIADFIÀ NO DISTRIÍO OE RIACITO GRANOE

DESCRTçIO: REFOR 
^ 

E AMPUAÇÃO OA E.E.F. DAV| CIJSTÓO|O OE OLíIC|F
E REPAROS NA AUADRÀ IIO DISÍRIÍO OE RIÂCHO GRÂNOE

t@^L DISTRIÍO RIACHO GRÁI{OE. ARÀRIPE4E

raa a{ll}
üif,li[rprÁERsrR.(&e l§ É ll@

CLIETTE: PREFEITURAUUNICIPA! DE ARARIPE . CE

1,7 t4

o
FL(J

o
ITEB

1p ck

C0776 CHÂPISCO C/ ARGAHASSA DE CIIIENTO E AREI,À S/FENEIRAR ÍRAçO í:3 ESP.= smm P, PAREDE (Íú2)

FOTIE ttrD caEFlcc tE tEçoUlrÍlnD ÍqÍ L

t01m ÂREIÀ MEOIA SEINFRA it3 0,00610000 R$ 83,5800 Rl 0,5098

t0805 CIMÉNTO PORTLÁND SEINFRA KG 2.43000m0 Rt 0,7100 Rt 1,7253

r§ 2,2351

FOXTE txtD coEtctlltE Fit@rÀÍÍlRD rlol^l
12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,10000m0 R$ 24,1600 R$ 2,4í60

t2513 SERVENTE SEINFRA H 0,1í)00000 R$ 18,4600 RS 2,76S0

Rii5,í350

Rs7,12

v LoR cox Bot R$ 9,24

OUA'{ÍIOAD€ R3 80,78

v LoR ÍoÍ L col Bot: Ri820,s7

cia4í í PASTTLHA (5x5)cnr Etí CORES, CO ARGA ASSA PRÉ+ABRICADA ( 2)

f.uarE ttD cEtc-tffE tÍG@uiÍÍ^tb ÍOTAL

r0154 ÁctDo MURúTrco SEINFRA L 0.10000000 R3 6,9400 R$ 0,69«)

t0119 ARGAMASSA PRE.FABRICADÀ PARA PÀSTILHAS SEINFRA KG 7,00000Íno Rl 3,«}m RS 23,3Í00

18349 PASTILiIA 5x5cm SEINFRÂ M2 1,02000m0 RS 103,9,{00 R$ í06,0r86

f{s 130,0226

FolIIE ttD COEFrcElfiE FiEço urÍfRp IOTAL

r1599 PÂSTII.HEIRO SEINFRA H 0,60000000 R$ 24,1600 RS 14,4960

|2í'3 SERVENTE SEINFRÂ H 0,70000mo RS 18,4600 RS 12,9220

R§ 2r,1180

R3 í5?,{4

VALOR COI BT'I R!196,0/t

CII,'AÍÍIOADE Rt í,í3

vÀtoR ÍoÍ t col BDt Rt 21,Íl

c4445 CERÃIrcA EStrALTADA REÍlFlCAIrA C/ ARG. PRÉ+ABR|CÂDA ACt A DE 3th3{rcú (goocrr|1 . pEté/pEL4 . pr PAREOE ( 2)

FOÍIE ID CGfEE'íIE ?iEço LrütÁRp r0Í r
r5$8 ARGAMASSA CoL,ANTE PRÉ-FASRICADA Pi cERÀMrcAs E

PORCEI,ANATOS
SEINFRA KG 8.mo00(m R$ 2.4200 RS 19,3600

t6500 cERÂMtcA ÊSMATADA RET|FICADÂ DtMENsôEs MAtoREs DE
3m0Gn (900 c,n ) - PEI-'PE|-4

SEINFRA M2 1.10000mo R!52,9000 RS 58,1900

RrS z/,55d)

FIüIE ITD ,ÂÉ@nÉ Fic@t lIIIrp ÍOIAL
lr 328 LADRILHISTA SEINFRA H / olzomw R$ 21,1600 R§ 17,3952

t2í3 SERVENTE
§E {:RA 0.72000Íno R$ 18.4600 R$ 13,2912

ft§ 30.6864

R, ím,2,a

Rl í3,a,78

Ên
A.C 6

CPF
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RELATÓR|O ANALÍICO - COÍúPOSrçÕES DE CUSTOS
oaf^: oí,11v2023 EDl: 24,52%OBRÂ: REFORM^ E AtrrPUÂçÃO OA E.E.F. OAVTCUSÍóOlo DE OLwETRÀ

E REPARqS NA AUADFA NO DISTRITO OE RIACI]O GMNDE
DESCRTçÁO: OE OLIVEd

GRÂN!í- e.l
REFORMA E AMpLrÂçÃO OA E.E F. OAVr CUSÍóD|O
E REPÁRqS NA OUADRÀ NO DISTRÍO OE RTACHÔ

LOC^!: DISÍRITO RIACHO GRANDE. ÁÂÂRIPE4E l-s

aaoa{tl}
flf,ffiIPE@srRr4rô&úÉPm

CUEXÍE: PREFEITURA MUNICIPAI DE AÂÀFIIPE , CE o 7(

RS 33,E3

Ert

(UAI.NDADÉ

j
r)

v roR roT L col aor,,/ R3 4.550,6t

*:; o

iÊ,cÉ

C{468 FORRO PVC - LA BRI (100r6{Xr0 OU 2q}x6$0)mm - FORI{EC| ENTO E OI|ÍAGEI (m2)

ÊqIE t.llo ooÊFrcclllE PEço u ÍÍÁRD TOIA
t8293 FORRO PVC - LÂMBR| (10Ox60O0 OU 200x60o0lnm DE 8MM A IOMM

INCLUSIVE ESTRUTURA DE FIxAÇÃo (INSTALADo)
SEINFRÂ M2 1,00000000 R$ 60,s400 RS 69,54m

RS 69,í@

Rl 69,51

vAloR cot Bot: R3 E6,5e

CIUA'{TIOAI'EI R|,l67,6E

YALOR TOÍAI. COI BDT Rt {.a96,aí

c2íEil REGULARIZAçÃO DE BASE C' ARGAMASSA CIIENÍO E ARE|À S' PENE|RAR. TRAçO 1:5. ESp- 3cm, C/ttupERMEÂBtLtZANTE (ir2)

Io.IE ttD OOCFICE IIE reço uíÍtrl) TOTA

t0109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,03650000 R$ 83,5800 R$ 3,0507

t0805 CIMENTO PORÍLÁNO SEINFRA 8,76000000 R$ 0,7100 R$ 6,21S6

11219 IMPÉRi,lEABILIZANTE SEINFRA KG 0,60000000 R$ 7.0000 R$ 4.2000

R§ 13,,1703

FqI! IT'D C4!EEIIÉ EçorrüÍlnb toÍ^!
12391 PÊDREIRO SEINFRA H 0,25000000 R§ 24,1600 R§ 6,04m

t25/,3 SERVENTE SEINFRA H 0,55000000 R§ 18,,{600 RS í0,í530

Rt§ 16.1931'

Rl 29,6

vÁLoR col6l,t: Ri36.93

au^r{ÍD^oE: Rt 29,40

VAIOR TOTAL COI BOI: R! Lm5,74

c4,139 CERÂ lCA ESf,ALTADA RETIFICAOA C' ARG. CTMENTO E ARETA ACTMA DE 3{rr«rcm (900 cm') . pEt§rpEt{ p, pÍso (t 2)

tqlt ITD ocacÉxrE ãEço t$[Íl8p rqÍ r
t6500 CERÀMICÂ ESMALÍÂDA RETIFICADA DIMENSOES MAIORES DE

3o6(}crt (900 cÍn') - PEI-íPE|-1
SEINFRA M2 1.10000000 R$ 52,9000 R$ 58.1900

F§ 5A,1gO0

Forfi! tnD COETIG|EIrIIE FNE@ UXIÍARb ÍOTÂ|-

lí 328 I..ADRILHISTA SEINFRÁ H 1,20000000 RS 24,í600 RS 28.9920

t2513 SERVENTE SEINFRÂ H 1,20000mo R$ 18,4600 R$ 22,1520

R$ 51,14r()

RC

FqTE lrp COEElGIrIE PiEço uúÍÁÂlo loÍl{
c4429 ARGAMASSA OE CIMENTo Ê AREIA PEN. TRAÇO 1:5 SEINFRAô\ M3 //opzoooc[o Rú 907,9800 R$ 18,1596

Rr8 r8,1596

R3 í2?,at

v LoR cot BDr Rl í5a,75

Renar,c:ÁrufrTfuG
í n_^ Rl 29,rO

X
----

441641 6



RELATÓRIO ANALíflCO - COÍúPOSIçÕES DE CUSTOSaaa a{lt}
f,f,ITlprmsrRrêÀôrcle6RM

oaR! REFoRMA E Àrp(lAÇÀo DA E.E.F. oaM cusÍóoro DE olrvErFta
E REPAROS NA OUADRÀ NO OISÍRIÍO OE RIACHO GRÁNOE

DÂÍ^ : 05/1212023 BOI : 2,Í,52!(

DESCRçÂO: ttEFoRMÁ E AMFTTAÇÁo oÁ E.E.F. DAvl cusTóoro oE oLTE|FA
E REPAÂOS NA OUADRÀ ilo OISÍRITO OE RI,ÀCHO GMNOE

@À! corl DE§orcFuçlo

LOCAL: OISIRÍÍO RIACHO GRAI{OE. ARÀRIPE4E

cuEl(TE PREFÉIIURA MUNICIPAf OE AÂARIPE. CE

7 valoRTot t col Eot: R3 d667.2s
OFr
(J 

iq lÇ,

CZl84 SOLEIRA DE GRÂNITO L= !5cm ( )

\$8,"c .v coErcGit?E Fi!ço úur^Rlo ÍOTAL

rí8m SOLEIRÁ DE GRANITO DE 1sCM seNpnr-- 1,00000000 Rs 75,8400 R$ 75.8400

R$ 75.à4m

FqIE ttD COEFECIIIE PAIçOr,ÍIliD ÍqTAL

12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,$000000 Rt 24,1600 RS 12,0800

t2g3 SERVENTE SEINFRA H 0.25,OOOOOO R$ 18.4600 RJ 4.6í 50

RS 16,6950

c0197

F'E lÀF ooErE ílÉ FEçO UÍfÍAiP IOT L

ARGAMASSA MISTA DE CIMENÍO CAI HIDR. E AREIA S/PEN
TRAÇO í 1,4

SEINFRA M3 0,00375000 Rs 720.100O R$ 2,7004

Rl3 2,7d,4

RS 95,24

valoi cof EDt: Rl ír8,5S

(ruffiloADE: R3 2,{O

valoi roÍAt- cof, 6Dt: Ri284,62

C2166 REGISTRO DE GAVETA C/CAI{OPLA CROTIAOA tF 20mm (3/4) (UN)

FOlltE ttD coEFrcÉÍE FA!çO Ut[ÍARp TOÍÀL

ll180 FIÍA DE VEDAçÃo SEINFRA 0,940@000 R$ 0,3600 R$ 0,3384

t't806 REGTSTRO OE GAVETÀ CROMÁDO 2Ot M (3i4 ) SEINFRA UN '1,00000(m R$ 84,00(tr R5 84,0000

R§ 8,{,$A/t

FqflE ürD COÊFICÉIIIE ?i!ço uiÍÍÁito noT t
NUDANTE OE ENCANADOR SEINFRA H 0.610mm0 Rl1g,10o0 R$ í r.6510

ÊNCANADOR SEINFRA H 0 61000ü)0 R$ 23,4800 RS 11,3228

RS 25,973€

tm43

12320

RS ír0,31

val-oR cor 8(,t: Rl137,36

(llrAxnD^oE: Rt í,00

YALOR ÍOTAI. COI BOI: R3 r37,36

c462r cuBA DE LouçA oE EirBUnR s/ToRr{EtRÂ crAcEssóRtos (u )

FOiÍE tg{D co€r.'EEtarE PiEçO UirÍ^RtO ?oÍÀL

t0916 CUBA DE LOUÇA BR^NCA DE EMBUTIR SEINFRA UN 1.00000mo R§ 94.0600 R$ 94,ÍEOO

11091 ENGATE CROMÂDO SEINFRA UN 1,m000000 R$ 22,5900 R$ 22,5900

t11E0 FrÍA DÊ vEDAçÃo SEINFRA o.uooooyl R!0,3600 R3 0,$24

t1864 slFÃo METALTCo Ttpo copo DN .t'xt i/2, SEINFRA UN r.oooorúo R$ 164,5a00 R$ r6,r,sa00

122f2 VÁLWLA DE METAI 1 
.

SEINFRA ( \ r,ogúoooo R$ 19,1200 RS í9,1200

foaaÍÊ PREçO

RS 300,6524

ÍoT^t

nlêÉn
CREA-C

CPF O

1-6

12



aaaarllt
f,f,ilflrpr|mlsnrêÀôóÉ6',M

nelerómo rurALÍTrco - coÍúposlçÕEs DE cusros
OBRtr REFoRUÁ E aMPLAçÀo DA ê.E.F oavr cusróoro DE oi-rvErFÀ

E REPAROS NA OIJÂDRA NO DISTRÍTO OE RIACHO GRÁNOE
OAÍ^ : O5l12l2t:23 iiol: 21,5

o2l.! coI ocsorçR §.lo

E6
oEECRTçÁO: REFoRMÀ E A PLUÇÁo oA E.E.F. DAvl clrsTôoto oE oLÍvEtRA

E REPAROS NA QUAI'RÀ NO OISIRIÍO OE R]^CHO GRÂNOE

LOCAL: DISTRIÍO RIACHO G8 l,DE, ARARIPE4C

CUExlEl PRÉFEIÍURÀ MUNICIPAI DE AFÁRIPE . CE

r0043 ÀJUDANTE OÊ ENCANATX)R SEINFRA H 1,50000000 R$ 19,1000 RS 28,6500

l23m ENCANADOR SEINFRÂ H I,50000000 R3 ã,4A00 RS 35,22ü)

RS 63,6?00

RS 36a,52

VALOR COI EDI: Rt tl5:],90

qJAXNOADE: Rl í,00

vatoR ToT !cox aot Rt 45t,S0

e'1 *

E I

o FLo

l6tzl roRt{EtRÂ DE púsÍtco CURTA DE í8" (pADRÃo MunRÃo) (ul{)

FI,ITE TT{D COEFEEXII mEço uuÍlilo TOT^I.

SEINFRA UN 1.00000000 R$ 13,r300 R§ 13,13OO

Rl í3,1300

16122

R$ í3,í3

v loR cor 90t: RS 18,35

ot 
^tÍíDAIr€

Rt.r,00

VALOR TOÍAL COI BDll Rt {6,35

c r 94? po ro ELíRrco, ]úATER|AL E ExEcuçÃo (pr)

ÍOTAFIE IttD c9cÊrcÉnlE mEço u[Í^Âro

SEINFRA 12,00000000 R$ 2,í10O RS 25,3200t0356 cÁBo tsot ADo Pvc 750v 2,5 MM2

1,00000000 Rl 1,9300 R$ 1,93mtofi9 CAIXA ESTAMPADA 31(3', 4"X2", 4'X4' . CliAPA 1 8 SEINFRA UN

SEINFRA UN 1,00000000 R$ 11,2000 RS 1 I ,2000r0428 CAIXA PÂSSÂG. CHÁPA C/TAiIPÂ PARAF. lmxlmXSoMM

SEINFRA UN 1,0000fino FUS 2,7«X) R$ 2.73mr0957 CURVA DE PVC RIGIDO PÂRA ELETRODUTO DE 3/4'

SEINFRA UN 0,10000000 RS 11.0900 R$ 1.í09010s81 DISJUNÍOR MONOPOLAR í6Â

R$4,5700 RS 13,71mt1075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO :l/4" SEINFRÁ M 3.00000000

SEINFRA UN 1,00000000 R$ 2,9000 Rl 2,9000ESPELHO 4"X2' OU 3'X3'

SEINFRA 3,00000000 R$ 0,7500 R§ 2,2500FIÍA ISOIÂNTE

SEINFRA UN 1,«rcO«)00 RS 24.7,t0o R$ 24,74m11262 INTERRUPTOR 2 TECLAS PARALELO 1 ÍOMADA 2POLOS

R$ 1,1800 RS 2,3600tí409 LUVA DE PVC RIGIDO PÂRÀ ELEÍRODUTO 3/4' SEINFRA UN 2,00000000

Rl8A,24S

tí 105

1r 181

ÊÍE IID COEIG-"IE i'icÇo uxr^Rp TOTAL

SEINFRA H 3,00000000 R919,í000 RS 57,3000t0(x2 AJUDÂNTE DE ELETRICISTÁ

R$ 2,|,1500 RS 72,,L500t2312 ELETRICISTA SEINFRA H 3.00000000

R$ 46.1500t23 SERVENTE SEINFRA H 2,$000000 R$ 18,1600

R§ 175.0m0

Rt 2í,í5
VALON COI BDI: R3 326,92

Rl 3,00

Rt 986,?6VALOR ÍOÍ^L COI BDI:

QUAl{NOADE

OI792 TO]ÚÂDA DUPLA DE E]íBUTIR 2P+Y í OA.25OV (UN)

FOt{tE PREçO Íor t

E

CREA.
aPt

1641

lromeral oe eúsrrco cuRTA DE lp'(pAoRÃo MUÍrRÃo)

-í) aàerccrrr



aaoa{tl}
f,f,iltlprl]D{shÀcrorcte@P@

RELATóR|o ANalhco - coilposrçôEs DE cusros
oôR^: RÊFoRMA Ê 

^MpLraÇÀo 
oa E.E.F. DAvr c(lsróolo oE otNEçrÀ

E REPAROS NA OUÀDRA NO DISTRTIO DE RIACHO GRANDE
O^ÍA : 051122023 aol | 24,Q'Â

02Àr coir oÉsorlER^çÀo

lE6
oEtcRrçÁo: REFoFI|Á E 

^üpLraÇÀo 
DA EE.F- oAM cusTôoto oE ot-IvEtflA

E REPAAOS NA OUÁDRÀ NO DISÍRITO OE RLNCHO GRANOE

LOCAT OISTRITO RIÂCHO GRAXDE, AFÂRPE4E

cuExlE: PREFEITUM TIUNICIPA! OE ARÂÂIPE. CE

r9106 ESPELHo/FLÂCA DE 3 PoSTos 4.x2. PARÂ INSTALAÇÀo DE
TOMADAS E INTERRUPTORES

SÉINFRA UN 1,00000000 Rr§ 3,,{8m RÍ 3,4€m

t9107 SUPORÍE
MóDULos.

DE FrxAçÃo
INSTALAÇÓEs

PARA ESPELHOiPLACA 4'Y2" PI 3
DE TOMÁOAS E INTERRUPTORES

SEINFRA UN 1,00000000 RS 1,3000 R§ 1,3000

r9108 TOMADA 2P.T 1OÀ 2í)V (APENAS MÔOULO) SEINFRA UN 2.0000üD0 Rt 5,5900 R$ í 1.1800

m 1s,Fm

COEFEEXIE PiEço utúrÀÂp TOÍlr-FqflE lro
R§ 5,5390H 0,29000000 R$ 19,1000SEINFRÁr0042 ÀIUDANÍE DE ELETRICISTA

Rl 7,0035H 0,2sommo RS 24.1smz.ffDFà12312 ELETRICISTA

t€ 12,5425

1F aIh. rPÉ

OFr R§ 28.í)

v^toR cor BDi R3 3s,ag

qt^r{Tt 
^DE:

Ri3.00

VAI.OR TOÍAL COI EI'I: RS í06.47

c4soo LU NÁRra DE soEREpoR ctLlNDRlcA coÍí coRPo EM CHAPA oE Aço FoSFATIZADA E
REFLEÍoR REpuxÂI)o E ALurlNlo A oDtzaDo, co vlDRo JATEADo CENTRAL PAR DUAS

PINTÂI'A ELEIROSTATICAiIENTE E
LÂtúpaDAs FLUoRESCENTES coÍrlPAcr^s

20rY, CoÍ{PLETA (U )
F{IE IIID coE rcfxtE rG@ uÍrlÂro TOTAL

19115 LUMINÁRIA CILINDRICA DE SOBREPOR COM CORPO EIU CHAPA OE

AÇO FOSFATIZAOA E PINTADA ELETROSTATICAIúENTE E

REFLEToR REPUXADo EM ÂLUMINIO ANODIZADO, COM VIDRO
JÂTEADo CENTRAL PARA DUAS úMPADAS FLUORESCENTES
COMPACTAS 2OW. COi'PLETA

SEINFRA UN 1,00000mo R$ 68,0600 R5 68,0600

RS 6A,00@

FdÍIE ITE ccfrcp{rE FrEço uür^aE TOTI

t«x2 ÀIUOANTE DE ELETRICISTA SEINFRÂ H 1.50000mo R$ 19,1000 R$ 28.6500

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,50000mo Rt 2,r,'t$o RS 36,"250

RI64,8750

V^LORj Rt l32,ea

v roi cor Eor: Rl tas,54

olr^rfitDAoE: R$ 2,m

val.oi rqÍAt cor EII: R4 3:}1,00

CI6í,I LATEX DUAS OET'ÀOS EiT PAREDES EXTERXAS S/UASSA (Ií2)

FOI'TE tt{D coEftcÊrÍE nE@ uilÍlao TqÍAL

r0035 AGUARRÁS MINEFÁL SEINFRA L 0,05000000 R$ 20,2900 R$ 1,0145

rí488 LIoU|oo PREPARADOR DE SUPERFICIES SEINFRA L 0,12000000 R$ 12,7800 R$ 1,5336

t1u7 LIXA PARA MADEIRÀMASSA SEINFRA UN 0,25000000 R$ 0,7mo R$ 0,175O

12097 TItfiA LATExACRILIcÂ SEINFRA L 0,17000000 R$ 22,m00 RS 3,7740

F§6,497r

ÍOTÂl'lxD ryffi,tÉ NEçOUlrIÁNPF'OiTE

RS í9,1000 R$ 6,6E50SEINFRA H 0,35000000rflN5 NUDANTE DE PINÍOR

Rt 24,1600 RS 9,66,10stn{{tA H / o,+ooooooot2395 PINTOR

Rl5 r6,3490

R3 22,85

§ na za,lsRenat

CR
C

041641-
813-23



RELATÓRIO ANALíflCO - COÍI'IPOSrçÕES DE CUSTOS
60l | 21,52*OAÍ^ | O5t1Z2úr3oBiÀ: BEFORIüA E AMPTIAÇÃO DA E,E,E OAVI CUSTÔOIO OE OLNEIRÂ

E FEPÀROS NA QUADRÀ NO DSÍRIÍO OE RIÂCHO GRANOE

oEscRrglo: REFORMA E AMPIIAÇIO DÁ ÉE.F, DÁVI CIJSTÓO|o DE OITVEIRA
E REPAROS NA QUADRÀ NO OISÍR'TO OE RIACHO GBAIQE

LOC L DISÍRIÍO RIÂCHO GRÀNDE. ARARFE4E ,Z-*gOeà

MEg

023.1 COir OESOIIER çÁO

PREFEITURA UUNICIPA! OE ÁRARIPE q€

aao a{ll}
iiffiAPr
|J:hsrPé+rôe t@ Eó ltrc

CUEüIE:

3 FL -/iL-
rr
o

cí6ís LATEX DuAs DEitÃos Eir paREDEs TNTERI{aS sruassa (u2)
=\----l-

T TALIJID ooEfrcEmE PffCço UrIIf,PFqfTE

R$ 12,08m RS 1,44$SEINFRA L 0,'! 2000000r14S0 LIOUIDO SETADOR PARA PINTURA LAÍEX

Rt 0.7000 RS 0,1750SEINFRA UN 0,2$00000tIu7 LIXA PARA MÁOEIRI,/MASSA

Rt 3.0971L 0,17000m0 R$ 18.2200SEINFRÁÍINTA LATEXt2096

a, +7220

ctu^l{ÍrDAoE: R3a7,76

VALOR TOTAL COI BOI: Rt 1.350,3.r

FTt t,ll GO§EE!|IE Pi!ço rf,ÍÁEo tor t
ÀIUDANTE OE PINTOR SEINFRA H 0,3$omo0 R!19.1000 R$ 6,68í)

PINTOR SEINFRA H 0,400mmo R$ 24,'t600 R§ 9,6640

Rs 16,3490

t0(x5

t23S5

Rt 2í,07

vaoR cot 8Í,1: dt 26,21

QUAXNDAOE: R3 60,m

VAI.OR ÍOÍÂL COI EOlr Ra í,57a,ó0

ct208 E[assAflExro DÉ PAREDES INTERI{AS 2 DE]úÃos crMAssa DE PvA (n2)

ÍoÍll.COEIGE{IE FiEço uüYlRpFOIIE I,lD
RS 0,7000 R$ 0.2800UN 0,40000000SEINFRAt1317 LIXA PARA MADEIRÀMASSA

RS 1,48400,70000000 R$ 2,120OSEINFR.A KGt1513 MASSÀ CORRIDA A BASE DE PVA

R3 
',7640

roÍAtCGFEEIIIE PrÊCp ulrÍlipF(,l'ÍE tm
R!19.1000 Rl 3.8200H 02omomoSEINFRAlm,í5 NUDÂNTE DE PINTOR

R$ 7,2480H 0,3m00000 R§ 2,r,16mSEINFRAPINÍOR
F§ r r,o6a,

t2335

Rt í2,E:t

vaoR col aot Rl íí9E

CIUANTIDAOE: Rl80,m

v^toR ToÍ L col Bol: Ra 95E,ú

cl2oo Es[aLTE Duas oE ÁosE EsouADRlas DE aDEIRA ( 2)

toÍ^l.OOTFEEIIIE PiEço uiÍÍÁRprorE llm
Rt 0,8í 160,04000000 R$ 20,2900SÉINFRA Lr0035 AGUÁ,RRAS MINERAL

R!5,10040.16000000 RS 31,8800SEINFRA Lt1100 ESMAIÍE SINÍEÍICO

RS 16,1800 R5 2,rm4SÉINFRA L 0,í 3000000FUNOO BRÂNCO FOSCO NIVELADOR P/ MAI)EIRÂSt1í 99

Rr$ 0,7000 R$ 0,28mUN 0,40000m0SEINFRALIXA PARÂ MADEIRÀMASSAt1u7
Rt 6.2958

ÍoT tfiAçOUÜÍARDFdítt lt, COCFCETíE

R$/t,68s00,35000mo R!19,1000SEINFRA Htüx5 AJUDANTE DE PINTOR

7§ 
s,eorooy'P$fútl ^ "j(dt 

ocSEINFRA H12396 PINÍOR

Clvrl
0416cx 873-2

1-6
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aaa a{tl}
üiflIffirprffisBrcrorcl,eúliM

REr-ATóRro ANALíTtco - coÍúpostçÕEs DE cusros
oai^: REFoRMA E aMplraçÃo oa E-E.F. oÀvt cusÍóolo DE oLívErRÀ

E FIEPAROS NA OOAI)RÂ NO DISTRITO OE R!qCHO GMNOE
D^Í^ | Ort2,2i)23 W:21,52!rh

oz 1 co$ D€sorGR çÁo
rrEacFüç^o: REFORITTA E 

^MPUAçÃO 
OA ÉE F. DAVI CIJSÍÓO|O DE OLNETRÀ

E REPAROS NA qJÀDFÀ NO OISTRITO OE RIACHO oRANOE

LO'AL: DISTRITO RIÀCHO GRÂM'€, ÁÂÂÂIPE4E

CUEl.ÍE PREFEITUM MUNICIPÀ OE IRARIPE , CE

R§ Í6,3490

R3 24,6a

v toR cot aot Rt 30,56

qJAI''NOADE: RS 6,2
v toR ÍoTAt col aDr R3 206,í7

qR IPÉ -ck-

o Eo (

o FLo

cí62E LtitPEZA GERÂL (it2)

FOIITE triD CGFICEIIIE PiEço uirllp TIOTAL

12513 SERVENTE SEINFRÂ H 0,700000m Rt 18.4600 RS 12.9220

RS 12.S2)

R312,9:2

VALOR COI ET': R318,0!r

QSAI'TIDAI'EI R3 2S,aO

V l.OR ÍOI l. COI AOll R3 a73,05

Rcnai; ';
es0

rlRi

Y -rF-

1641

3-23



aaa a{tl}
I"TJIJPJ

coilPosrçÃo Do BDI
OBRA: REFORMÂ E ÁT'PLIÂÇÁO OA E.E,F, DAVI CISÍÓOIO D€ O(TVEIFA

Ê REPAROS NA OUADRA NO DISTRITO OE RIÁCHO GFIANOE

gAÍA: O5t12l2tt3 6Í,lt 24,52%

o2l.r cor. o€so ER a,^o
DESCRTç^O: REFORMÁ E AMPLT ÇÀO DA E E.F. OAVI ctJST6|O IIE OLÍVE|RÀ

E REPAROS NA AUADRÀ NO OISÍRITO OE RIACHO GRÂNOE

LOCAL: OISTRITO RIÂCHO GRÂAIOE, ÁRARIPE4E

CUEIIET PREFETURÂ MUNICIPAI DE ÁÂÁRIPE . CE

coD oEscRlçÁo

Total BDI

AC Administíação Central 3,00%

S Seguros o garantias cort'atuais 0,80%

R Riscos o,97%

OF Dêspesas 0,59%

TOTAL 5,36*
lRIFE4p

LUCRO

L LucÍo 6,16%

TOTAL 6,1A%

I TRIBUTOS

PIS 0,65%

coFtNs 3,@%
ISS 2,@c/a

CPRB 4,í)%

TOTAL í0,í5%

BDI = 24,52o/o

(1+Ac+s+À)x(r+DF )x(t+,r) 1t-I( )

Renata ce A lve
Éns

CREA C

CPF
6

Do € (

o F L(J



TABELA DE ENCARGOS SOC]AIS
aDl:21.52%D^fA : O5|1Z2O23OARÀ REEORM E AMPITAçÀO OA E.E.F. OAV| CIJSIÓO|O OE OrÍVEtRÂ

E REPAROS NA AUAORÀ NO OISÍRITO DE RIrÀCHO GRANDE

oEscRrçÀo: REFORMÀ E AÂlFrlÁçÃO DA E.E-F. DAV| CiJSTÓD|O DE OLTVEIF|Â
E REPAROS NA qUÂORÀ NO DISTRIÍO OE RIACHO GRANDE

LEAf OISTRIIO RIÂctIO GRAM'€, ARÂRIPE4E

aaa a{ttr
f,f,ffirPJ

CUEI{IE: PREFEITURÀ MUNICIPAL OE AFARIPE - CE

}IORÁ IIES REÍ.

coD DEscruçAo xoVyryí mE SAuStA %

A GRUPO A
Aí INSS 0.00% 0,00%
M SESI 1,500/. 1,50%
A3 SENAI 1,00% 1,000/o
M INCRA o,20yo o,20%
A5 SEBRAE 0,600/. 0,60%
A6 Salário Educaçáo 2,50% 2,50oh
A7 SeguÍo Cont!? Acidêntes de Traúiho 3,00% 3,00%
A8 FGTS E,00% 8,00%
Â9 SECONCI o,o0% 0,00%

TOTAL í6,E0% í 6,80%

B GRUPO B

Bí Repouso Sqnanal Remunerado 17,85yo 0,00%
B2 Feriados 3,71% 0,00%
B3 Auxíl io - Enfermidadê 0,87% 0,66%
84 'l3'Salário 11,03% 8,33%
g5 Licença Patêmídad€ 0,07v. 0,05%
B6 Faltas Justificadas 0,740/o
87 Dias de Chuvas 1,59% 0,00%
B8 AuxÍl io Acider e de Trabaího o,110/o 0,0E%
B9 Fárias Gozadas 12,3510 9,33%
BíO Saláno Matêmidad€ o,uy" 0,03%

TOTAL i|E,36% 'l9,tvt%

c GRUPO C

cí Aviso Prévio lnd€nizado 5,52% 4,170/o
c2 Aüso PÍévio Tr€bslhado 0,13% 0,1010
c3 Fárias lndenizadas 1,720/0 130%
c4 Dopósito Rescisão Sem Justa Cêus€ 2,81% 2,17%
C5 lndenizaÉo Adicional 0,460/o 0,3570

TOTAL 10,70% I,09%

D GRUPO O

D1 Reincftência de Grupo A sobre Grupo B 9,12% 3,20%
02 Reincidência de Grupo I sobre Aüso PÉvio

do FGTS sobre Aviso PrÉvio lndênizâdo
Trabâlhado e R€incidência o,46v" 0,35%

TOTAL ô,58% 3,55%

A+B+C+D= 84,4e/o 17,49%

ost
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MEMORIAL DESCRITTVO

I.O OBJETIVO

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a fin

de caracterizar criteriosamente todos os serviços, materiais e componentes envolvidos, bem

como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define integralmente o

projeto executivo e suas particularidades.

2.0 SER\rIÇOS À SEREM EXECUTADOS

2.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1.1 PLACADAOBRA

Obra devenl possuir placas com dimensões e detalhes fomecidos pela Prefeitura

Municipal de Araripe, ficando seus custos a cargo do construtor. A placa será em chapa de aço

galvanizado espessura 0,3mm, conforme modelo e recomendações fomecidas pela Prefeitura

Municipal de Araripe e teÉ dimensões de (3,00 x 2,00) m.

2.1.2 DEMOLTÇÔES E RETTRADAS

Demolições serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados

de forma a evitar danos a terceiros. Incluem-se nas demolições as alvenarias, pisos, esquadrias,

portas, forros, revestimentos, etc., respeitadas das normas. A remoção e o úansporte de todo o

entulho e detritos provenientes das demolições serão executados pelo construtor de acordo com

as exigências da fiscalização e da municipalidade local. O eventual aproveitamento de

constÍuções e instalações existentes para funcionamento à guisa de instalações provisórias

(escritório, almoxarifados, etc.) ficaní a critério da fiscalização.

2.1.3 LOCAÇÃO DE OBRA - EXECUÇÀO DE GABARTTO

A locação devenâ ser global, sobre quadros de madeira que envolvam todo o perímetro

da obra. Os quadros, sÍn táfrras ou sarrafos, devem ser nivelados e fixados de tal modo que

resistam às tensões dos fios de marcação, sem oscilação e sem possibilidade de fuga da posição

correta. Havendo discrepâncias entre as condições locais e os elementos do projeto, a
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ocorrência deverá ser objeto de comunicação por escrito à fiscalização, a quem competirá

deliberar a respeito. Após proceder a locação planialtimétrica da obra, marcação dos diferentes

alinhamentos e pontos de nível, o construtor fará a competente comunicação à fiscalização, a

qual procederá as verificações e aferições quejulgar oportunas. A ocorrência de erro na locação

da obra implicaní para o construtor na obrigação de proceder, com ônus exclusivo para si, as

demolições, modificações e/ou reposições que se tomarem necessárias, ajuízo da fiscalüação

sem que isso implique em alteração no prazo da obra. Após atendidas pelo construtor as

exigências formuladas, a fiscalização dará por aprovada a locação. O construtor manterá em

perfeitas condições toda e qualquer referência de nível e de alinhamento, o que permitirá

reconstituir ou aferir a locação a qualquer tempo.

2.2 MOVIMENTO DE TERRA

2.2.1 ESCAVAÇÃOMANUAL

Para serviços especificos, haverá a necessidade de se realizar escavação manual em

campo aberto em terra até 2,Am para a execução da sadeta. Para fins desse serviço, a

profundidade e entendida como a distÍincia vertical entre o fundo da escavação e o nível do

terreno a partir do qual se começou a escavar manualmente. Largura adotada= 35cm,

Espessura= 1Ocm.

2.2.2 ATERRO C/ COMPATAÇÃO NAaNUAL

Aterro c/compactação manual s/controle, mat. c/aquisição. A umidade do solo seú

mantida próxima da taxa ótima, por método manual, admitindo-se a variação de no máximo

3% (três por cento) (curva de Proctor). seú mantida a homogeneidade das camadas a serem

compactadas, tanto no que se refere à umidade quanto ao material. o aterro será sempre

compactado até atingiÍ um "grau de compactação" de no mínimo 95%o, com referência ao

ensaio de compactação normal de solos - conforme a NBR 7182:1986 (MB-33/19g4).

2.3 FUNDAÇÕES BESTRUTURAS

2.3.1 ALVENARJA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÁMICO
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Alvenaria de Embasamento é alvenaria que fica sobre a viga baldrame com a principal

finalidade de regularizar o nível para o inicio da alvenaria de elevação, Seni utilizado

tijolos de primeira qualidade rejuntados com Írgamassa indicada nas especificagões,

obedecendo a localização, dimensões e alinhamento indicado no projeto. Os tijolos serão

molhados antes de colocados e assentados formando fiadas perfeitamente niveladas,

aprumadas e alinhadas com juntâs de no mríximo 2cm de espessura, formando liúas

horizontais contínuas e verticais descontínuas.

2.3.2 ANEL DE TMPERMEABTLLZAç^O CTARMAÇÃO

Deverá ser inspecionada a madeira a ser utilizada para as formas. As formas de tiíbuas

de piúo não deverão ser usadas, se o concreto for aparente. As formas deverão ser

aplainadas na face em contato com a massa de concreto para que o desmonte seja fllcil. As

formas deverão ser cortadas seguindo rigidamente o projeto estmtural e de formas. A

retirada das formas deveni obedecer sempre a ordem e os prazos mínimos indicados no

artigo 71 da Norma Brasileira NB I atual NBR 6118. As formas deverão ser retiradas de

modo a permitir relativa facilidade de manejo dos elementos e, principalmente, sem

choques. Antes da ocasião da concretagem dever-se-á colocar um produto protetor de

formas decomposição oleosa fina para ser emulsionada em água no momento do seu

emprego. Esse produto evitará a aderência da forma ao concreto, facilitaní a desmoldagem

e propicianl a obtenção se superffcie de bom aspecto. Armadura com aço CA-60 O ferreiro

deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmeho, antes de iniciar o üabalho com ferros

de outro diâmetro. Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um

aproveitamento dos ferros e reduzindo-se as perdas. Para a fabricação do concreto deverão

ser atendidas as condições estabelecidas na NBR 12654 - Controle tecnológico de

materiais componentes do concreto, NBR 12655 Preparo, controle e recebimento de

concreto, NBR 8953 -concreto para fins estruhuais classificação por gÍupo de resistência

e NBR 6118 - Projeto e execução de obras de concreto armado. Os equipamentos

medição, mistuÍa e kansporte deverão estar limpos e em perfeito funcionamento, para

obter melhor qualidade do produto. o estabelecimento do traço do concreto a se adotar

terá como base a resistência característica à compressão, especificada no projeto e
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dimensões das peças, disposições das armaduras, sistema de transporte, Iançamento,

adensamento, condições de exposição e de uso, previstos para a estrutura. Formas A forma

constituída de tábuas de pinho deveú ter um vão liwe que dependerá da pressão exercida

pelo concreto fresco e da espessura da madeira. A forma deverá apoiar-se em barrotes,

colocados a espaços regulares correspondentes ao vão livre adotado para a forma. Os

apoios da forma deverão ser fxados com pÍegos, de preferência 18 x 27.Os painéis das

formas deverão ser formados de tríb,aq de 2,5 cm de espessura com dimensões a depender

do projeto. Essas tiíbuas de verão ser ligadas por sarrafos de 2,5 x 10,0 cm, de2,5 x 15,0

cm ou ainda caibros de 7,5 x 7,5 cm ou7,5 x 10,0 cm ou ainda por placas de madeira

compensada ligadas por sarrafos ou caibros. Os ferros deverão ser estendidos, estiÍados e

alinhados. Em seguida, serão cortados e dobrados a frio. Este anel será construído sobre

uma parede existente afim de apoiar vigas de madeira de forma a garantir a segurança

estrutural.

2.3.3 ARMADURA CA-5OA MÉDIA

A execução das armaduras para concreto armado obedecení rigorosamente ao projeto

estrutural. serão definidos pela fiscalização após colocação nas frrmas, verificando-se nesta

fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aço empregado,

dobramento, bitolas, posição nas fiôrmas e recobrimento. O aço deve obedecer ao disposto na

NBR 7480 da ABNT e as condições de emprego do mesmo ao que determina a NBR 6l l8A
armadura da fundação com aço CA50A, distribuídas nas dimensões de diâmetro entre 6,3mm

a 10,00mm.

2.3.4 ARMADURA CA-60 FINA

A execução das armaduras para concreto armado obedecerá rigorosamente ao projeto

estrutual. serão definidos pela fiscalização após colocação nas fôrmas, verificando-se nesta

fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aço empregado,

dobramento, bitolas, posição nas fôrmas e recobrimento. o aço deve obedecer aos disposto na

NBR 7480 da ABNT e as condições de emprego do mesmo deve ser para execução dos estrib

na armação CA-504. Os vergalhões utilizados deverão ser cortados, dobrados e colocados,

conforme especificações do projeto estrutural.
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2.3.5 CONCRETOFCK=20MPA

Para a execução do concreto deverão ser observadas as seguintes recomendações, face

as suas caracteristicas de material de acabamento. O cimento a ser empregado será de uma só

maÍca e os agregados de uma única procedência, para evitar quaisquer variações de colocação

ou textura. As intemrpções de concretagem deverão obedecer a um plano pré-estabelecido, a

fim de que as emendas delas decorrentes não prejudiquem o aspecto arquitetônico. As eventuais

falhas na superficie do concreto serão aparadas com argamassa de cimento e areia, procurando

manter a mesma coloração e textura. Para isso, será permitida a adição de cimento branco à

argamassa. Os vergalhões utilizados deverão ser cortados, dobrados e colocados, conforme

especificações do projeto estrutuÍal.

2.3.6 FORMAPARACONCRETO"INLOCO"

As formas deverão ter as amarrações e os escoramentos necessários para não sofrerem

deslocamentos ou deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que,

por ocasião do desforme, a estrutuÍa reproduza o determinado no projeto. Na execução

de paredes de concreto armado, a ligação entre as formas extemas e intemas será

efetuada por meio de elementos rigidos. Os pontaletes de eucalipto ou similar teÍão seção

com dimensões mínimas de l0 cm de diâmetro, devendo ser devidamente contraventadas,

não podendo haver mais de uma emenda em cada pontalete, devendo a mesma ser fora

do terço médio. Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser limpas, molhadas

e perfeitamente estanques, afim de evitar a fuga da nata de cimento; As formas deverão

ser tiradas observando-se os prazos mínimos da NB-l: Faces laterais em três dias Faces

inferiores, deixando os pontaletes bem cuúados e convenientemente espaçados em 14

dias; Faces inferiores sem pontaletes em 21 dias; A P.M. poderá autorizar a desforma

antes dos prazos Acima citados, quando permitidos o uso de aceleradores de pega no

concreto; Na retirada da forma deverá evitar choque mecânicos Na execução do con

aparente, as formas deverão obedecer, além das normas já estabelecidas anteri

outras recomendações face as suas características de material de acabamento: As formas

deverão obedecer as características e especificaçôes contidas no projeto arquitetônico; A
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superficie da forma em contâto com o concreto deverá estar limpa e preparada com

substância que impeça a aderência. As formas deverão apresentar perfeito ajustamento,

evitando saliências, rebarbes ou reentrancias e produzindo superficies de concreto com

textura e aparência correspondentes à madeira de primeiro uso; A amaração das formas

deverá ser efetuada por meio de ferros passantes em tubos plásticos ou através de

orificios deixados nos espaçadores de concreto. Os orificios resultantes das amarrações

deverão ser dispostos obedecendo um alinhamento tanto na horizontal como na vertical; A

retirada das formas seú efetuada de modo a não danificar as superficies de concreto,

valendo os prazos já estabelecidos para o concreto comum.

2.4 PAREDES E PAINEIS

2.4.1 VERCA RETA DE CONCRETO

Deverá ser preparada na obra a forma constituída de dois painéis laterais e duas

peças de fechamento em tábua de pinho ou madeira compensada com altura em fimção

do vão da porta ou janela. Sená preparada a ferragem e colocada na forma com os

separadores de armadura. Após a preparação inicial a forma será molhada e o concreto

lançado e adensado, após a sua cura e a desforma, a verga seÉ colocada no vão

entrando na alvenaria cerca de 20 cm para cada lado. As vergas são armações em ferro e

concreto, executada na parte superior das instalações das esquadrias para evitar possíveis

fissuras.

2.4.2 ALVENARTA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMTCOS

Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se assentado os blocos em

amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser

verificados. os blocos devem ser assentados com Íugamassa de cimento, areia e aditivo

impermeabilizante concentrado líquido a base de resinato de sódio na

recomendada pelo fabricante.
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2.4.i pRATELETRA pRÉ-MoLDADA *rN Loco"
As prateleiras serão pré-moldadas "in-loco", executadas com as dimensões conforme

projeto, com espessura de 5cm.

2.5 ESQUADRIAS E FERRAGENS

2.s.1 ESQUADRTAS DE MADETRA

Serão utilizadas portas de madeira, de acordo com o projeto e quadro de esquadrias. Deverá

ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou brocas. Os

forramentos, alizares e batedores não poderão ter emendas no vão (horizontal ou vertical) das

esquadrias nas partes internas dos WC's, as guarnições de madeira não deverão alcançar o piso,

ficando ao nível do rodapé impermeável, de forma a evitar o contato das águas de lavagem. As

folhas de portas deverão ficar 15 cm acima do piso. Todas as peças das esquadrias de madeira

serão imunizadas com cupinicida @enetrol Cupim ou similar). As guamições de madeira serão

fxadas aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de parafusos do tipo EC-latiio,

de 6" x2.7l4" Serão empregados oito parafrrsos, no mínimo, por guamição comum.

2.5.2 FERRAGENS

Todas as ferragans para esquadrias de madeira serão inteiramente novas, em perfeitas

condições de fi.rncionamento e acabamento. Serão de latão, com panes de ferro ou aço,

cromadas, acabamento fosco ou polido, conforme especificado para cada caso. O acabamento

será cromado. Para maçaneta de alavanca ou de forma semelhante, o afastamento da face do

batente deverá permitir o perfeito manuseio da mesma e serão empregados parafusos de

qualidade, acabamento e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem. As ferragens,

principalmente as dobradiças, deverão ser suficientemente robustas, de forma a suportaÍem,

com folga" o regime de trabalho a que venham a ser submetidas. As maçanetas das portas, salvo

condições especiais, serão localizadas a 100 cm do piso acabado. Nas fechaduras compostas

apenas de entradas de chaves, estas ficarão também a 100 cm do piso. As portas com 2,1

de altura serão fixadas as grades através de 3 (três) dobradiças por folh4 e as dimen

menores que as acima citadas e de balcões através de 2 (dt as).
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2.5.3 JANELA DE FERRO TIPO CAD(LHO BASCULANTE OU FIXO

As janelas serão de ferro com caixilho do tipo caixilho basculante com dimensões

conforme projeto. Serão executadas com cantoneiras soldadas, pintadas com tinta esmalte.

2.6 COBERTURA

2.6.1 BEIRA E BICA EM TELHA COLONIAL

Este serviço consiste na fixação das telhas, no beiral da cobertura, aEavés de uma

argamassa mista de cimento, cal e areia film, no trago 1 :0, 25:4. No caso de coloniais, a massa

deve preencher todo o contomo da cabeça das telhas.

2.6,2 TELHAMENTO COM TELHAS CERÂMICAS

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários,

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a

caibros, terças ou ganchos vinculados à estrufura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou

despregar-se com relativa facilidade).

Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais

do que sete ou oito telhas; os montadores deverão camiúar sobre tábuas apoiadas em caibros

ou terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento.

Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de

tesouras, meia-tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento e

outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à

projeção mínima especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha

de cumeeira não supere 5 ou 6cm. A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral

até a cumeeira, e simultaneamente em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para

que se atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de cumeeira;

para se maÍrteÍ a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas dos beirais dev

ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à espessura de duas ripas. N

caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas às ripas com
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arame recozido galvanizado. Na colocação das telhas, manter sobreposição longitudinal de no

mínimo 10 cm.

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos

tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas. Nas posições de águas furtadas

(rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser adequadamente recortadas

(utilização de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento

entre as peças não supere 5 ou 6 cm.

2.6.3 CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA

Colocação de cumeeira cerâmica em telhado. Deverão ser usadas úelhas capa para o

arÍemate do encontro horizontal de duas partes mais altas do telhado. As telhas serão assentadas

com a concavidade voltada para baixo, encaixadas e alinhadas ao longo da aresta formada pelas

duas águas.

A cumeeira deverá ser assenlada com argamassa, após concluir a colocação das telhas, nas

duas águas adjacentes. A argamassa deverá ter capacidade de retenção de água, ser

impermeável, insolúvel em água e gaÍantir boa aderência. O traço deverá ser determinado em

função das características dos materiais locais. Como dosagem inicial recomenda-se argamassa

de proporção l:2: 9 ou l:3: 12 em volume de cimento, cal e areia respectivamente. Outras

aÍgamassas poderão ser usadas desde que apresentem propriedades equivalentes. A fim de

manter a estética da cobertuÍa será recomendável o uso de pigmentos na argamassa, que lhe

conferirão uma coloração semelhante à coloração da telha. o mesmo procedimento deverá ser

seguido para arrematar encontros entre duas águas do telhado, que formam ângulo saliente

como os espigões.

2.6,4 MADEIRAMENTO P/TELHA CERÂMICA _ (RIPA, CAIBRO,

LINHA)

Todo madeiramento será executado com madeira nova em Magaranduba e constituído

por todos os elementos necessários para o devido apoio e fixação das telhas, incluindo

cumeeiras, terças, caibros, ripas, etc., de acordo com o tipo da telha e concepção do projeto.
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2.6.s TELHA DE ALUMINIO ONDULADA, ESP. = 0,7MM

As telhas serão de chapas de alumínio com perfil ondulado. Devem ser de procedência

coúecida e idônea, com cantos retilíneos, isentas de rachaduras, firos e amassaduras. Os tipos

e as dimensões devem obedecer as especificações de projeto. O dimensionamento das telhas

será decorrente do vão a vencer, limitando-se a uma peça por vão. A inclinação minima será

de 10 graus (17 ,6%).0 recobrimento longitudinal será de uma onda e meia. O recobrimento

transversal sení de 15cm para inclinações maiores de 70o/o e 20cm para inclinaçôes menores.

As chapas serão colocadas no sentido dos beirais para as cumeeiras. Os elementos de fixação

serão de aluminio ou aço galvanizado, colocados na parte superior da onda, espaçados de duas

ondas no sentido transversal e I (um) metro no sentido longitudinal. E proibido o emprego de

elementos de fixação de cobre. Os arremates serão constituídos por cumeeiras simples,

cumeeiras "Shed", rufos e contraÍufos. Antes do início da montagem das telhas, deve ser

verificada a compatibilidade da estrutura de sustentação com o projeto da cobeúrra. Se

existirem inegularidades, devem ser realizados os ajustes necessários.

O assentamento das telhas deve ser realizado cobrindo-se simultaneamente as águas

opostas do telhado, a fim de efetuar simetricamente o carregamento da estrutura de sustentação.

Devem ser obedecidos os recobrimentos mínimos indicados pelo fabricante, em função da

inclinação do telhado. As telhas devem ser fixadas às estruturas de sustentagão por meio de

dispositivos adequados, de conformidade com as especificações do fabricante e detalhes do

projeto. As telhas devem ser fixadas às estruturas de sustentação por meio de parafusos ou

ganchos providos de roscas, porcas e amrelas, em conformidade com os detalhes do projeto. O

assentamento deve ser executado no sentido oposto ao dos ventos predominantes. Os

acabamentos e arremates devem ser executados em conformidade com as especificações do

fabricante e detalhes do projeto. Devem ser executadas e instaladas pingadeiras em todos os

locais necessários das coberturas, inclusive onde deságua em calhas, mesmo que não indic

no projeto arquitetônico.

2.7 REVESTIMENTO

2.7.1 NORMAS GERAIS
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Antes de iniciado qualquer serviço de revestimento, deverão ser testadas as

canalizações, à pressão recomendada para cada caso. As superficies a revestir deverão ser

limpas e molhadas abundantemente com jato de mangueira. A limpeza deverá eliminar

gorduras, vestigios orgânicos e outras impurezas que possam acarretar futuros

desprendimentos.

§Y

2.7.2 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/

PENEIRAR, TRAÇO t:4 (M2)

O reboco deverá ser iniciado somente 21 dias após a conclusão do emboço se a

argamassa for de cal, e 7 dias se for mista (cimento-e-Cal) ou de cirnento. A espessura da

camada de reboco deverá ter no máximo 5 mm. O plano de revestimento será determinado

através de pontos de referências, dispostos de forma tal, que a distáncia entre eles seja

compatível com o tamanho da desempenadeira a ser utilizada. Nesses pontos, deverá ser fixado

taliscas de madeira ou cacos planos de material cerâmico, usando-se para tanto, aÍgírmassa

idêntica à que será empregada no revestimento. Uma vez definido o plano de revestimento,

deverá ser feito o preenchimento de faixas enfe as taliscas, empregando-se argamassa que será

sarrafeada, constituindo as guias ou mestras. Estando a tírea preenchida por argamassa, deverá

ser feita a retirada do excesso e regularização da super{icie, pela passagem da desempenadeira.

Em seguida, deverão ser preenchidas as depressões, mediante novos lançamentos de

aÍgamass4 nos pontos necessários, repetindo-se a operação, até conseguir uma superficie cheia

e homogênea. O acabamento final de/era ser executado de acordo com o tipo de textum

desejado.

2.7.3 CHAPISCO

Toda a alvenaria a ser revestida sená chapiscada depois de convenientemente limpa e

umedecida. O chapisco será executado com argamassa de cimento e areia grossa peneirada de

consistência pastos4 com tÍago de l:3 e ter espessura miixima de 5mm. O chapisco deverá ser

curado, mantendo-se úmido, pelo menos, dumnte as primeiras l2 (doze) horas. A aplicação

argamassa sobre o chapisco só podení ser iniciada 24 (vinte e quatro) horas após o término

aplicação do mesmo. Serão chapiscadas todas as superficies lisas de concreto, como tetos,
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montantes, vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria,

inclusive fundo de vigas.

2.7.4 PASTILIIA (5X5) cm EM CORES, COM ARGAMASSA PRÉ-

FABRICADA

Pastilha cerâmica 5 x 5 cm, assentada com argamassa de cimento colante e rejunte pré-

fabricado, marcas de referência Eliane, Cecrisa ou Portobello: sení aplicada para o revestimento

cerâmico extemo conforme nas outras salas existentes na escola, seguindo o mesmo padrâo.

2.7.5 CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ARG. PRE-

FABRTCADA ACrMA DE 30X30CM (900 CM) - pEr-stpEr-4 -
P/PAREDE

A execução de revestimentos em cerâmico/azulejos deverá atender as seguintes Normas

e praticas complementares: NBR 8214 -Assentamento de Azulejos - Procedimento; NBR -

14081 -Argamassa Colante industrializada para Assentamento de Placas de Cerâmica

Especificação, antes do assentamento das cerâmicas, serão verificados os pontos de instalações

elétricas, hidrossanirários a demais, bem como verificados o nivelamento e as prumadas de

paredes, afim de se obter os arremates perfeitos entre paredes a tetos. Quando cortados por

passagens de canos, tubulações a outÍos acessórios, as cerâmicas não deverão conter

rachaduras. Quando necessiário, os cortes de materiais cerâmicos feitos para constituir aberturas

de passagens de terminais elétricos e hidrossanitiírios terão dimensões que não ultrapassarão

os limites de recobrimentos exigidos pelos acessórios de colocação dos respectivos materiais.

Quanto ao seccionamento de cerâmicas, este devera ser feito com equipamentos adequados, de

modo deixa-las com arestas vivas e planificadas sera irregularidade perceptíveis. Antes de

iniciar o assentamento, os seguintes serviços deverão ser realizados verificar o esquadro e a

dimensão da base a ser revestida para defrnição da largura das juntas entre as pegas, buscan

reduzir o m:íximo de recortes; localizar, sobre a superficie a ser revestida, asjuntas horizonta

e verticais.

Serão revestidas com cerâmica nas dimensões superior a 30x30m, esmaltada de lo

qualidade PEI-5, na cor clar4 apresentando esmalte liso, vitrificação homogênea e coloração
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uniforme. As peças serão selecionadas por bitola, rejeitando-se as defeituosas ou ainda as que

não apresentaÍem sonoridade característica a percussão. Os revestimentos cerâmicos só serão

aplicados após cura completa do emboço (cerca de 10 dias). Quando não especificado de forma

diversa, as juntas serão corridas e rigorosamente de nível e prumo e sua espessura não excederá

a 6mm. Quando possível, coincidirão com as juntas do piso. O assentâmento será executado

com empÍego de argamassa pré-fabricada de alta adesividade, o que dispensa a operação de

molhar as superficies do reboco e as peças de revestimento. Essas argamassas serão usadas

conforme instruções do fabricante. Decorridas 72 horas do assentamento, será iniciado o

rejuntamento, feito com pasta de cimento Portland branco e água. Quando houver necessidade

de furar alguma cerâmica para passagem de tubulações, ou junto as caixas de interruptores ou

tomadas, deverão ser utilizadas ferramentas apropriadas, não serão admitidas peças quebradas

ou trincadas. As peças que depois de colocadas, soarem ocas, serão retiradas e assentes

novamente.

2.7.6 FORRO pVC - LAMBRT (100X6000 OU 200X6000)MM -

FORNECIMETO E MONTAGEM

Todo forro será executado material tipo PVC e constituido por todos os elementos

necessários para o devido apoio e fixação do forro, incluindo ferragens, parafusos, etc. de

acordo com o tipo de forro e concepção do Projeto.

{il}
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2.8 PISOS

2.8.1 REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ARGAMASSA E CIMENTO

A camada regularizadora será lançada após compactação do aterro interno e após

colocação e teste das canalizações que devem ficar sob a superficie. A Execução de contrapiso

cimentado executado com argamassa faço 1 :5 (cimento e areia) com espessura de 3cm, sobre

a base com preparo manual

2.8.2 CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA

Serão revestidas com cerâmica nas dimensões superior a 30x30m, esmaltada de l"
qualidade PEI-5, na cor clara, apresentando esmalte liso, vitrificação homogênea e coloração
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uniforme. As peças serão selecionadas por bitola, rejeitando-se as defeituosas ou ainda as que

não aprssentaÍem sonoridade característica a percussão. Os revestimentos cerâmicos só serão

aplicados após cura completa do emboço (cerca de 10 dias). Quando não especificado de forma

diversa, as jrmtas serão corridas e rigorosamente de nível e prumo e sua espessura não excederá

a 6mm. Quando possível, coincidirão com as juntas do piso. O assentamento será executado

com emprego de argamassa pré-fabricada de alta adesividade, o que dispensa a operação de

molhar as superficies do reboco e as peças de Íevestimento. Essas argamassas serão usadas

conforme instruções do fabricante. Decorridas 72 horas do assentamento, será iniciado o

rejuntamento, feito com pasta de cimento Portland branco e água. Quando houver necessidade

de flrar alguma cerâmica para passagem de tubulações, ou junto às caixas de intemrptores ou

tomadas, deverão ser utilizadas ferramentas apropriadas, não serão admitidas peças quebradas

ou trincadas. As peças que depois de colocadas, soaÍem ocas, serão retiradas e assentes

novamente.

2.8.3 SOLEIRA DE GRANITO L:l5CM

As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura usual do

granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polid4 pois ficará aparente

quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior.

2.e TNSTALAÇÕES HTDROSSANTTÁRrAS

Todo serviço referente a qualquer das instalações hidníulico-sanitrlrias deverá ser

executado por profissional habilitado, sendo usadas as ferramentas apropriadas a cada serviço

e material utilizado. Os serviços serão executados em perfeito acordo com os projetos e

especificações fornecidos. Qualquer alteração ou adaptação do projeto ou especificação só será

feita com prévia autorização da fiscalização. A execução de qualquer serviço deverá obedecer

à normas da ABNT específicas para cada tipo de instalação. Deverá obedecer, ainda,

disposições constântes de atos legais do estado e dos municípios. AIém disso, na execução

qualquer servigo deverão ser atendidas as recomendações e prescrições dos fabricantes para os

diversos materiais. As colunas de canalização correrão embutidas nas alvenarias, salvo quando
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forem criados em projeto espaços previstos paÍa este fim ou quando, por condição do projeto

arquitetônico, devam correr aparentes. Quando não correrem embutidas, as canalizações serão

fixadas por braçadeiras espaçadas convenientemente, de acordo com a bitola do cano. As

derivações correrão, sempre que possível, embutidas em paredes. Vazios, lajes rebaixadas ou

abaixo de pisos, evitando-se sempre sua inclusão no concreto da estrutura. Não se permitira a

concretagem de tubulações denho de colunas pilares ou outros elementos estruturais. As

buchas e caixas necessárias à passagem prevista de tubulações através de elementos estruturais

deverão ser executadas e colocadas antes da concretagem. Durante a construção, até o momento

da montagem dos aparelhos, todas as extremidades das canalizações serão vedadas com "plugs"

ou bujões rosqueados, convenientemente apeúados. Não seú permitido o uso de buchas de

papel ou de madeira com essa finalidade. Sob nenhuma hipótese se permitirá a curvatura de

dutos a quente em substituição ao uso das conexões. As tubulações passarão a distâncias

convenientes de qualquer baldrame ou fundação, a fim de se prevenir a ação de eventuais

recalques. As cavas abertas no solo para o assentamento de canalizações só poderão ser

fechadas após verificação, pela fiscalização, das condições das juntas, tubos, níveis e

declividade.

2.9.1 LOUÇASEMETATS

Troca de novas louças e metais de acordo com o projeto arquitetônico. Além disso,

deve-se respeitar as especificações dos elementos contidos no projeto. Qualquer alteração ou

adaptação do projeto ou especificação só sení feita com prévia uúorlzação da fiscalização. O

perfeito estado de cada aparelho deverá ser minuciosamente verificado antes de sua colocação.

As louças deverão ser fornecidas com todos os parafusos e demais acessórios necessários para

sua instalação. As ligações flexíveis e siões serão metálicos com acabamento cromado.

2.10 INSTALAÇÔESELÉTRICAS

Todo serviço referente a qualquer das instalações elétricas deverá ser executado p

profissional habilitado, sendo usadas as ferramentas apropriadas a cada serviço e material

utilizado e devem satisfazer às especificações e normas da ABNT que lhes sejam aplicáveis.
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Cuidados especiais deverão ser tomados para proteção das partes vivas expostas dos circuitos

e do equipamento elétrico. A execução das instalações elétricas obedecerá rigorosamente aos

projetos fomecidos, suas especificações e detalhes, bem como a legislação técnica brasileta

em vigor §ormas ABNT), de acordo com o projeto apresentado. Qualquer alteração ou

adaptação do projeto ou especificação só será feita com prévia autorização da fiscalização.

Toda instalação sení embutida com elefodutos de PVC de encaixe com derivações e caixas de

tomada e intem.rptores. Antes da concretagem, a tubulação deverá estar perfeitamente fixada

às formas e devidamente obturada em suÍls exhemidades livres, a fim de evitar penetração de

detritos e umidade. Tal precaução deveú também ser tomada quando da execução de qualquer

serviço que possa ocasionar a obstrução da tubulação. As instalações elétricas só serão aceitas

quando entregues em perfeitas condições de funcionamento e ligadas às redes das

concessionárias locais. O constnrtor executará todos os trabalhos complementares da instalação

elétrica ou correlatos, preparo, fechamento de recintos para cabines e medidores, aberturas e

recomposição de rasgos para condutos e canalizações e todos os arremates decorrentes da

instalação elétrica. Todos os eletrodutos serão PVC rígido na bitola em projeto. os fios e cabos

serão de cobre eletrolítico com isolamento para 700 volts e serão de boa fabricação, tendo suas

bitolas e especificações de proteção definidos no projeto elétrico. Todas as tomadas e

interruptores seÍão de padrão médio e de boa qualidade. A iluminação deverá atender ao projeto

específico e será constituído de luminiíLria fluorescentes e luminlírias fluorescentes compactas.

TY

2.II PINTURAS

Todo material a ser utilizado na execução da pintura deverá ser de 1" qualidade. As

superficies a serem pintades serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para

o tipo de pintura a que se destinem. caso apresente vestígio de óleo, gordura ou graxa nas

superficies, os mesmos deverão ser removidos de acordo com orientação do Fabricante da tinta

a ser aplicada, paÍa que não haja problema com a pintura sobre estas superficies. Após

lixamento e antes de qualquer demão de tinta, as superficies deverão ser convenientem

rmpas com escovas e panos secos. A poeira deverá ser totalmente eliminada da superÍicie,

porém, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até
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que as tintas sequem inteiramente. As superÍicies só poderão ser pintadas quando perfeitamente

secas e lixadas, píra que a umidade não prejudique a adeÉncia e nem cause a formação de

bolhas, soltando a pintura. Cada demâo de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente

estiver perfeitamente seca, observando-se um intervalo de 24 horas, no mínimo, entre demãos

sucessivas, salvo quando indicado de outra forma. Igual cuidado deveÉ haver entre demãos de

mass4 obsewando-se um intervalo mínimo de 48 horas, após cada demão de massa, salvo

quando indicado de outra forma. Os trabalhos de pintura em locais nào totâhnente abrigados

serão suspensos em dias chuvosos ou, quando da ocorrência de ventos fortes que possam

transportar poeira ou partículas em suspensão no ar. As superficies pintadas deverão ser

manuseadas apenas depois de decorrido o tempo limite estabelecido pelo fabricante. Durante a

aplicação, as tintas deverão ser mantidas homogeneizadas com consistência uniforme. A

mistura, homogeneização e aplicação da tinta deverá estar de acordo com as instnrções do

Fabricante. Todo serviço devení ser efetuado de maneira esmerada, de modo que as superÍicies

acabadas fiquem isentas de escorrimentos, respingos, ondas, recobrimentos e marcas de pincel.

A superficie acabada deverá apresentar, depois de pronta, textura completamente uniforme,

tonalidade e brilho homogêneos. Devem ser adotados cuidados especiais no sentido de evitar

salpicos de tintas em superficies não destinadas a pintura (esquadrias e fenagens, vidros, pisos,

etc.), utilizando-se mantas de tecido ou pLástico, papel, fitas crepe e outros. Os salpicos que não

puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver ainda fresca, utilizando-

se um removedor específico. Após toda etapa de lixamento, a superÍicie deverá ser limpa com

escova de pelo e em seguida com pano seco, a fim de remover todo o pó antes da aplicação da

demão seguinte.

2.I I . I LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS E

INTERNAS SA,IASSA

As paredes a serem pintadas deverão impreterivelmente ser previamente lixadas ou

escovadas. Sobre a superficie preparada (reboco novo ou pinh[a antiga), se faní a aplicação e

lixamento de fundo selador látex PVA, uma demão. Após um período mínimo de 8 horas da

aplicação do fundo selador látex PVA, deveá ser aplicada e lixada no mínimo 2 demãos de

massa látex. Após um período mínimo de I horas da aplicaçÍio da massa látex PVA nas paredes,
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deverá ser aplicada no minimo 2 demãos de pintura com tinta látex acrílico nas paredes,

garantindo o perfeito cobrimento das paredes.

2.I I.2 EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS COM

MASSA DE PVÂ

Após a eliminação das saliências, procede-se ao emassamento com massa corrida a base

de PVA, em toda a superficie do nabalho com passadas extensas. Essa massa deve cobrir

qualquer ondulação Íeentrante e ao mesmo tempo igualar a superffcie do cartiÍo e das massas,

uniformizando a textua e a cor dos dois elementos. Deverá ser executada em 100% da

superficie. Após a secagem lixa-se a superffcie total do trabalho e faz-se uma nova correção de

eventuais defeitos. Sempre a cada novo emassamento e secagem, novo lixamento. OBS l0:
deverá ser utilizada lixa para massa n"I00 ou 180 e o pó removido.

2.1 I .3 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

As superficies de madeira serão previamente lixadas e completamente limpas de

quaisquer resíduos. Todas as imperfeições serão corrigidas com goma-laca ou massa. Em

seguida, lixar com 80 ou 100 antes da aplicação da pintura de base. Após esta etâpa, será

aplicada uma demão de "primer" selante, conforme especificação de projeto, a fim de garantir

resistência à umidade e melhor aderência das tintas de acabamento.

Todas as superficies que irão receber a pintura de esmalte acrílico deverão estar

previamente preparadas, limpas e livres de partículas soltas, poeiras ou quaisquer resíduos.

Após a limpeza, as superficies receberão uma demão de tinta primária ou seladora, conforme

recomendação do fabricante, de acordo com o tipo do material a ser pintado. Após a completa

Endereço: Rua Alexandre Anais, 757
Araripe - CE 63170000

secagem do "prime/', deveÉ ser aplicada a primeira demão a pincel, rolo ou pistola. A s

demão só será aplicada depois de completamente seca a primeira, seguindo corretam

recomendações do fabricante.

2.12 SERVIÇOS DMRSOS
2,12.1 LIMPEZA DA OBRA
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ADMINISTRAÇÁO AO TADO DO POVO

Os materiais e equipamentos a serem utilizados na limpeza de obras atenderão às

recomendações das Pníticas de Construção. Os materiais serão cuidadosamente armazenados

em local seco e adequado. Ao final de cada dla será procedida à limpeza geral da obra de modo

a evitar o acúmulo de entulhos e materiais que possam prejudicar o bom andamento dos

serviços. Os entulhos deverão ser acondicionados em recipientes apropriados que serão

removidos da obra assim que estiverem cheios. Os serviços de limpeza deverão satisfazer os

seguintes requisitos: removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e

varridos os acessos; todas as alvenarias de pedra, pavimentações, revestimentos, cimentados,

ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitrá,rios, etc., serão limpos abundantemente e

cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras paÍes da obra por esses

serviços de limpeza; a lavagem de rodapés/soleiras/peitoris será procedida com sabão neutro,

perfeitamente isento de álcalis cáusticos; haverá paÍicular cuidado em removerem-se

quaisquer detritos, ou salpicos de argamassa endurecida, nas superficies das alvenarias de

pedra, dos azulejos e de outros materiais; todas as manchas e salpicos de tintas serão

cuidadosamente removidos, dando-se especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos

vidros e ferragens das esquadrias.

Dependendo dos casos, a limpeza do piso sení executada com uso de água e sabão,

podendo em casos mais dificeis ser empregado ácido muriático diluído em água na dosagem

l:10. o local que Íequerer o emprego de ácido deverá ser abundantemente lavado com água,

imediatamente após sua aplicação- Os metais de aparelhos sanitiírio e esquadrias deverão ser

limpos com removedor de tinta adequado. Nos cÍlsos em que não houver presença de tintas ou

vemizes, serão simplesmente esfregados com flanelas até recuperação integral do brilho

natural. Antes do início da limpeza, devení ser retirado todo e qualquer excesso de massa

utilizada na colocação dos aparelhos sanit.iírios e metais. A lavagem seni feita com apenas água

e sabão, não sendo permitido o uso de soluções ácidas. precauções que possibilitem

perfeita vedação dos esgotos e ralos deverão ser adotadas a fim de evitar precipitaçõ

detritos, responsáveis pelos entupimentos. Por fim, nos vidros deverão ser empregados

removedores adequados, a frm de evitar riscos. cuidados especiais serão tomados na limpeza

junto aos caixilhos, a fim de evitar estragos na pintura.
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2.12.2 vERrFrceçÃo rmer
Será procedida cuidadosa verificação, por parte da Fiscalizagão, das perfeitas condições

de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgoto, áglas pluviais, aparelhos

sanitrírios, equipamentos diversos, esquadrias e demais sistemas.
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1. R.apo,EÀrd Técnico
REÍ{ATÂ DE ALETICAR COSTÁ ÁLVES

Título prof ssional: El{GE}lHElRÁ ClvlL 4h í6rlí6

o ]

Empresa conb'atâdá: YURI RIBEIRO BRAGA Ei{GE}|HAR|A IE

356713CE

Regislro : 00OOa596004E

_ 2. OsdG do CofitÍ.to
ConlratanG: S..rtt rla d. Educ.çao, cuthlrr. T.srotogL da lnlbrn çao
RUA PAORE ]IELSOT DA FRÂI{çâ TAVARES

Compl6mênto:

Cidado: AR ÍdPE

CPF/CNPJ: í10.í72.02670001{8

No: í0
Baino: CEI{TRO

UF: CE CEP: 6il170o0o

Conlre(o: áo..p.cificado Cel€bíadoêm:os/íZIo23
Valoí R.l 93./í9,07 lipo d€ cúflfelaí e: P6.o. Juddicâ d. DiÍdto PúUico
Açéo lnsttucionel: NEiIHU A-xÃOOpI t{ÍE

Pr€úsáo de téÍrnino: 05r0í202a

Finelidede:

PíopÍieláÍio: S.crttlrir d. Educãçlo, Cutúr. . T.cnotootá da tníoÍmaçáo

- 

3. Oados dr Obrarscíviço
RUA sÃo FRANcIsco

Complêmento:

Cdade: ARARIPE

Data d6lnício: 0Uí22m3

No: t70
BaiTTo: DISTRITO RIACHO GRAXOE

uF: cE cEpi 63í?omo
Coord6nâdas Goográficâs: -7.140720,.3s.962007

Código: l{Eo E.p.dÍcâdo
CPF/CNPJ: 30.172.026r0qx{6

_ 4. AÍúd.d! Tacdcá
14 ' ElaboíâÉo

80 - Proi6to > CONSTRUçÀO CtVtL > ED|F|CAÇóES > DE REFORMA DE EDTFICAÇÁO > #1.1.2.4 _

EM MÂTERíÀS MISTOS

35 - Elaào,Í.Éo d6 oÍça.ndlto ' CONSÍRUçÁO C|VIL > ED|F|CAçôES > DE REFORÀ.IA DE
EDÍFtcAÇÁo > #í.í.2.4 - EU MATERtAts MtsTos

18 - FiscalizrÉo

m - Fis.âlizâçáo de óÍâ > CONSIRUÇÁO CtVtL > ÊD|F|CÂÇOES > DE REFORMA OE
EDtFtcaÇÃo > #1.1.2.4 - EM MATERtais MtsTos

- 

7. Entidads d. Ch!..
NENHUMA - NÁO OPTANÍE

Oueíiladê
'1,00

1,00

Ouântideds

I,m

LJndâde

l.rnidad6

Âpós e condusáo des atividad€s téfitcss o prcfissionat dcv€ Frrced€í a baixe dêsta ART

REFoRMA E A-irPLlaÇÁo oA E.E.F. oÂvr cusróolo oE ouvErRÁ E REpaRos NÂ ouaDRA, No DtsrRtro oE RtacHo GRANDE, Do
MUNICIPIO DE ÂRARIPE{E,

- Oeclaro que
5296nO0Á-.

estou ompÍindo as regra8 de acessibitÍjade preüstas nas noÍmâs lécflicâs dâ ABNT, na legistâÉo

- 

6. Decrarâgóar

L

- 

8. Â.rlhãtrri.
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C6

vEs

tl/t/

1641

F?a&le . 01 a. fu?pmlxt: a"l$4
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30.i 72,026r0t 0,t.8a
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9. lnío.h.9õ..
' A ARÍ ó Élida somonte quando quitsds, mediahl€ aprêsmtaÉo do co.nprovante do pagamento ou cdíeÍÊncia no sit€ do crêa

- 
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ANEXo [ - MTNUTA DA PRoPoSTA DE PREçoS

PROCESSo LtC|TAçÃO N"
TorrADA DE PREçoS No

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA: R$

ldentificaçáo:
Endereço:

CNPJ:

Cidade:

Representante Legal:
CPF no

Validade da Proposta:

Prazo de Execução do objeto: de acordo com o Edital
Prazo de Execução Contratual: de acoÍdo com o Edital

4Í)
i,1,trÉ

A Comissão de Licitaçá: da Prefeitura Municipal de Araripe/CE

Através do presente, declao, inteira submissão aos preceitos da Lei Federal no 8.666/93 e alteraÉes
posterioÍês e, às cláusulas e condi@s preüstas no Edital de Tomada de Peços n0 ........,.............., com data de
abeÍtura marcada para o dia às _ horas, na sala da Comissáo de Licitação, situada na Av
José Loiola Alencar, 440, Centro, Araripe/CE

Declam, ainda, que caso se.ja vencedor do presente certame que cumprirei com diligência a Íiel
observância de execuçâo do item abaixo discriminado:

objeto: CoNTRATAÇÃo Dos SERV|ÇOS DE REFORMA E AMPL|AÇÃO DA E.E.F DAV| CUSTODTO
DE OLIVEIRA E REPAROS NA OUADRA, NO DISTRITO DE RIACHO GRANDE, NO MUNICíPIO DE ARARIPE-
CE, conforme projeto em anexo, parte integrante deste processo.

de _de202_.

ldentiÍicação/Carimbo

ITEM DESCRoÃo R$ VALOR GLOBAL
01 ooNTRATAÇÃo DoS SERVTÇoS DE REFORMA E AMpLtAfiÓ

DA E.E,F DAVI CUSTODIO DE OLIVEIRA E REPAROS NA
QUADRA, NO DISTRITO DE RIACHO GRANDE, NO MUNrcIPIO DE
ARARIPE-CE conÍorme projeto em anexo

Av. José Loiola Alencar,440 - Araripe - Ceará,63170-000
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AI{EXO III . MINUTA CONTRATUAL
PRocESso LtctrAçÁo No

ToMADA DE PREçoS N'
CONTRATO N'

cúusuu pRtuetRA- D0 FUNDAMENTo LEGAL
'1.1. O presente contrato tem mmo fundamento a Tomada de Preços ne ....................
homologado pela Ord. de Despesas da Secretaria de Educaçã0, Cultuna e Tecnologia da
proposta da Contratada, tudo parte integrante deste Termo, independente de transcrição.

Fo D§ r

3 tL 
-{pE-

C.

o

4Ê

0 Municipio de Araripe, pessoa juridica de direito público intemo, através da Secretaria de
- com sede na _, inscrito no CNPJ/MF sob o n,o neste ato

representada pelo Ordenador de Despesas da Secretaria de Educação, Cultura e Tecnologia da lnÍormaçã0, Sr

, a seguir denominada CONTRATADA, neste ato representada por

(qualifcação), portador da Carteira de ldentidade de no_ e do CPF no resolvem firmar
o presente contrato, como especificado na cláusula primeira, em conÍormidade com o Processo Licitatório no

na modalidade Tomada de Preços no do tipo menor preço, rogime de execução
indireto, empreitada por preço global, sob a regência da Lei Federal n0 8.666/93 e suas alteÍa@s posteriorês, e
demais legislações pertinentes, cada qual naquilo que couber, e mediante as seguintes cláusulas e condiçôes:

.., devidamente
lnÍormação e a

CúUSULA SEGUNDA- DO OBJETO
2.'1. o objeto do presente contrato é a coNTRATAçÃo Dos sERvlços DE REFoRMA E AMPLIAçÃO DA
E.E.F DAVI CUSTODIO DE OLIVEIRÂ E REPAROS NA QUADRA, NO DISTRITO DE RIACHO GRANDE, NO

MUNEíflO DE ARARIPE-CE, conÍorme projeto em anexo.

cúusuLA TERCETRA - D0 PREço
3,1. A Contnatante pagará a Contratada o valor global de R$

CúUsUtÁ QUARTA - DO REAJUSTAMENTO DO PREçO
4.'l . Os preços são firmes e iíeajustáveis pelo periodo de 12 (doze) meses, a contar da data da apresentação da
proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze\ meses, os preços contratuais poderão se[ reajustados, tomando-se
por base a data da apresentação da proposta, com base no INCC - lndice N*ional da ConstruÉo Civilou outro
equivalente que venha a subsütui-lo, caso este seja extinto.

CúUSULA QUINTA - DA VIGÊNCIA E DA PRoRRoGAÇÂO
5.1, 0 contrato terá prazo de vigência contados da data de sua assinatura de 02 (dois) meses, podendo ser
pronogado, conÍorme Lei 8.666/1.993 e suas alteÍações posteriores.

5.2. 0 prazo de execução do obieto contmtual é de 02 (dob) meses., pdendo ser ponogado, mnfome Lei

8.666/1.993 e suas alterações posteriores.

cLÁusu|Á SEXIA - DAS ALTERAçÔES CONTRATUAIS, E DO REEQUILIBRIO ECONÔMrcO

FINANCEIRO
6.1. A Contratada fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições mntratuais, acÉscimos ou supressóes no

objeto contratado, até o limite de 50% (cinquenta po[ cento) do valor inicial atualizado do Contrato, conforme o
disposto no § 1e, art.65, da Lei ne 8.666/93 e alteraçóes.
6.2 - REEoUILIBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO: Na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou
previsiveis poém de conseqüências incalculáveis, retaídadores ou impeditivos da execução do aiustado

ainda, em caso de foça maior, caso foÍtuito ou fato do pÍincipe, configurando álea econômica extraord

Av. José Loiola Alencar,440 - Araripe - Ceará,631?0-000
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extracontratual, poderá, mediante procedimento administrativo onde reste d I situação e termo

aditivo, ser restabelecida a relação que as partes pactuaEm inicialmente entre os encaÍgos do contratado e a

retribuição da Administração para a justa remuneração dos serviços, objetivando a manutenÉo do equilíbrio

econômico.financeio inicial do contrato, na foÍma do artigo 65, ll,'d'da Lei Federal n.'8.666/93, alterada e

consolidada.

6.3 - lndependentemente de declaração expressa, fica subentendido que, no valor pago pelo conlratante, estão

incluidas todas as despesas necessárias à execução dos serviços, inclusive as relacionadas com materiais,

equipamentos e mãede-obra.

cúUsUI.A sÉnMA- DA FORMA DE PAGAMENTO

7.'l - O pagamento decorente da mncretização do objeto desta licitação será eÍetuado pela Contratante, por

processo legal, em até 30 (trinta) dias após a medição elaborada pela Contratada em coniunto a Contratante,

assinada pelos responsáveis técnicos da Contratada e Contratante, devidamente autoÍizados pelo ordenador de

Despesas, âcompanhados da documentação Íiscal e trabalhista da Contratada.

7.2 - Por ocasião da realização dos serviços o contratado deveÉ apÍesentar recibo em 02 (duas) vias e a

respecliva Nota Fiscal. A Fatura e Nota Fiscal deverão ser emitidas em nome da PREFEITURA MUNICIPAL 0E
ARARIPE-CE, acompanhado das Certidões Federais, Estaduais e Municipais.

7.3. 0 pagamento lica condicionado, à satisíação de todas as condi@s estabelecidas em contrato e da

comprovaçáo de regularidade para com os encargos pEvidenciários, trabalhistas e liscais;

7.3.í. Deverà vir acompanhada a Íatuna da nota Íiscal os seguintes documentos:

a) A compovação de REGULARIDADE para com a Fazenda Federal deverá ser feita através da

Certidão de REGULARIDADE de Débitos relativos a Creditos Tributários Federais e à Divida Ativa

da Uniã0, emitidas pela Receita Federal do Brasil na forma da PoÍtaÍia Conjunta RFB/PGFN n0

1.751, de 2 de outubro de 2014;

b) A comprovação de REGULARIDADE para com a Fazenda Estadual do domicilio ou sede do

licitante, ou outra equivalente, na forma da lei;

c) A comprovação de REGULARIDADE para com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede do

licitante, ou outra equivalente, na forma da lei.

d) Pmva de situação egular perante o Fundo de Garantia por Tempo de SeÍviço - FGTS, através

de Certificado de Regularidade - CRF;

e) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante e

apresentação de cedidão de Regularidade, nos termos do Titulo Vll-A da Consolidaçáo das Leis

do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943.'(NR), coníorme Lei

12.44012011 de 07 de julho de 201 1.

7.4. Constatando-se, a situaÉo de inegularidade da contratada, será providenciada sua notificação, por escrito,

pa[a que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo prazo, apresente sua deíesa. O

prazo poderá ser pronogado uma vez, por igual periodo, a cÍitério da contratante.

7.5. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada impocedente, a mntratante deverá comunicar

aos órgãos responsávêis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência da mntÍatada, bem

como quanto à existência de pagamento a ser eÍetuado, para que sejam acionados os meios pertinentes e

necessários para garantir o recebimento de seus crÉditos.

7.6. Persistindo a inegularidade, a contratante deveÉ adotar as medidas necessárias à rescisão contratual nos

autos do processo administrativo conespondente, assegurada à contratada a ampla deÍesa.

7.7. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados noÍmalmente, até que se decida

pela rescisão do contrato, caso a contratada não regularize sua situação junto a regularidade Íiscal.

7,8. Será rescindido o mntÍato em execução com a contratada inadimplente, salvo por motivo

economicidade, segunnça nacional ou outm de interesse público de alta relevância, devidamente justifcado,

qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante.

7.9. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável.

Av. José Loiola Alencar, 440 - Araripe - Ceará, 63170-000
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7.10. A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar no 123, de

2006, não soÍreÉ a Íetenção tributária quanto aos impostos e contribuiçoes abrangidos por aquele regime. No

entanto, o pagamento ficaÉ condicionado à apÍesentação de comprovação, por meio de documento oficial, de

que faz ius ao tratamento tÍibutário favorecido previsto na referida Lei Complementar.

cúusuLA orrAvA. DAs oBRtcAçÕEs DA CoNTRATANTE

8.1. A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condiçoes necessárias ao pleno cumprimento

das obrigaçoes decorÍentes da presente licitação, consoante estabelece a Lei no 8,666/93.

8.2. Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual.
8.3. Providenciar os pagamentos à Contratada, à vista das Notas Fiscais/Faturas devidamente atestadas, pelo

setor competente.

CúUSULA NoNA- oAS oBRIGAçÕES DA CONTRATADA
9.1. Manter, na direção da obra, pofissional legalmente habilitado pelo CREA, que seÉ seu preposto.

9.2. A Contratada para executar o objeto do pÍesente obrigarse-á a fazê-la no prazo previsto no contrato e arcar

com todas as despesas deconentes da obra a serem executados, conendo por sua conta a utilização de

fenamentas, instrumentos e materiais necessários à execução da obna.

9.3. Assumir inteira responsabilidade com todas as despesas diretas e indiretas com as pessoas envolvidas na

execução da obra, que não terão qualquer vinculo empregatício com o MunicÍpio de Araripe.

9.4, Assumir inteira respnsabilidade por qualquer dano pessoal ou matenal que seus empÍegados venham a

causar ao patrimônio da Contratante.

9.5. Arcar com todos os custos das demoliçóes, reparaFes ou mnstÍuções que seia obrigada a fuer em

consequência de negligência no cumprimento de suas obrigaÉes contÍatuais ou legais.

9.6. ReÍazer, às suas expensas, os seÍviços executados em desacordo mm o estabelecido no contralo e os que

apresentarem deíeitos de material ou vicio de construção, pelo pnzo de cinco anos contados à partir da data do

termo de Íecebimento definitivo.

9.7. Aceitar nas mesmas condiçoes contratuais os acréscimos e supressões até o limite fixado no § 'ls, do art.65,

da Lei nq 8.666/93 e suas alterações posterioÍes.

9.8, Manter durante a execução do contrato, em compatibilidade com todas as obrigaçóes assumidas, de
qualificação exigidas na licitaÉo.
9.9- A CONTRATADA estará obrigeda einda a satisÍazer aos requisitos e atendor a todas as exigências e

condi@s a seguir estabelecidas:

a) Prestar os seÍviços de amrdo mm o edital e seus anexos, prcjetos e as Normas da ABNT.

b) Atender às normas da Asociação Brasileira de Normas Tecnicas (ABNT) e demais normas intemacionais
pertinentes ao objeto contratado;

c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequaçâo, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como

de cada matedal, matéria-prima ou mmponente individualmente mnsidendo, masmo que não sejam de sua

fabricação, garantindo seu peífeito desempenho;

d) Regiskar o Contrato demnente desta licitaçâo no CREA, na forma da Lei, e apÍesentar o comprcvante de
'Anotação de Responsabilidade Técnica - ART" corÍespondente, antes da apresentação da primeina fatura,

perante a Prefeitura Municipal de Araripe, sob pena de retaídar o processo de pagamenlo;

cúusulá DÉcllrA. DAs sANçôEs ADMrirsrRATrvAs
'10.'l- Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas, garantida a prÉvia defesa, a Administração
podeÉ aplicar à Contratada, as seguintes sançôes:

1 0.'1.'l-advertência;
10.1.2-multa:

a) O atraso injustiÍicado na execução do objeto, conespondendo a 2% (dois por cento), calculada
montante a sêr pago mensalmente à Contratada;

Av. José Loiola AÍencar, 440 Araripe - Ceará, 63170-000
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b) A inexecução total ou paÍcial do objeto, justificada ou nã0, conespondente a 3
sobre o montante pago mensalmente à Contratada.

cento), calculada

10.1 .3-suspensão tempoÉria de participação em licitação e impedimento de mntratar com a Administração por

prazo não superior a 02 (dois) anos;
'l 0. 1.4{eclaraçáo de inidoneidade.

10.2. A sanção de que trata o item 10.1., letra a, podeÉ ser aplicada nos seguintes casos:

a) descumprimento das determina@s necessárias à regularização das faltas ou deÍeitos observados na

execução do contrato.

b) outras ocorÍências que possam acanetar transtomos no desenvolvimento dos seÍviços da Contratante, desde
que não caiba a aplicação de sanção mais grave.

10.3. Fica estabelecido o percentual de 100/o (dez por cento) de multa sobe o valoÍ estimado do contrato, no

caso da Contratada, iniustificadamente, causar a rescisão do contrato.

CúUSULA DÉCIMA PRIMEIRA. DA RESCEÁO CONTRATUAL
11,1. Este contnto podeÉ ser rescindido, por notiÍicação extrajudicial, nas hipótesês previstas no art. 78 da Lei

Federal no 8.666/93.
'l'1.1.1. Além das hipóteses previstas no art.78 da Lei Federal n0 8.666/93, constifuem causas de rescisão de

contrato:

11.'1.1.1. lntenomper a execução do objeto contratado por qualquer prazo, sem motivo que justiÍique e sem

autorização expressa e escrita do Contratante.

1 1.1 .1 .2. Se a ContÍatada se conduzir dolosamente;

1 1.2. Além das hipóteses anteriores, podeÉ o Contratante rescindir o contrato, independentemente de qualquer

procedimento judicial ou pagamento de indenizaçâo, por Íalência, concordata, dissolução, insolvência da

Contratada, e em se tratando de Íirma individual por morte de seu ütular.

11.3. E dever da Contratada reconhecer os direitos da Administração em caso de rescisão administrativa
prevista no art, 77 da Lei de Licitaçoes.

CúUSULA DÉCIMA SEGUNDA- DO RECEBIMENTO
12.1. Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante teÍmo

circunstanciado, assinado pelas paÍtes em atá 30 (Hnta)dias da comunicação escrita do Contratado, sendo

atestada sua conÍormidade aos termos do edital;

12,2. Definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, mediante termo
circunstanciado, assinado pelas partes, apos o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a

adequação do objeto aos teÍmos mntratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei Geral das Licitações;

12.3. Caso o(s) obieto(s) seiam mnsiderados insatisÍatórios, será lavrado teÍmo de recusa, no qual sê

consignará as desconÍormidades verificadas.

12.4. Se disser respeito à diÍerença das caracteristicas do objeto, determinar sua complemenlaçáo ou rescindir a

contratação, sem prejuizo das penalidades cabiveis;
12.5. Na hipotese de mmplementaçáo, a Contratada deveÉ Íazàla em conformidade com a indicação da

Contratante, no prazo máximo de 05 (cinm) dias, contados da notifcação por escrito.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA . DA DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA
13.1. As despesas corÍerão por conta da dotação no 0502,12.36'1,0231.1.007 / Elemento de Despesa:

4.4.90.51.00 - Obras e lnstalações.

cúUsuLA DÉCIMA.QUARTA. DAS DISPOSçÔES FINAIS
14,1. Declaram as partes que este Contrato conesponde à manifestaÉo final, completa e exclusiva, do

entre elas celebrado;
14,2. ObrigaÉo do contratado de manter, durante toda a execução do Contrato, em compatibilidade

obriga@s por ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

4Â,, r-ÉPI
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'14.3, 0s casos omissos seÉo dirimidos na Íorma da Lei Federal n" 8.666/93 e posterioles.

í4.4. Este contrato está vinculado de Íorma total e plena ao Processo Licitatório n0 ......................., Tomada de

Preços no que lhe deu causa, para cuja execução exigir-se-á a rigorosa obediência ao Editel e

seus anexos, a Lei Federal 8.666/93, suas alterações posterioÍes, LC 123/2006, alterada pela LC 14712014 e a
pÍoposta de prcços da Contrahda, paíe integrante do presente insúumento contratual.

14.5. A execução do contrato seÉ acompanhada e fiscalizada pelo (a) o (a) Servidor (a) Sr (a). »o«)qrxxxx
especialmenle designado (a) pelo SecÍetário(a) Municipal de BüXX, de acordo com o estabelecido no AIt. 67

da Lei 8.666/93, domvante denominado (a) FISCAL DE CONTRATO

CLÁUSULA DÉCI,IA QUINTA- DO FORO

15.1. Fica eleito o foo da cidade de Araripe, para dirimir as questÕes relacionadas mm a execução deste

contrato não resolvidas pelos meios administ[ativos.

E, estando assim.iustos e acertados, assinam o presente instrumento, em 02 (duas) vias de igual teor e Íorma,

perante duas testemunhas que também o assinam, para que produza seus eÍeitos jurídicos e legais.

- CE, 

- 
de 

- 

de 202-.

CONTRATANTE CONTRATADO (A)

TESTEMUNHAS
01. 02
CPF: CPF

Âv. José Loiola Alencar,440 - Àraripe Ceará, 63170 000
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ANExo rv. DECLARAçÂo
PROCESSO NO

TO]úADA DE PREçOS NO

(Nomina e qualiíica o prestador de serviços), declara, para os devidos Íins de direito, especialmente
para Íins de pova em pmcesso licitatório, junto ao Municipio de Araripe, estado do Ceará, que, em cumprimento
ao estabelecido na lei no 9.854, de 27110/1999, publicada no DOU de 28/10/1999, e ao lnciso XXXlll, do artigo

70, da Constituição Federal, não emprega menores de 18 (dezoito) anos em trabalho notumo, perigoso ou

insalubre, nem empÍega menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condição de aprendiz, a

partir de 14 (quatoze) anos.

Pelo que, por ser a expressáo da verdade, Íirma a presente, sob as penas da lei

de 202

Declarante

o
U
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ANExo v- DECLARAçÃO DE IDONEIDADSDEC. DE FATOS Ii,tPED. DE HABILITAçÃO
PROCESSO NO

TOMADA DE PREçOS NO

(Nomina e qualiÍica o prestador de serviços), inscrita no CPF/CNPJ n". 

-, 

com sedê

na cidade de _, Estado do sito a por intermédio de seu

reprcsentante legal o Sr. , portador da Carteira de ldentidade n'

3'. lllÊ-

e

do CPF n' DECI-ARA, em conformidade com o aÍt. 32, parágrafo 20, da Lei Federal n

8.666/93, que não Íoi declarada inidônea e que não existem falos supervenientes, que sejam impeditivos de sua

habilitação para deste certame licitatório, compnometendo-se, ainda, a comunicar imediatamente qualquer

eventual penalidde administrativa que venha a soÍrer, por qualquer ente públim, após a habilitação no presênte

ceÍtame licitatório, Íicando ciente da obrigatoriedade de declaÍar ocorÍências posterioÍes.

Data

Rep[esentante Legal

Av. José Loiola AIencar,440 Araripe - Ceatâ, 63170-000
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ANExo vt- DECLARAçÃo DE ouADno socterÁnlo senvtoon púelEo DA ATIVA
PROCESSO N"

TOI'ADA DE PREçOS NO

, cidade

...., inscrita no CNPJ N' ..,.............,... sediada na rua

... /............., por intermédio de seu representante legal, o(a)

S(a) . . ......., portado(a) da Carteira de ldentidade n' ...........,..... e do CPF n"

............. DECLARA que não possui em seu quadro societáÍio servidor pÚblico da ativa,

empregado de empresa pública e de sociedade de emnomia mista.

, de .........,. de 202_

Representante legal

o E {
jr,0 F 1

L 5o o

ç1R,pF ''
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